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Lo que faltaba 
i h i d i v e r s a s o c a s i o n e s h e m o s recogi -

*o t ex tos y h e c h o s a c r e d i t a t i v o s ' d e l 
f r a c a s o de l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o , a s í 
eji el v ie jo como en el n u e v o c o n t i n e n -
tp. R e s a l t a n en t o d a s ¡partes l a inefi­
cac i a y l a e s t e r i l i d a d del P a r l a m e n t o 
como ó r g a n o l eg i s l a t ivo , y a l a vez , s u 
p o t e n c i a d e s t r u c t o r a , su c a l i d a d d e re ­
m o r a , i nvenc ib l e y p e r e n n e , q u e a g o t a 
al P o d e r e jecut ivo e i m p o s i b i l i t a su ac­
ción d e g o b i e r n o . 

E s a h o r a en l a P r e n s a a r g e n t i n a don-
l e h a l l a m o s n u e v a s y v i o l e n t a s d i a t r i ­
bas c o n t r a l a i n s t i t u c i ó n p a r l a m e n t a -
;ia, t a l como se h a l l a o r g a n i z a d a e n la 
i c t u a l i d a d . ¡JVIagniñcas f r a se s l a s q u e 
e e m o s en La Nación,, de B u e n o s Ai-
fes ! He aqjuí a l g u n a s : 

«El rasgo predamicante de 1<* aJttepcadoe 
csonsifibe, simplameinte, eo la inc<Miscieacia¡ 
y ea la malai crianza. 

TífiB meBas y medio de Los cinco qua coos-
tittiyea el período fueron eeteiilizados por 
el ompaainamianto (1) d e una fraooi<5n par-
tidiüta en llevar al recinto de las leyes los 
reacoreG y lals reyertas del Comité. El mee 
y medio restante apenas bastó para. . . Una 
exhibición inaudita do chocarreriaa que hu­
biera parecido excesiva en eJ patio de un 
oonventillo (2) arrabalero. 

Poco y malo, el trabajo estuvo todavía 
empañado por Mm espíritu d e varborragiík 
demagógica. 

Todo esto «ee resiune en la alarmante 
decdinación de capacidad con que el Poder 
leuislativo va murcaado año traa año un 
nuis'vo desconsi». 

E l desconcierto y la violencia tumul tuar ia 
de los lilümos debates responden, mdudable-
misnte, a un proaepo l^aino d« t ^ a r q u í a 
pohtiou.» 

P u d i é r a m o s a l a r g a r t a n s a b r o s a s ci­
t a s ; b a s t a n , s i n e m b a r g o , a n u e s t r o 
p r o p ó s i t o l a s i n s e r t a s . ¿Y c u á l es ese 
n u e s t r o p r o p ó s i t o ? C o n v e n c e r a los n o 
c o n v e n c i d o s aoin y m a n t e n e r en l o s de­
m á s l a ñ rm© y s a n a convicc ión d e q u e 
el P a r l a m e n t o de n u e s t r o siglo es, en 
t o d a s p a r t a s , el má.s p o d e r o s o obe tácu-
lo o p u e s t o a t o d a a c c i ó n de g o b i e r n o 
y el r e a c t i v o m á s di-solvente d e l a s so­
c i e d a d e s m o d e r n a s . «El Congreso—dice 
t a m b i é n La Nación—es u n e s c e n a r i o 
b i e n v i s ib le y r e s o n a n t e p a r a l a a g i t a ­
c ión .» 

¿ Y e n E s p a f i a ? No s e r á n e c e s a r i o re ­
p e t i r a f l r m a c i o n e s c ien veces h e c h a s e n 
e s t a s c o i i m m a s n i r e c o r d a r h e c h o s q u e 
ln« b t tenoa p a t r i o t a s n o h a n p o d i d o ol­
v i d a r . ¿ Q u i é n ignc t ra q u e n i n g ú n P a n -
lameníto, como el espafiol , a l c a n z ó el 
m á x i m o d e s c r é d i t o n i personi f icó l a 
s u m a i n u t i l i d a d ? Qu ien q u i e r a r e d u c i r 
a ce ro l a v i d a l e g i s l a t i v a e spa í ib l a s e r á 
c o n s e c u e n t e c o n s u deeignito p i d i e n d o 
Ja . convoca to r i a die u n a s C o r t e s ; con 
o t ro p r o p ó s i t o e s a b s u r d o p e d i r q u e dü 
n u e v o a b r a s u s p u e r t a s e l f u n e s t í s i m o 
P a r l a m e n t o e s p a ñ o l , q u e n a d i e q u i e r e , 
q u e n a d i e r e s p e t a , q u e n a d i e e c h a d.» 
m e n o s y e n el c u a l n a d i e conf ía . 

C o n c e p t o b i e n nierqjuínio die lo q u e 
son, d e lo q u e deben sor u n a s Cor tes 
t i e n e n los q u e en E s p a ñ a p i d e n su c o n ; 
v o c a t o r i a . ¡Si e s t a m o s a es te r e s p e c t o 
p e o r q u e p u e b l o a l g u n o do l a T i e r r a l 
¡S i f a l t a n en E s p a ñ a todos , a b s o l u t a ­
m e n t e t o d o s los f a c t o r e s y e l e m e n t o s 
y m a t e r i a s p r i m a s q u e u n P a r l a m e n t o 
p r e s u p o n e y r e q u i e r e ! H e a q u í algo d?, 
lo q u e DOS f a l t a : 

U n c u e r p o e lec to ra l . . . q u e n o lo in­
t e g r a n u n o s m i l l a r e s de n o m b r e s i m p r e ­
sos en u n a s h o j a s , e n l a s c u a l e s a p a ­
r e c e n m u e r t o s y v ivos e n b u s c a d a con-
fu.sión; n i g r u p o s d>e h o m b r e s , r e u n i d o s 
e n t a b í T u a s o r e c l u i d o s e n c o r r a l e s , en 
á s p e r a del s o b o r n o o de l a coacc ión q u e 
los lleve a l a s u r n a s ; n i m u l t i t u d e s iiic 
c u l t a s , a n a l f a b e t a s o n o , qvie n i s a b e n 
a q u i é n v o t a n , n i p a r a q u é v o t a n l a c a n ­
d i d a t u r a q u e l l evan en l a s m a n o s . N o 
solo no.s f a l t a u n cuci^jo eJec tora l un 
•poco e d u c a d o y p r e p a r a d o p a r a r ea l i ­
z a r l a a l t a func ión del su f r ag io , s i n o 
q u e el c u e r p o e l ec to ra l e s t á m a l e a d o , 
c o r r o m p i d o . . . , y t a n esi-lavo de los ba­
jo s e s t í m u l o s p r o v o c a d o r e s de s u acti)-
vidací, q u e s in ellos—sin el s o b o r n o , s i n 
!a coacc ión , sin el m i e d o a l a r e p r e s a ­
l ia c ac iqu i l—no d a r á u n solo p a s o h a ­
c i a his u r n a s e¡ 80 p o r 100 de él. 

No h a y c a n d i d a t o s d i g n o s de p re sen -
t a r s o como t a l e s . H a y , sí, m i l l o n a r i o s 
l o g r e r o s de a c t a s p a r a sa t i s f acc ión de 
s u s v a n i d a d e s o servic io de s u s concu ­
p i s c e n c i a s y s u s c h a n c h u l l o s ; y h a y ca­
c iques que , p a r a sí o p a r a s u s tes tafe­
r r o s , e m b o r r o n a n u n a s a c t a s que , con 
fa l s i f i cac iones y dcli toó o s in l l egar a 
t a l e s excesos . . . , p o r q u e no sea n e c e s a r i o 
p e r p e t r a r l o s , les o t o r g a n l a i n v e s t i d u r a 
l>a r l a rncn ta r i a . P o r o c a n d i d a t o s q u e 
})iied:an l eg i t ima , a u t é n t i c a , d i g n a m e n ­
te p r e f - n t a r s o c o m o v o c e r o s de u n a 
i d í a o r c c a u d a t á r i o s fieles de u n d is ­
t r i to , ¿ d ó n d e e s t u v i e r o n ? 

F a l t a n o r g a n i z a c i o n e s po l í t i ca s en l a s 
q u e e n c u a d r e n i d e a l e s o l e g í t i m o s in t e ­
r e s e s : d e s h e c h o s e s t á n los v ie jos p a r t i ­
d o s — p o r q u e e s t a b a n deshec l ios fue ron 
venc idos y d e s a p a r e c i e r o n s in o s a r opo­
n e r m í n i m a res ig tenc ia—, y n o h a n a p a ­
rec ido n u e v o s o r g a n i s m o s .sanos sus t i -
tutivo.? y suce so re s de !o q u e en buen 
h o r a m u r i ó . 

¿Y d ó n d e h a l l a r í a m o s los jefes de u n a 
opos ic ión r a z o n a b l e , g u i a d a po r móvi les 
m á s a l t o s q u e el deseo de i n u t i l i z a r a l 
a d v e r s a r i o q u e e j e r z a el P o d e r , y de 
s u s t i t u i r l e a n t e s de q u e el h a m b r e c a n s e 
y a h u y e n t e a los adcpto.s? ¿ D ó n d e los 
h o m b r e s do gob ie rno que s e p a n h a c e r 
a lgo m e j o r que u r d i r u n a m a n i o b r a 
p a r l a m e n t a r i a c o n t r a el c o m p a ñ e r o de 
Gal l ineto s i t u a d o on c i r c u n s t a n c i a s j iro-
pi i ' ias j i a r a a v a n z a r en l a c a r r e r a ixilí-
t i c a y en el e sca l a fón d e l p a r t i d a ? ¿TVin-
de los p r o g i ' a m a s , refer i i los a p rob l ema ' ; 
vivos, n u t r i d o s con solucion<^s c o n c r e t a s 

{Con.tinúa al final dr ¡n ?." rohnniid) 

La emisión de Tesoros 
se cubre diez veces 

o——— 
Bilbao se suscñbe por el triple 

o 
Hoy se acordará el prorrateo 

Ern 1 M vantoQÜlae del patio central del 
Banco de España Ü© celebró ayer la nogo-
ciacióu del emprést i to do 1.275 milloofie de 
pésetes en obligaoioacg dal Tesoro 5 por lüO 
y a cua t ro añoe, enutido por real decreto 
do 16 d© octubre. 

Do eea oantidad 978.169.500 peseta , sa 
dedijaabaa al oaDJje por log t í tulos a un año 
que ii<^ venoíaju, quodando para la sus-
cripoi-ón a metálico 296.830.500 pesetas, 
más la oantidad d© log tí tulos antiguos que 
hayan solicitado ©1 reembolso e n lugar del 
canje. 

E n Madrid y ©a la sucursales, singular-
noiMit© ©li la de Bilbao, hubo gran anima­
ción deede el primer momonto. A las doce 
se habiam suscxlto ea Madrid 150 millones ; 
en Bilbao, tiSO; en Pamplona, 500, y en 
iLa Coruia , 120. 

A úl t ima hora de la t-aird© se supo que 
la suscripción corresjx>ndient© a Madrid 
ascendía eu total a 391 milloniss y las apor-
tacionea do lo^ siguÍMitee Bancos: 

Español do (.'rédito (entro Madrid y pro-
viniiiiasi), 147 millones, y en Madrid, el í l ' s -
paao-Americauo, 50 ; l)anc*> do Bilbao, 41, 
y Banco Sáinz, 6. 

l o Oaja Postal do .^horros se suscribió 
con 4,50 miUoneg, da pesetas. 

• * « 
Por la tardie. lal liegav a la Presidencia 

el m a r q u e de Maj^az, manifestó que, sepn™ 
BUS notioáaí?, a la una estaba próxima a 
cubr."jao e n Madrid la emisión d© obli<;a-
ciomes del Tesoro. Rn Bilbao—añadió—se 
hahrá cubierto al medio día dos vec^^s. 

Una hora después llegaba al edificio de 
la Presidonoia el íroly^rnador del B'O.nfo do 
España, don Carlos .Vergara, y allí c-onf*--
renció con ©1 contpaalmirantfl Maga»; v '"-^ 
generales Musiera y Mayandía, dándolo» 
cucint» del lesidtado de la suscrjpción. 

Al salir notificó a log inform«dore.s que 
la emisión d e obligaciones del Tesoro se cu­
briría en t re ocho y diez veaes. E n P-übao 
se ha cubierto—consignó el señor Vergara—• 
tres veces, y Madrid se ha suscr!'to tam­
bién jx3r más d© la totalidad. 

Anunció, por \i l t imo. qu© hoy s© reuniíá 
el Consejo del Bani?o d© España para acor­
dar ©1 prorrateo. 

Cuarenta y ouatro millones en Barcelona 
BARCELONA, 4.—iSegún el balance he­

cho en la sucursal del Banco d© España, 
se han suscri'.o obligaciones del Tesoro )yor 
valor d e 44.818.500 p©3Ptaa. y se ha pe<]ido 
el reembolso de 43. 

La Bosoripoíón en Bilbao 
B I T J B A O , 4.—C!on extreordinaria anima­

ción se ha ver'ficado la fjuscripción d© obli-
gaoioDes del Tesoro en esta plaza. 

E l total d© lo suscrito ixjr Bilbao as-
c'end© a la cantidad de 893.809.000 pesetas, 
de las cuales 729.532.,'JOO fueron suscritas 
JKW loe Bancos looales y Cajas de Ahorroí; 
y ©1 r ^ t o por los particulares. 

(El Banco do Bi l t eo se suscribió con 225 
miUoces d© pes©ta.s; el do Vizcaya, con 150; 
la sucursal del II 'spano-Americano. con 
190, y el Banco Español del Eío de la Pla­
ta , con 21. 

Ciento setenta y t res millones en Corana 
COBUSA, 4.—En esta población se hnn 

suscrito obligaciones del Tesoro por valor de 
173.191.000 pesetas. 

E n Pamiriona se oabre dos veoes 
PAMPLON(A, 4 — E n la sucursal del Ban­

co de España de ©sta ciudad e© han, so>i-
cr.'to boncs del Tesoro por valor de 598 mi­
llones y nvedio de pesetai;. o ge* que ha sido 
cubierta la emisión dos veces. 

Poca a n i m a d a en Zaragoza 

ZARAGOZA, 4.—Se h a n suscrito acjuí 
obligvacionee del Tesoro i"ior valor de pese­
tas 5.781.500. Eji la emisión anterior, he­
cha el 15 de abrif, s« su.sc.Íiriero;i 22.551.000, 
y se atribuye la diferencia a la coinciden­
cia de la emisión actual con otras susorip-
cionee d© empréstitos locales. 

(1) \o7. americana. Em]-
•e , esforzarse. , 

(2) Casa de vecindad. 

•iiiar : emj>eDar-

y r e a l e s ? ¿ D ó n d e los h á b i t o s i>arlanien-
t a r i o s , c u a n d o e s t a m o s h a r t o s de ve r 
que , a n t e c u a l q u i e r d i s c u s i ó n v e r d a d e ­
r a m e n t e i m p o r t a n t e , fiiente a u n p r o y e c ­
to de ley q n e i n t e r e s a v i v a n i e n t e a l p a í s , 
p e r o q u e no aírve. d e o c a s i ó n a u n a zau»-
c a d i l l a o u n n a v a j e o , los e scaños se des­
p u e b l a n y los pe r iód icos c o n s a g r a n al 
d e b a t e m e d i a d o c e n a de l í n e a s s i n sen­
t i d o ? 

¿ Q u i é n r e c l a m a la a c t u a c i ó n de l P a r ­
l a m e n t o y pa i ' a q u ¿ ? ¿ E s acaSo e l a f á n 
¡wr u n a g r a n d e y r e f o r m a d o r a o b r a le-
t g i s l a t i v a lo q u e m u e v e a p e d i r l a re ­
a p a r i c i ó n de l a v i d a p a r l a m e n t a r i a ? 
N a d a .menos v e r d a d que eso. N o h e m o s 
de a f i r m a r q u e el D i rec to r io l i a y a col­
m a d o l a m e d i d a ,en o r d e n a l a p r o m u l ­
g a c i ó n de l a s n u e v a s leyes r e c l a m a d a s 
p o r l a s n e c e s i d a d e s p r e s e n t i s ; ma.'; l a s 
p á g i n a s d e s u h a b e r n o e s t á n en b l a n ­
co. E s t a t u t o m u n i c i p a l , c a s a s b a i a t a s , 
o r d e n a c i ó n f e r r o v i a r i a , r e o r g a n i z a c i ó n 
a g r o p e c u a r i a , acc ión de E s p a ñ a en Ma-
r n i e c o s . . . H e a h í t e m a s s e r i o s , t r a s c e n ­
d e n t a l e s , obj/eto d e a c t o s y resolueíoni-s 
del D i r e c t o r i o m i l i t a r , de los q u e n a d i e 
h a b l a , po r los que n o se p r e o c u p a n q u i e ­
n e s d e s e a n l a a p e r t u r a del P a r l a m e n t o . 
¿ p a r a q u é ? P a r a p e r d e r el t i empo , e n 
d e b a t e s pol í t icos v a c u o s , p e r s o n a l i s t a s , 
sólo c a l d c a d o s po r la p a s i ó n de p a r t i d o . 
P a r a c o n v e r t i r l a s C o r t e s en m i t i n de ba­
r r i o ba jo . . . , a c a s o en convenc ión . P a r a 
s u b i r a l a m á s a l t a y r e s o n a n t e t r i b u ­
n a y vo l ca r desdo ella, sobre E s p a ñ a en­
t e r a , el f a n g o de l a m u r m u r a c i ó n , d e 
l a d i f a m a c i ó n y de la i n s i d i a q u e a m o ­
r o s a m e n t e l l evan a h o r a a a s u s conven­
t ícu los y t e r t u l i a s los n o r e s i g n a d o s a l 
o s t r a c i s m o . 

1 U n P a r l a m e n t o en E s p a ñ a y en Ins 
m o m e n t o s a c t u a l e s ! N o s a l d r í a do él 
u n a so la l e y ; p e r o la env id i a , el o r g u ­
llo h e r i d o , l a c o n c u p i s c e n c i a h a m b r i e n ­
ta , l a r a b i a a n á r q u i c a . . . , t u d a s l a s pa­
s iones q u é bu l len y se r cv i i e lv tn on l a 
v ie ja po l í t i ca , e s p a ñ o l a , so a l z a r í a n , fre­
n é t i c a s , sobro los e s c a ñ o s del Congi 'cso, 
dcseosa=; de h u n d i r al E j é r c i t o y a c a s o 
—y s in a c a s o — a o t r a s i n s t i t u c i o n e s fun-
d a m e n t a l p s de 1:\ naci i in . 

P a r l a m e n t o y c a o s son, a h o r a m á s 
que n u n c a , voces s i n ó n i n i a s . 

Cultura , f a n a t i s m O f L o s primeros resultados son 

y legalidad 
o 

EL CASO DE BADAJOZ 

Y a s u p o n í a m o s q u e s e r í a p rec i so ha ­
b l a r n u e v a m e n t e de l ceiso de B a d a j o z . 
¡Ah, c u a n d o se t r a t a de l a cultural 
Nuesbros p e r i ó d i c o s de e x t r e m a i zqu ie r ­
d a p o d r á n d i s p e n s a r s e de a d q u i r i r l a y 
de c o m u n i c a r l a a s u s l e c t o r T s , ' p e r o n o 
p e r d o n a n o c a s i ó n de d i s e r t a r s o b r e el la 
con l a r g o s d i s c u r s o s . El f a n a t i s m o cle­
r i ca l , e n c a m h i o , t i e n e o d i o a l a cul­
t u r a ; todos s u s colegios , l a b o r a t o r i o s , 
u n i v e r s i d a d e s y b i b l i o t e c a s , no v a l e n 
lo q u e u n a r t i c u l o de El Socialista, p o r 
e j emplo . 

O i g a m o s a l cu l t o c o l e g a e x p l i c a r lo 
.sucedido en B a d a j o z : 

«Como se ve—dice—est© es un nuevo ca­
so do cleric«üsmo. Hecho tan Vnaturai y 
corriente como el que un señor al morir 
deje s>i capitai al objeto da vcrear una es­
cuela—que tanta falta hacen—provoca la or ' 
gauizacióii do una protesita. 

La única t-auua de est© escándalo es que 
ol testador consignó que la escuela fuera de 
en.señanz.ii neutra en materia rei'igiosa. ¡ Y 
luego se acusa al laicismo da «sectario, ía-
uátK-o y hasta de mal educado!» 

T iene r a z ó n de e n f a d a r s e El Socia-

favorables a Coolidge 
Han votado muchas mujeres 

KUEVA YORK, 4.—Las primeras noticias 
de las elecciones son favorables a Cciolidge, 
aunque, natura lmente , no pueda todavía "ni 
conjeturarse^ cuál será e¿ resultado íinaL 

La votación ha tiido muy animada, tocnan-
do parta en ella muchas mujeres. 

En algunos Estrados, como Illinois y Ohio. 
ee lian tomado extraordinarias precauciones 
para evitar disturbios. En Nik« , donde re­
cientemente provocó desórdenes el Ku-Klux-
Klan, sa lia votado con la ley marmal, pro­
clamada, y aún así ha habido algunos cho­
ques con Jas tropas. 

So han rea''!zado varias detenciones. 
* * * 

PARÍS, 4.—Todos los diarios demuestran 
vivo interés por las eleccioncc! pi-esidencia-
Icíj V]ue .«1 c>e!ebr!an hc/.i ¡en los Esjadc*? 
Unidos, y aunque se mueHtran reservados 
acerca del resultado de ellas, gen©ra<lmcnte 
excluyen la posibilidad do U elección del 
candidato progresista, senaíior L-a Follett©. 

EJ «Echo de Pariís» diré f\u(: cui'iVpiiera 
nu© soa el prefiidcnte, de. los dos candida­
tos qu© cuentan con uiavorctí ptoiiabi'idH-Jes 
de éxito, ninguno d.e olios podr.'í -cguir una 
|>o]íi.ica personal, ix>r(juo tendrá frente :i él 
una oiwsición jKxiex-oya. 

El diario «L.'Vvenir» est ima que ia Iviclia 
entre los señores Coolidge y l^avis fwn'i eai 
buena pa'rt© una lucha persona',, siendo j)0 o 

lista. P a r a e c u a n i m i d a d y e d u c a c i ó n n o | probable que el rebultado do Ja e ecooii 
h a y n a d a como el l a i c i smo . Así, s in i r <enga gran influencia ©u la i-olítiía esto­
m a s lejos, en el t e s t a m e n t o a q u e Ei " ^ r ''<* '°> Tetados Viúd',.^. 
Socialista se ref iere l iay e s c r i t a l a si- | — 
gu íen te c l á u s u l a , q u e nog d a r á i d e a do j 
sn a u t o r : | 

«Confieso Halier sido y ser algo excéntnco, | 
algo más ©gcéptico y un todo materiaJistii, y, i 
¡jor cousiguiento, ateo © indiferente...a 

P u e s b ien , este pobre s eño r (Dios ío ] 
h a y a p e r d o n a d o ) d i s p u s o lo q u e s i gue 
en s u t e s t a m e n t o ; 

«Con e.l producto liquido de la venta de 
todas mis bienes, ss ¡idquirirán valorea co­
tizables en Bolsa, de los do más garantía, 
a juicio ú-ó mis testamentariois. 

La adiiii!iist=ración y rcn,la de dichos va­
lores, ya difunta mi 'espOísai y heiedera, los 
iecó a jíerpetuidad al .\3'unts,raiento mrmici 

Macdonald ha presentado!pjgsta d e CUltura U 
la dimisión 

Bftldwin, encargado de formar Gk>biemo 

(RADIJÜEAMA ESPI^XHL DE 13L UEBATB) 

I J I Ü A F I E L D , 4.—Hoy, a las cinco y me­
dia da la tarde, ha ido a Buckingham el 
primer ministro, Macdonakl, para entregar aJ 
i;py la dimisión del Gobierno, ü l Soberano 
aei-ptó. y dos hora» más tard© íuó Jlainaílo 
,1 l'aJacio el jeíe. do los consen'adores, Stan-
iV.y Bald-^yin, coiiíiándovifle ©1 enciari^'u de 
fomiar el nuevo (iobinrno. 

Se cree <|ue el viernes será conocida "'a 
list.'i de ministros. 

l'.il liltiiuj a--;ui)to estudiado por el Cabine-
lo Mücdouald ha sido la caria de Ziuovioí. 
Un comunicado oficial dice que. el ('omití' 
luiuis.teria. encar;;adu de cstüdiav ,.' usiiiuu 
So Jia jiuesto al habla con los dooiiríaiiipu-
tos minist."riales lelacionudos i'Oii o', > cou-
clu.ve desi)ué3 do detenido oxauíeii qoe |K,!' 
ahora no piíode decidiriie. i-on toda sci^uri-
dad si o!' documento es autcntir o o uo !o es. 

]ja saüda del úlLinio C'.'nsi-jo de nii;;;:;-
tros laborista fué .jm seiiciilJa por mui)e.r<»-.i/ 
público, ijne aplaiulió al jcú.- del (íobieino 
y a otros miiiistios. 

Más resultados electorales 

ilvjv Se han conocido los rosuiiaílos do 
las cicH-ciones en la 't 'uiversidad de (Kford, 
resultando triunfantes dcm conservad oi-es, 
uno de hw cuales es lord Hug-h Ceci!. Con 
esto -OS lUiiwiistas disjx)nen en la í 'úni^ra 
do 413 diputado,-..- I!. W. S. 

Los rebeldes de Beni-Mesahua batidos 
-o? 

l)al de Ofita mi ciudad nata l , ai condición 
do quo .V para- que, con todo cuanto aJcance 
do dicha renta, se ©stabtszcau, pa<;i:en, 
subvengan y <-onserven en esta l)obla<'itVa 
una o dos e«cuel:i« laico-racionalistas, o a 
lo menos iaico.noutra'esí do instnicoión pri­
maria y sos profesoMs; si da do sí la renta, 
una do niños .y otra de niñ::ii, :y si solo 
alcanza para una, que soa de varonoe;.» 

T r á t a s e , en s u m a , do u n s e c t a r i o vul ­
g a r que , a f a l t a de p r ó x i m o s h e r e d e r o s , 
q u i e r e q u e s u s b i enes se e m p l e e n en 
h a c e r m á s a i r o s o s u n o m b r e , c r e a n d o 
u n sQifii'lero de o t r o s ¡ l a rec idos secta­
r i o s ; y es to es lo q u é n o se p u e d e per­
m i t i r , n i p e r m i t e n l a s l eyes e s p a ñ o l a s . 

E s ¡ i r inc ip io e l e m e n t a d de d e r e c h o y 
p o s t u l a d o d e s e n t i d o comi'in q u e los ac­
tos de v o l u n t a d de los i n d i v i d u o s no 
p u e d e n p r e v a l e c e r en l a soc iedad civil 
c o n t r a l a s noiTiia.s preccpt iva .s de l le­
g i s l a d o r y l a s d isf ios ic ioncs q u e m i r a n 
a l b i en púb l i co . Así, d i s p o n e n u e s t r a 
Código en s u a r t í c u l o 748 q u e 

«La institución (de heredero) heí.-ha a fa-
voí 'd'd un establecimiento púWií;o «lí^;o 
condLción> o imix>nióndo!© un n-ravamen, s')-
lo será valida si el CioDiemo la aprueba»; 
y añafle en el 792 quo "las condliioniis ini-
),i;>sib'<is y las «contrarias a las leySí; o las 
buenas costumbres &e ttmdrán por no pue*-
t a s í , V en nada perjudicarán al heredero o 
legatario, «aún euaiido el testador disponga 
otra cosa.» 

Y es t a n ev iden te q u e l a e l i s eüanza 
l a i c a e s t á p r o h i b i d a en n u e s t r a s l eyes 
de In . s t rucc ión pi ib l ica , q u e n o h a b r á 
q u i e n lo dt ide desipués d e r e p a s a r l as 
s i g u i e n t e s d i spos i c iones : 

«Ley do 1857, articulo 87 : «La Docti-ina 
Cristiana so estudia.~á. jior el Cstecismo que 
ticñalo el Prelsklo de la diócesis. 

Rt^a! decreto de 2& de o<jtubr© de 1901, ar­
tículo sépt imo: «Tanto eM <^l grado elementa! 
corno en el superior, constituji© obligación 
ineludible sefialar libros d e texto para la 
enseñanza de «la DcK'/trina Cristiana», d© la 
(iraniática y de la Lectura. 

Artículo S." ha. Doctrina Cristiana se es 
tudiant por el Catecismo que señalen lot 
Pralados en sus i-es¡x.'otivas diócesis. 

I k a ! decreto d© '^1 de noviembre 1002, ar 
tículo 1-° «Qua en pimto a la conserva 
ción de la pureza ortodoxa en la ©nsofianzíi 
de la Doctrina Cristiana e a Ja« escuelai 
pti-sista en todo su vigor lo determinado 
l)or los articuos 87 y 02 de ¡a loy de Ins­
trucción ¡lúbüca vigente. 

Rea! decreto de 25 abril 1913, a?tículo pri­
mero : «Ivos enseñanzas de Doctrina Cris-
tiáp.a y noiúones de lli'^lorif, Sagrada, con-
l.inuarán iigurando coa i>.arác.t©r obligatorio en 
el jdan de estudios d© las escuelas públicas 
de instruccióu i)rimaria. s 

¿ H a r á n fa l t a m á s p r u e b a s p a i a com­
p r e n d e r q u e el A y u n t a m i e n t o de Ba ­
dajoz n o e s t á a u t o r i z a d o , n i p u e d e es­
t a r l o , a c r e a r u n a s e s c u e l a s l a i c a s , y 
m e j o r , a n t i r r e l i g i o s a s y s e c t a r i a s , p o r 
m u c h o q u e a s í lo h a y a q u e r i d o u n se­
ñ o r «caigo excén t r i co , escépt ico y m a ­
t e r i a l i s t a » ? Si h a c e n fa l t a , es c l a r o q u e 
l a s a l e g a r e m o s , n o sólo de o r d e n l ega l , 
e o n s t i t u c i o n a l inc lus ive , s ino de m o r a ­
l idad y de o r d e n públ ico . P e r o e n t r e ­
t a n t o q u e El Socialista y c o l e g a s s im­
p a t i z a n t e s con l a c a m p a ñ a n o n o s de­
m u e s t r e n qiuc p u e d a n n t e s t a d o r ipor 
s u l i b é r r i m a v o l u n t a d v i n c u l a r su he­
r e n c i a , a l t e r a r l a l í nea de u n a cal le c 
e x i m i r a s u s h e r e d e r o s de l a s l eyes sa­
n i t a r i a s c h i g i é n i c a s , t e n d r e m o s nos ­
o t ros h a r t o m á s m o t i v o p a r a c r e e r q u e 
ol c a p r i c h o d e u n excén t r i co n o ba s ­
t a p a r a c o n d e n a r a l a i m p i e d a d (quién 
s a b e si a l a d e s e s p e r a c i ó n y a l cr i ­
m e n ) a l eg iones do i n o c e n t e s m u c h a ­
chos . 

«El p!an del alto comisario se desenvuelve m tódica y ordenada-
menle.» Un brUante episodio de !a guarnición de Tavasanda 
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Zona üi'LeiUul.—¿se hi'zu cunvuij a po­
siciones sector Tizzi-Assa, e[ectiia-itd<i 
fuerzas ¡frolccciwi rccoiu/cirnicnij cii 
obras ciicrtü(/a.<; dcsinrídas por Artilti--
rUi, Ic'iiienúi) cabo nidlgciin. herido y 
haciendo tres muertos eneiniíjos. 

Zona occidenlai.—ColvnuMs coroneles 
Valdés y Gún.gora, al nuiíulo general 
Saro, coiUiíiuaron en. iinru'diaci<m.es He-
gaia operaciones que aseguren carrete­
ra ea ese sector, teniendo escasas ba­
jas, en .\u iiuagoriu de itutigcnas, y co­
giendo tres iruirrlos ni enemigo. 

Columna XcuMn hizo convoy a í/'./ 
caos Dores g relevó guarnición alio 
Kala. 

CoLumna. cononeR Boloix restableció an­
tigua posición iGaiton, al Sur carrete­
ra Aleázar-Tcffcr. Fuerzas Megaret 
ocuparon pos-icióri Kesibar. 

Se bate con éxito a nn núcleo rebelde 

I'.I gOiieraJ Val!esptnc«a dio anoche los 
siguientes informes d© La conferencia tele>-
gi'áfica celebrada con IMiuo do Bivera : 

«Las noticiáis de Slarrueocs no consignan 
nada extraordinario. Son nonnales. 

l'A plan del alto comisario sigue desenvol­
viéndose matódico y ordenadamente. Dentio 
de él estaba batir al núcleo rebelde qua, 
situado en Beni-Mesahua baja, viwio bostili-
zaíndo en la líooa de eomunicación líagaia-
Buhissa. .^si lo han hecho fuerzas a las ór­
denes del general Sa.ro, con gi-am eficacia y 
con efjcasas bajas por n.ueetra, partee.» 

Dimisiones 

Ham presentado la dimisión de sus cargos 
el delegado general; d» la Alta Comisaría de 
Empatia en Marnie^'os, señor Saavedra, y el 
delegado de Fomento del misrrio organismo, 
«ñor Pérer. Petinto. 

E l asedio de Tayaganda 

I J A R A C H E , 4. — Se conocen detalles del 
asedio sufrido j>or la posición de Tavagan-
da, a la i|ue llegaron tuerzas de ia colum-
¡"a del coronel García lioloix el día BO del 
pasado octubre. 

Guarnooíau esta poisioión 45 hombres dal 
liatMlón de Cazadores de Cataluña, manda­
dos f!or el capitán don ICmilio ITemández, 
más nuevo soldados de Artilleria, sirvieu-
t-cii de la pieza de la posición. 

l'̂ .l día o de octubre un convoy de cargas 
moras que avanzaba hacia la posición estuvo 
a punto de ser cortado ¡lor \m núcleo ene­
migo, prcKwdente d© Somata, disponiends) 
ontoiice.s ei capitán ]a fíalida da 20 hombres. 
aj, mando do ini suboficial, que después de 
entablar un nido combate consiguieron 
ahuyentra al enemigo con bajas y , por tanto, 
que entrara el convoy. 

Desde aquel día fué mayor la presión del 
enemigo, quo hostilizó diariamente la posi-
cióu, ocultándose en t re la gaba que la lo-
dea y una bananoada próxima. 

l'hi esta barrancada situaron los rebehb'í 
sn dcjiósito de municiones. 

Después, y por medio de ganchos, consi­
guieron inutilizar parte de la alambrada, te­
niendo necesiidad do volver a hacer una nue­
va salida' para despejar los 
la posición. 

l'"n estas salidas se distinguieron •.•anos 
muchachos y el suboficial qu loa mandaba, 
especialmente el soldado José Mendoza, se­
minarista, que fie ofreció voluntario para 
cuantas salidas hubo qu© efectuar, _ reali­
zando los trabajos más arriesgados, sirvien­
do de alto ejemplo a los demás soldados, 
hasta el punto da ser apeUidado ©a la posi­
ción con ol remcxiuete de la «Joya de l ava -
ganda». 

S© cuen ta d© él, entre otros, ©1 s 'gmente 

episc^io: , 
b'n moro, qu© ein duda conocí» perfec­

tamente el interior de la nosición, s© de­
dicó d©sde una loma próx'ma a disparar 
ccntiiuiainentc sobre el depósito dii m -
oiouís, coif lUoncióu <!e hacerle estallar. 
Entonces el valeroso sem.inarista .encaramó­
se on una tórrela d© p'edras que se había 
levantado fuera <l© l^s alambradas, y des­
de allí, coa .su fusil, co!isic;uió. no sólo dar 
mw'H-3 al <q>aco», sino R otros do8 meros 
(jue fueron a reco;i<:r el cadáver. 

Xoticiofco ol ccpilán do lo; t-abajot; que 
roal'zabau los rcbekle, en la barrancada an-
t'Ps; citada i:ara la const'-ucc'ón de una 

cün.''.trucc.i('u de otra, fil 

patriotismo 
o 

El homenaje a den Miguel Arlígas 
U don Justo 6arc!aSoriano 

l í l a c t o c e l e b r a d o a y e r t a r d e por ol 
Cuei-po de A r c h i v e r o s y Bibl iotocario.s 
en l a s a l a do m a n u s c r i t o s de l a Bibl io­
t eca N a c i o n a l t r a n s c u r r i í ) en med io ti': 
la m á s c o r d i a l a l e g r í a y el m á s afec­
t uoso compañe r i s i i i ü . P res id ió el subse­
c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n ¡it íblica, don 
J a v i e r G a r c í a d e Loáiiiz, que t e n í a .i 
•su d e r e c h a a úon P r a n c i s o o Rodrigue. ' , 
Mar ín y u don . loaquín González , di-
r'octoros, rcs ipecl ivamenle , de la, Bi ldio-
leca .XaciüiKÜ y del IVrchivo l l i U o r i r o , 
y a l h o i n e n a j o a d o , d o n LMigu.cl Art iga ' ; , 
.\' a s u i z q u i e r d a a los s e ñ o r e s I>érez N b v 
va y .Macliado y a l s e ñ o r G a r c í a Sor ia -
no, c o p a r í í c ¡ p e del hon iona je . 

Comenzó el ac to p o r u n a s b r e v e s y 
a u n a d a s pa labra i s del s eño r L i ñ á n , q u e 
ofreció el h o m e n a j e y ensa l zó l a Mgura 
do lo.s que e r a n objeto de él. 

Lovaníúsc d e s p u é s don F r a n c i s c o Ro-
drígLU'z .Marín y e.xplkó su p r e s e n c i a 
011 ol aetu , a |>esar do su luto rec ien te , 
o(iii](> m u e s t r a do c o n s i d e r a c i ó n a 1.t 
pre.soncia del señíjr G a r c í a do Leán i z . 
Adv i r t i ó qiio por o.sta c a n S a n o t e n i a 
s en t i do la j i r i n i e r a do la.s c u a r t i l l a s su 
v a s q u e i b a n a letírse, p u e s fué escr i ­
ta fK'nsando en la no a s i s t e n c i a a lu 
I i o s ta . 

Leyíl a c o n t i n u a c i ó n ol s e ñ o r M a c h a ­
do l a s cuar t i l la ís de don F r a n c i s c o R o . 
dn'guez M a r í n , t a n p u l i d a m e n t e escri-
ta.s corno es pi-overbial en es te ¡rran co­
n o c e d o r de n u e s t r o i d i o m a y de n u e s ­
t r a l i t e r a t u r a . ICmpiezan e x c i t a n d o a l;i 

lue, .i>or fortuna, ¡feuívieran daños en l u í ' " ' " , ' " "• '^^ i n d i v i d u o s de) Cue rpo de 
A r c h i v e r o s v L ib l io toca r i 
«»ol)re .ser ind iv id IVKlUOS 

os p a r a que , 
de u n m i s m o 
t o d o s y pariíj 

L u e g o (iicoii : 

' ¡nonrcsísimos son los [ remics obt•enJ(V>.̂  
]K>r los señores .Xrti-as y tiarcía Soriana, 

guarnic on. 
00100 con esto motivo el enomigo se lia 

bía alejado de aquellos lugares, el capitán t.uorjpo», teriiran cen t re 
aprovechó eutoncrs los luamoulos para re- todos u n a so la a lma-) . 
con.stru*r li.>s despsrlVctos sufridos j.K>r el 
parafiClo ,v jjara hacer la aguada, (in© ."̂ i 
ivaü/ó con p.'^rfecta -Krgidaridad. 

Detspucs di,'I cuenta de todo al m.ando, n , , , i • , 
lo (p.v co.nl. .sió el general Primo d- Riv^^- r f " ' " ' ' ' " " <^l'''vaVn, como ahora dan eu 
ra con un te lo .nuna do fcli.ota.-Jón, en el I t^'j. '̂  " " ;y«"'^»ín-acK.n;. oficia!. Kntre ¡os 

, • I , . 1 ,• I " ven-os Oert.iinenos a ene convocn n^nñrii 
(jUe, u<lenuis, lo al-.'iltaba para contLnuav <on ,.,,.„„„, . , i , , , , '. ""^o"^» for.ofli-
, I • •. 1 i j - II i canienl.o la Lea .academia Isnaño'- ' el n- U 
tan onen espirito liaííta ipi© pudiera llasrar I .,„,•,.,„.^ „ , j • ,- ^ - Y " " " - ' J t """ ' 
1 I 1 1 - 1 II I I ! fuiliguo. Como (inc. toe Inndado en 1777 p^ 
la columi;a que había do liboryrlen, lo due ! ,., ij"<,j,.j! ' iniia.uiü en i m . e>, 
Se ofcietuó el día •!!). 

La <• t.ada fíuarnición v muy esfK^áal-
mrn te <̂̂1 soldado .losó Mondoza, han .sido 
cilcdos en la orde.n geliei-al del Kj(0-cit<>, 
con elogio j.or su heroico eomportaurento. 

Sanjiipjo re^-esa a MellUa 
MKLtL! , . \ , -1.—Peta farde llegará el ge­

neral Sanjurjo, procedente de Tetuán. 
—líl batallón de \ \ ud-B«s eíottnó un re­

conocimiento en el zoco F.l Jemis de I'íni-
frnr. 

— Grupos rebeldes hostilizaron la posición 
de Buhafora cuya guarn'ción repelió la 
agresión ¡poniendo en fuga al enemigo. 
.- — — - — . * * » • . — 

¿Los talleres Zeppelín 
a Sevilla? 

(R.iüit'iiK-VJi.v KSi'Kcni, DE L'L L',)2HATL) 
Ñ A U E N , i.—-Se a s e g u r a de fuen te es-

jMuñola q u e g r a n p a r t e d e lo¿i t a l l e r e s de 
F r i e d r i c h s h a f e n s e r á t r a s l a d a d a a Sevi­
l la, d o n d e v a n a c o n s t r u i r s e c u a t r o g r a n ­
des zeppe l ines pai-a l a l í n e a Sev i l l a Bue­
n o s Aires.—:/ ' . o . 

» • • 
U E R L I N , 4 .—La « G a c e t a ' d e Voss» , a l 

c o m e n t a r i m a i n f o r m a c i ó n de p roceden ­
c i a e.spaño!a, e n l a q u e so d e c í a q u e los 
t a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n de zeot i l ines de 
F r i d i T c h s a w o n i b a n a s.er t r a íTa í l ados a 
SeviUa, dlco lo s i g u i e n t e : 

« S e ^ i n i n f o r m a c i o n e s recogi<las po r 
n o s o t r o s , lo.s ta l le i ' es Zeppe l ín (le F r i e -
(ieri.schsa.wen n o s e r á n t r a s l a d a d o s a Es ­
p a ñ a , s ino q u e s e g u i r á n e n d i c h a ciur 
d a d . 

L i l i c a m e n t e v a r i o s i n g e n i e r o s al( ima-
n c s y ojverarios e s p e c i a l i s t a s m a r c h a r á n 
a E s p a ñ a con obje to de c o o p e r a x en l a 
i n s t a l a c i ó n de los t a l l e r e s p a r a cons.-
t m c c i o n e s a e r o n á u t i c a s opifi se r e a l i c e n 
en ese p a í s . 
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Doce terremotos durante el ,';,',',;;"• .t'vTmnlrar ei lu.-ar donde aquéllos 
mes de octubre 

T O R T ü S A , -Durant' .» ei m e s de oc-
I vibre se h a n r e g i s t r a d o en esto OIvse.i 
va to r io ii t c r r c ino to s , t odos ellos l'oja-
nos, excepto oi qne se s in t ió el d í a lí'' 
en G rana .da y o t ro , r e g i s t r a d o el día 
^'.3, que debió s e n t i r s e en los P i r i n e o s , levan'ó una nnlie de 

jeto <i.' encoi 
' realizaban la suyo.,, obi^rvando qn<' los ro-
behLs abandonaban la bar: aneada el dfü •>:>. 
l">or lo (p.v re soin;so que. la oxjdof-ión iba 
a s..-brev.''n;r de nn mcnieiito a otro. La e.\--
)tl';.^'ón no o<''n-r ó liaslii el día 2."i. 

i'ii) lu n:'M"a"a de c.-t." dfi -" v'ó salir i 
una ' o lumni t a de linmo de la bar rancida . I 
oiurr:er<Jo poco de-'iur'<; bi exrilosii'm, qn.i 

erra ,y piedra, sin 

«Cancionera», ¡lor Jorge de la 
Cueva Pág. 2 

£1 Parlamento y los partidos, por 
el doctor froberger 

Del oolor de mi crista» (La Geo­
grafía-se com¡di<'a), ¡xir «Tirso 
-Mediuaj 

lacer una nu<:- j , ^ , ^ , y ^ ^ j ^ ĵ ¡ Cuenca. 
alrededores de j j , , ^ ^ ^¿^^ ^^ ^^^ ^,^^^.^^ ^-^ 

güelta 
La Bolsa de Madrid (Crónica quin­

cenal) , por Emilio Miñana 
«El marido de Aurora» (folle­

t í n ) , por Ckampol 
Cotizaclonee de Bolsas Pá¿ . i 
Deportes Pág. 4 í 
Crónica de sociedad, por «El i 

Abate Faxia> p¿g. a j 
'Noticias P4g. 51 

—«Oí— I 
jl PROyiNGIAS. — Ae(jidente de antomóvil ! 
11 en Salamanca. — Se organiza el segmido 
' Congreso Catequístico en Granada. — l-̂ l | 

conflieto hullero asturiano, resuelto.—lu j 
oidento entre la Diputación de líérida y i 
la Mancomunidad.—Sesión de clausura de i 
la Asamblea de Estudiantes Católicos en \ 

Valencia (pég. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO. — Tía dimitido Maedo 
nald, encargándose de fornu'r Gobierno 
el jete do Iris conservadores, Stanley liald-
win.—I/os j¡rirneros resultados do las elec 
ciónos yaiiípiis son favorables 11 Cíiolidge. 
El general .Macliado ha sido elc,'?idr> pre­
sidente do (.'iihu.—Sublevación en la es­
cuadra bra^i!<'ñii,.—Krnssiu sera (1 . .ul-a-
j".dov de Rusia en París (págs. 1 y 2) . 

— so»— 
E L T I E M P O (Datos del Servicio •Moleo-
r(.í!ú'.:ic.,> (.)ucial) . —- Temiieratnra niáxiina 
en ^íadnid. 13.7 gradea, y mínima. 9,4. 
I n provinco\-í \:t máx'nia fué de 2S op-a-
dos en Tri'-[osa, .Viicanto .v Murcia y la 

múiinirv de 4 en . \ lbacrie. 

qne Rnele tener por asunta la bio­
grafía y estudio cr.'tico (.'<• on escritor O.T 
j/üñ.j.| do tiein|i<¡ algo remolo, y cii,yus obras 
sean do toilo jun io estimables j ior 'su voca­
bulario y por sn esiüo. Mn et-te tema, cuvo 
premio consisto en medallu da oro, d¡¡>io-
ma otii-iü!, una cantidad do diaero y nn 
crecido número de ejemplares de l a ' obra 
¡¡remiada, imprtvsa u <'.xpeusas de la Acade­
mia, (ibtnvieron el galardón mutuos escri­
tores. Jos más <io ellos ingresados i>oco de.-,. 
iniés en Ja docta ''orpcn-arion como indivi­
duos do número ; tale.s, ],or ejemplo, ontie 
los i|¡ie viven boy, el condo de la Vinaza. 
]K)r sn ;,Bililiole"a Histórica de Ja Filo'ogia 
(^jstollana >; don i'nrili,, Co'arelo, por su 
estu<;it> sobro «triarte y su época>; don 
llanióu .Menéndez Pidal, por sn «Cantar di 
mío Cid.>; don .A-gust/n (ionzále?, de Xme-
zúa, por su edición crítica de <:E1 casamien-
to engaño-so y coloquio de los j>errosy, de 
('«rvauteíi, y aún el autor de est<36 rensio-
iies, por sus a-itudius a c e ñ a ce «Luis Ba-
rabona de Soto y Pedro Ksp¡no.sa*. 

Este <dá.sico premio de la Academia Es­
pañola es el ijne ha c>bíenido peco ha nues­
tro compaiáero don -Miguel Artigas y Fo­
rrando por un nia^istíal estudio sobre «Dou 
Luis de Góngorar, y el «ac:'ésitj> del miS'-
mo ga'ardón ha corresfjondido a don .Justo 
García Soriano, ¡lor su también muy nota-
b 'e trabajo acerca do «I'',! licenciado Fran­
cisco <;a.scales». l>osde añoK ha conocía yo 
los niéritos intelectuales de entrambos co»-
lega.S', como presidente (|ue fui de IÜK Tri-
buna'es de oposielóu <[Uo les adjudicarcm, 
rosi>ectivanien(e la jefatura de la Bibliote­
ca de Menéndez. l 'e 'ayo y el ingreso en 
ruiestro Cuerpo facuit?it¡%'o. . \sí . Ja noticia 
de este dolilo triunfo rpie celebramos me 
alegró. Jo nnsuio que a vosotros, pero no 
llegó a sorpríínderine ; antes vi en él un 
esjierado triiuil'o del tlaento y de la persev»?-
rauoia, y aún ima segura eei^eranza, miss; 
anticipadas flores de otros írntoe que lle­
garán a sazón.» 

L a l e c t u r a de las c u a r t i l l a s del se­
ñ o r IVidr íguez M a r í n fué a c o g i d a con 
g r a n d e s m u e s t r a s de ap ro l i ac ión , en l a s 
(.jue se m e z c l a b a a l a s e n t i m i e n t o a lo 
d i cho l a a d m i r a c i ó n p o r la m a n e r a do 
dec i r lo .v el c a r i ñ o y p r o f u n d o rc.s¡pet<> 
q u e la v e n e r a b l e fifftira del d i r e c t o r du 
la l i ib l io teca Nacúona l i n s p i r a a t odos . 

S igu ió l a l e c t u r a de luu i poes ía , con 
l a q u e el a u t o r , s e ñ o r G ó n g o r a Ayus ­
t a n t e , delei tó sobi-ornanora a la c o n c u ­
r r e n c i a . F i g u r a b a ser u n r o m a n c e dic­
t a d o | ior el p r o p i o don L-uis íte Gongo-
r a , y i'cvolu e n su a u t o r n o t a b l e s con­
d ic iones lie g r a c e j o e i n g e n i o . 

T e r m i n a d a la s a l v a de aplau.'-'os q u e 
¡iremié) la compos i c ión del s e ñ o r Ayus ­
t a n t e , se levanté) a h a b l a r el s e ñ o r 
f l a r c í a S u r i a n o , g a l a r d o n a d o con el ac ­
cési t a l p r e m i o ob ten ido por el .soüor 
A r t i g a s . I<;i s e ñ o r Garc í a S o r i a n o h a b l ó 
en t é r m i n o s d e g r a n niodicstia, y se 
l im i tó a exiplicar c ó m o ha.bía h e c h o su 
t r a b a j o sob re P^i-ancisco Cásca l e s , objc-
tu de l a Mic l inc ión q u e se c e l e b r a b a . 
T e r m i n ó o n s a l ü a n d o a s u oompañoro j 
-Miguel A r t i g a s , en q u i e n r e c o n o c í a to ­
d a s l a s c u a l i d a d e s de i n t e l i g e n c i a y sa ­
ber (pío le b a c í a a c r e e d o r al p r e m i o 
g a n a d o . 

Mi.k'ucl A r t i g a s h a b l ó a con t i nuac ión^ 
Su dtscurs.o fué mode lo do s a b r o s a con­
cis ión y de l l ano esfiUi. Lo dijo oon n a ­
t u r a l i d a d , como u n a clia.rla a m i s t o s a y 
f ami l i a r , prc-scindiondo do t o d o e m p a ­
que . Toihi lo c u a l n o lo i m p i d i ó d e c i r 
c o s a s n u i y o j i o r t u n a s y d i g n a s de con­
s i d e r a c i ó n , que el a u d i t o r i o e scuchó 
con g r a n in t e ré s . 

JCmpezó agi-a(b'< ionilo el h o i u e n a j a 
(juo so le I r i l u i t a b a . y defend ió l u e g o 
cojí g r a c e j o bi l abo r i n d i s p e n s a b l e del 
b ib l io loea r io . A l g u n o s le c o n s i d e r a n co­
mo el o b s t á c u l o q u e se i u t c r p u n e e n t r a 
et lec lor y el l ibro, F.sto p u d i e r a con^ 
s i d e r a r s e j u s t o a p l i c a d o a l a ^{>oca en 
q u e el b ib l io t eca r io e r a t ln celoso g u a r -
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í l ián. L a t a r c a de g u a r d a r e r a la p r i n ­
c i p a l e n t r e l a s s u y a s . H o y n o . E! bi-
l ' l io tccar io es el g u í a y conse je ro in-
l í i spcnsab le d e t o d o el q u e a l a b ibl io-
i cca a c u d e , y desde su p u e s t o r e a l i z a 
u n a g r a n l a b o r d e c u l t u r a . 

Expl icó luego su l l e g a d a a la Bibl io­
t eca de J l c n é n d c z P e l a y o , de l a q u e es 
h o y jefe c o m p e t e n t í s i m o , y s u s p rob le ­
m a s a n t e l a m a g n a o b r a a r e a l i z a r . 

«No era la de Menéndpz Pelayo—dijo el 
señor Artigas—una Biblioteca cualquiera; 
era e! t/ests-mento VÍTO de quien en Jos 
t'onij'os moderno* vino a encarnar el es-
p'ritu de la r aza ; de niiien, cuando los 
más y Jos mejores renegaban ¿el pasado de 
Kspaña y querían liquidarlo definitivamente 
l a n t ransp 'antar aquí culturas exób'oas, supo 
fonlener la locura >;u¡lida v abrió ¡os cau­
tos , dii) e! impulso a una nueva ideología, 
<ju-3 hoy 3'a nadie discute. 

("rgía, ¡'ue=, que el t'iier})o de -archivos 
! u^ie^e «.manto nnt<>6 on disposición de ser 
manejadas ¡or todas Jas armae del t i t á n : 
ern (jreciso mantener la tradición de la 
;.('a-a» y la tradiciiin del Cuerpo en un 
JI;;:HV tini v'..sil>¡e y o.v[)ut'sto a las miradas 
('s' mundo todo, "b' tral>ajé con fe y entn-
p'fvsmo, coiní> en mi caso l.uliierai.s trabaja-
d'i vo'~otns. So catalogaron todos los fon­
dos. Y -con la ayuda de unos cuantos nnii-
pos, aiimircdores y d¡scíj)u'os del maestro, 
ciimenzó a j 'ublicarse im., cBolet.'n», que te­
nía por j;rincipal objeto llevar a todas ])iir-
t-'s noticias y catiU((gos y mantener vi\.) cl 
lue io sagrado del menéndezj>elayismo.» 

Tr. ' is esf-as c l i i cuen tes p a l a b r a s , expli" 
•6 cómo l i ab ía lieciio su t r a b a j o sobfe 
vicingora, q u e es el q u e h a ob ten ido Ja 
s e ñ a l a d a d i s t i nc ión o t o r g a d a p o r 'a 
R e a l Acadenaia , y c u y a p u b l i c a c i ó n es­
p e r a n c o n g r a n i n t e r é s t o d o s los a m a n -
tcíi d e l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s , p r o m e t i é n -
riose m u c h o de l t a l e n t o y l a b o r i o s i d a d 
l e Artiga.s, cl c u a l t e r m i n ó su d i s c u r s o 
con a t i n a d í s i m a s pai ia l j ras a c e r c a de l 
i iue rpo d e A r c h i v e r o s y B ib l io t eca r ios , 
de s u l a b o r y d e l a s d i f i cu l tades con 
rjue t r o p i e z a . Merecen m e d i t a r s e s u s pa ­
l a b r a s : 

«Y ehora—dijo—, antes de decimos un 
adiós, (jue debe Eer un hasta luego, dedi­
quemos un recuerdo a nuestros compaferos 
ausentes, a aquellos bibliotecarios, arcliive»-
ros y aríjueóJogos <jue presten BU vida y 
6US entusiasmos en eáos lesteblecimientos 
de provinciíÉ, donde toda incomodidad tie­
ne BU asiento, donde todo íal ta , donde es 
materialmente imposible realizar vina labor 
científica y útil . Kilos, como todos, ee sien­
ten con fuerzas y deseos de colaborar en la 
renovación cuHural de llspafia; j)ero por la 
dcficJenTS organización de nuestros servi­
cios, tienen que contentarse con los buenos 
deseos. Enviárnosles cora el recuerdo un rayo 
do e^jtonaiza. Ellos, oomo toda ]".spafia, no 
han perdido todavía la fe en la iniciada 
repeneración de la vida esj'afíola, de la que 
si ha de regenerarse la cul tura patria, ser 
algo más que retumbantes soflamas serado 
pedagóf^icas, lia de tener por base una or-
panización científica y moderna de nuestros 
establecimientoe. ¿T>Í} qné servirán los cau-
dillos y loR í5o!dados de mejor espíritu sin 
j:ar!]ue« l)ien provistos, sin armas y sin 
ijiunicioncs ? ¿d^inn jniede existir cul tura 
íin libros v bibliotecas ni iiistoria tíin nr-
#liivc.s y museos bien atendidos y provis-
•oB? Tienen J e ruwst,rf)»; hermano?, y Ja te-
«emos todos, en que no ha de ooiJtintiar la 
•«^nducta inconsciente de un l'istado, que 
srent.ras nadi» es'-atima'ia r>nra fines de cu'-
inra Qu Sociedades o, iustil.nciOneí particu-
Inres. dejaba que <'ayese e! a ^ a en la sala 
¿e <.IUross de Ja JJil>'ioi*>ca Jv'aeional.» 

l ' n a c a l u r o s a ovac ión coronó el d is -
cnino do Ar t igas . 

H a b l ó d e s p u é s Gonzá lez F a l e n c i a , au­
to r , con H u r t a d o , de u n a p r e c i a d í s i m o 
m a n u a l de Lilerntura española, y p r o ­
n u n c i ó u n v a l i e n t e d i s c u r s o , e n cl q u e , 
t r a s on.salzar l a figura de A r t i g a s en 
a l t o g r ado , r o m p i ó u n a l a n z a e n de-
íen.sa del Cuci7)o de A r c h i v e r o s y Bi­
b l io t eca r io s , en r e p r e s e n t a c i ó n del c u a l 
manifositó s u d i s c i p l i n a y g r a n r e s p c í o 
a l a a u t o r i d a d , p e r o t a m b i é n su fer­
v i e n t e deííeo d e verso m á s aTJíidido. 

Ce r ró el ox-to u n b r e v e d i s c u r s o del 
s e ñ o r G a r c í a de Leán iz , q u i e n , en es­
t i lo f a m i l i a r y con g r a n ca .nño p o r el 
C u e r p o do Arc l i ive ros y B ib l i o t eca r io s , 
se m a n i f e s t ó d i s p u e s t o a r e c o g e r y es­
t u d i a r qu ida / ios ' amen ie cuianía a s p i r a d 
c ión l e g í t i m a del d i g n o C u e r p o l l egase 
h a s t a él. Ofreció, ¡rxir lo p r o n t o , t r a n s ­
m i t i r a l Di rec to r io -pa ra el q u e t u v o 
f e r v o r o s a s pa l a J j r a s de adhcRión—los 
dKseos n ian i fes t j idos p o r el C u e r p o d e 
Archiverois y BibjViotecarios, J jor b o c a 
•Ac s u s d i s t inguido .s r ep re . sen lan t^s . F.l 
S e ñ o r Gai ' c ía d e E e á n i z fué o v a c i o n a d o . 

D e s p u é s se ofreció a los l í o m e n a j e a -
d o s a n v i n o do honor , y c o n c l u y ó la 
s i m p á t i c a fiesta., en l a q u e el C u e r p o 
ile A r c h i v e r o s y B ib l io t eca r io s ev iden­
ció s n p a f n o t i . s m o y su c u l t u r a . 
_ _ <«» _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

} EL DEBATE SOBRE LA ESCASEZ DE AGUA iConflicto entre Lér ida !"CANCIONERA" 
y la Mancomunidad 

El señor Neptuno interviene brevemente. 

-r 

Hoy regresará el Rey 
a Madrid 

Un automóvil choca contra 
un árbol 

Un muerto y tres heddos 
—o— 

SALAM.\NGA, 4—Cuando pasaba por 
Rasueros un automóvil, propiedad de don 
Manuel Bris, vecino de Peñaranda, ocupado 
por 6u dueño y otras jxirsonas do Su íami-
li|., oí señor Bris sacó la calveza jmr una 
iet las ventanillas* del cocdie para inquirir 
la causa de una detonación, producida ix)r 
la explosión de un neumátioo, con tan mala 
fortima, que se dio un terrible golpe oontra 
?1 tronco de un árbol, fracturándose el crá­
neo. 

-El chófer, impresionado por el acciden'e, 
leíouidó la dirección, y el vehículo fué, mo­
mentos después, a chocar contra otro árlxi!. 

i-a e?posa de l̂ señor Bris recibió ima he-
•;da !eve y lesiones de escasa importancia 
•u madre y una criada que con ellos viajaba. 

La dés;;rac;a ha producido penosísima im­
presión en Peñaranda. 

Los .«efiores de Bris habían contraído ma-
;rimon¡o hace dos meses 

La crisis de trabajo en Asturias 
Patronos y obreros aceptan la fórmula 

del gobernador 
o -

( i V I E D ü . :;. li'i cl Gobicnio (ivil .'Se ce­
lebró, presidula jx^r id j,'ol)eri!ada.-, una re-
uuión a la (juo íi,sistifi\,n ríípnífjenliuriones 
d« la Eni.¡>resa y de ios obreros de la fábri-

|ca de Miores. !^' acordii aceptar la fórmula 
«propuesta por cl <.'ob"riia<lor. consistente en 
fostableM-r un turihi con todo el jíersonal 
que a«Píriire a cada obrero e! trabajo, a! 
nieuos durante otiatro días de <ada seuiana. 
• Para e.s'.abk-<'cr <1 t.uruo la l'.rupresa oirá 
ni Sindicato minero jjara pnj<-urar^ q^je loí 
obwroe casadog o que sostt'ugan más numo-
'rosa familia sufran el mínimo jx-rjuic-io. 

La represeaita-ión obrera ací.Nptó en pr-n-
coudioionando ja acepta 

l i s ta maüana, a las once, llegará a Ma­
drid su majestad el Bey, de regpefio de San 
Sellas tián. 

« • • 
KAK SEBASTIAN, 4 . ~ E n el sudexpreso, 

que oonducfa el duque de Zaragoza, llegaron 
BU majestad el Key y su augusto hijo el in­
fante don Ja ime, con el general Molina y el 
Bcfior Antelo. l'.n el mismo tren v<a''an el 
aiavordonio mayor de la leina Cri ' í ' ini , d\i-
(juó de Sotomayor, y e l gobernador accideu-
liil de tluipúzooa. 

Besde Beasaín, adonde fueron a recibirla, 
acompañaban al Solterano el señor P.utra-
na. vicepresidente de la Diputacii'íQ, y el 
jefe, de .Miqueiete.^. con Jas que don Ar.ouso 
conversó durajite el trayecto de varios Esun-
tos, esjieeialmpnto del berou'o comporta­
miento del sargento Kamos en la losicióu 
de Kaláa. 

En 1» estación esperaban al Monarca la 
Reina madre, el archidu^ikí Eugenio de Aus­
tria e! embajador do España en París, se-
r,or' Quiñones de Jieún; la,-í autoridades to­
das, el Cuerpo consular y los oficiales beri-
doe 'cn campaña, bospitalizailos en San Se-

bast i iu . 
Visita a los heridos de África 

SAN SEUAS.TIAN, 4 . - S u s miijestades e! 
Rey y la reina doña Maria Cristina, con el 
señor" Quiñones de ]/>ón y el doctor Mooie, 
visit*ron el .antiguo hospital de la Cruz Roja, 
próximo a Miramar. Después, con los ofi­
ciales que aÜMideu alU a flu curaoi<^, se 
trasladaron al hospital instalado en ©1 Gran 
Casino, iiermanee-icndo en él dos horas. 

El Bev conve<rsó eon los 175 hospitaliza-
do«, estrechando una a ima Jas manos da 
todos elloe, y se detuvo varios minutos con 
el teniente d'e Resillares señor Mufiof- Mora­
les al que fidU> detalles de la o-peraolón que 
ha 'sufr ido, pi'odig.'tndole a'ectuosas y con=:o-
lcdora>i palabras. 

Clausura de la ÍII Asamblea'Eli general Machado elegido 
de Estudiantes Católicos presidente de Cuba 

o——-

Hasta ahora tiene 55.000 votos 
de mayoría 

- — o — 

HABANA, 4.—Las e l ecc iones p r e s i d e n ­
c ia les fiau t r a . s n c u r r i d o s i n i n c i d e n t e s de 
i m p o r t a n c i a . H a t r i u n l a d o e l c a n d i d a t o 
l ibe ra l d o n Gei ' a rdo Mac l i ado sobre el 
cun.servador d o n M a r i o -LVIenocal. 

* » • 

N U E V A YORK, 3.—El pe r iód i co «New 
York H e r a l d » h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 
de sil c o r r e s p o n s a l e n l a H a b a n a , di-
c ióndüle q n e «e h a n c e l e b r a d o l a s elec-
cione,s prosidiencia les .«án que h a y a n 
ociíri-ido d e s o r d e n e s de i m p o r t a n c i a . FAI 
Caniag-üey y S a n t i a g o se h a o b s e r v a d o 
u n a a g i t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , m o t i v a n ­
do estíj Ja .adopción de ¡grandes p r r e a u -
e iones p o r p a r t e d e laS' a u t o r i d a d e s , pe­
ro n o se h a a l t e r a d o el o r d e n en lo m á s 
m í n i n i b . 

Aiín n o so conoce ei r e s u l t a d o de l a s 
.elecciones. 1-a l u c h a h a s i d o m u y reñi­
d a en l a s e u p i t a l e s y ¡ loblac iones ini-
p o r t a n t e s , h a t i i e n d o t r a n s c u r r i d o con 
m e n o s apa . s iona in i eu to en l a s l e g i o n e s 
a g r í c o l a s y e n lo.s p u e b l o s . 

l'in l a l i a b a j i a l i a o b t e n i d o u n a g r a n 
m a y o r í a cl s e ñ o r M a c h a d o . 

« * « 
L a L e g a c i ó n de C u b a n o s e n v í a l a s 

s i g u i e n t e s n o t a s : 
(lEl m i n i s t r o d e C u b a en. M a d r i d h a 

r ec ib ido u n c a b l e g r a m a de su, Gob ie rno , 
en cl q u e se le c o m u n i c a q u e el d í a 1 
del a c t u a l se l ian c e l e b r a d o " l a s eleccio­
n e s e n a q u e l l a r e p ú b l i c a con t o d a t r a n ­
q u i l i d a d . 

N u m e r o s o s c a b l e g r n m q ^ p a r t i c u l a r e s 
r e c i b i d o s a s e g u r a n e( t r i u n f o del p a r t i r 
do l i be ra l en c i n c o de l a s se i s p r o v i n ­
c i a s c u b a n a s y, jxir cons igu i en t e , l a 
elección del g e n e r a l d o n Grerardo Ma­
c h a d o p a r a l a p r e s i d e n c i a de l a r e p ú ­
blica)) 

« « » 
•̂ ,1 m i n i s t r o de C u b a h a r ec ib ido u n 

Presiden el rector y las auloridades 

VA,LENCÍA, 4.—Bespuófi de una excur­
sión a tas fábricas de Manis-cs, de ua ban­
quete aix lionor do la Jun t a coufedoral y 
un pai-tido de «foot'bali», al que aa-istió ex-
lrao li'inaria ciancurrer-'-ia,, |3o coiebró e.sta 
tarde «n el Paran^nlb de la Uiwversidad ia 
«>.si<in de clau-Sura do Ja teiv/ora Asamblea 
coiiítideral da estudiantes católiíx». 

Presidió el acto el rector, on represea-
tacaón del Kubgi''cret£r o de Instruccióa pú­
blica, que tenía a .sus lado,, al gobernador, 
Seüor García Trejo; preaidentca do la Bi-
putaciíin y do la AudienK-ia, alcaide y tos 
decanos de varias P'acultndes. 

Kl ainpHu salón ss bailaba reboscnío do 
público. 

I Comenzó el O'-to con un discurso del KO-
j ñor .Costa, presideaile del Comií* or^aniz.i-
' dor de la Asamblea, quo d sertó acerca de 

la. finalidad religiosa, patriótica y proiísio-
MRI dis las Asooiac^b-ii's.s do LsludMntcs Ca­
tólicos. 

Bi señor García Fantillán, esludianfe 
amp/ricano, habló de la (rninde/.a de la raza 
hispana, que d e s c u b r o y civilizó un nuevo 
oomti.neiuto, cuyos hijos, a pes,".r do la in-
menisídad del Ocóano que les Separa, s -
guen vene'-'ando a la madre I'a.tria. Hace 
una plefraria a la Pat rono do Vajcriíña, l.-i 
Virgen de loa Besa in parad os, y te rmina COÜ 
belli'iimo chanto a ICspaña, que es acogido 
oon una estruendosa ovación. 

Seguidamente se levanta a hablar el pre-
«idente de la Confederación, señor Martíu-
Sáncbez. 

—Cniaado ompezamos—comenzó diciendo— 
la formacjón de la Confederación do Bs-
tudiantejí Católicos, se nos motejó de chiqui­
llos. Lueigo, al tomar mayor impulso, se ta­
chó a Buestjra JalíOr como cosa do mueha-
cbos. Yo no sé si somos cJiiquillos o somos 
muchachos., pero ahí eetá nuestra bra en 
})ÍQ prcxilaimarido ])cr eí misma lo que rila 
es .y lo <|ue representa. 

Es la Confederación Nacional do EBt.iidian 
tes Cató'icos la única organización escolar 
con reconocida raigambre, Ja genuiua repre­
sentación de la claee escolar imivereitaria. 

La Diputación no enviará repre­
sentantes a ia Asamblea, si no b 

dan satisfacciones 

BARCELÜXA. 4.—Dicen de Lérida que 
esta tarde ha coiuoiizado el .s-eguiido período 
do sesiones en la l ' iputacióu ])rovincial. l-̂ l 
prosideiUe do la t)ij;uta<iÓ!i., .señor XravaJ, 
dio cuonta de una comunicación dcíl presi­
dente de la i laucoiiumidad, contentando a 
una reclamación de '.a Uiputación de ^jérida 
de que Bs nive'ase el déficit de su presu-
puesito con arreglo al pa<;to de lraf;])a.so de 
Bervicio?. F-u la cuiuunieacióii áeí pr-e.«ideu-
te de la Maucoiuuuidad ;« rehusa ol envío 
de las 94.075 pesetas que faltaban, fundán­
dose en que el rógimen econónii<-o de. la 
Manccmuiiidad lo fija la asamblea, la cual 
determina lais «unías ipie liau de distribuirse 
a las I)ijJutaciouc« como c.'>rn]x»nsaí'ÍL'>Ti de| 
vigente provincial. 

La L)ij)u;aci():i dt̂  Lér¡d;t ha acordado pro-
teetar contra el tono de la comunicación de 
la Mancomunidad que .se e-,-tiina depresivo, 
haciendo consbi;r que no rct'onoce como 6u-
fjerior jeránjuico uiús que ai ministro de la 
Gobernación. 

Ix>s consejeros sí'ñories H<írn;i.iid--z y ,Serra 
manifestaron (pie la coiiuinica<.'ióu no refleja 
ni el criterio de'. Consejo ni ia voluntad 
del jiresidente. y en vista de <-sta de<'.!a'-ai''>i! 
varios diputados ¡lidieron que se intsruya 
un expedieáta 'jiara ipie tean cast-igados 1<'S 
funcionarios 'nespousable.s. Se acontó que la 
Diputación de Lciida no envíe ropresciitan-
tes a la próxima asamblea do ia Mancomu­
nidad ei no Kicibo jiicviameute una sajtis-
facción cumpüda. 

El segando período de sesiones &a la 
Diputación 

BARCELONA, 4.—Bajo la presidencia del 
gobednador civil so ha inaugurado ©1 segun­
do período semestral de sesiones eii la Di­
putación. El gol^emador saludó a los dipu­
tados y después de declarar abierto el pe­
riodo d© sesiones ee reitiró del saáón. 

Se dio cuenta después de un oficio deJ 
gobernador, en el que se nombra diputado 
a don. Axcaidio d e Arquer, para cubrir a 
vacante deil barón de Viver 

También se comunicó la renuncia det! se­
ñor Santacana. al oargo do diputado. 

E l señor Sala manife^jt/) que o! sfíjor San-
tacana lo había encargado de comunicar a 
los diputados que (renunciaba a su puesto en 
la DipytacirVn, no por resentimientos hacia 
Jos demás diputadof?!, sino por no es tar con­
formo con la política dal Gobierno. 

El señor Torras def©ndi(> después la ne-

Pocma díaaiático do los sa-
ñoros Al-irapez Quintero, eistre. 
nada QXI ©i tcasro Lara. 

Ofrece li teralmente Andalucía una gran­
de y \ar lada eopia da rasgos, niuticee v ca-
riK-!.,• r<-,s origiaialís.mos, en los (¡i.i3 rebosa 
el ioJur, la gracia y el inter(is, y los ofrece 
S.SÍ, espontáneamente, siii esfuo'zo, s a dar-
icg valor, quizás porque eilcs von oomcj 
ui)a cubierta eji-uorior tras Ja tjue oculta 
cx-losa [>• rnusulmajiameut© pus caracteres 
uuib íniimo;;, más -houdon y más (jucridos. 

>.'o es j.'or esto falsa la cubierta; no es 
más que una verdad suporficial y relativa-
mieiito simple Cjue cubre otra verdad más 
profunda y inás compleja; pero es tan 
atraotiva, tan amable, tan simpática, que 
juíitiiíica el que honibics de buen gusto so 
eniamoren de ella y la c.stud en. y la reti-a-
ten e n cuadros ladmirabjes uo justeza y 
realidad, eüi la qivc sólo loa quo han ahon­
dado en el espíritu del pueblo andaluz echan 
de mcn.os algo <U- \o que tras la cubierta 
nay. 

Asi aiiolü.e jiarte de la obra total de los 
señores Quintero do un defecto de superf. 
cialismo; parto no más, jiorque hay en ella 
un amor, platónico al priucOpio, "al «folk­
lore», que peco a ifio-.o se va prócisaijdo en 
citag y alusiones al saber popular, eu glo­
sas í'f. ".intaurcs, y últ mámente , ea una 
afici/«i entiuidasta y decid 'da por el can-
eioncro, que al fin le lleva al encuentro 
«fe la segunda verdad do Andalucía, la ver­
dad del espíritu, honda, rica y varia, que 
triunfa ¡ i lenanvnte en «Caucionera», obra 
complctanicDí© Jograda. acierto absoluto que 
borra gallardamente esa tacha de superfi-
cialismo del teatro quinter 'ano. 

Como que el héroe de esta obra no es 
un solo personaje: eg el a lma andaluz-a en­
tera y verdadera, con todoa sus sentites, 
con, t-odo3 sus maticce, que la Uen« por 
completo, quie e-stá sdempro presente, aso­
mando, ya emcamada en un pei-sonaje, ya 
en otro, en una escena, ©n un momento, 
llevada por lo que es su m&s fiel .y genuina 
expresión; la copja; por ar te de la copla 
surge la ^acción, s© crean los pei^onaje*, 
hablan, ríen, padecen, mafnn ^ muaren ; 
Sólo es.ta idea aoreditaría a iiios autores 
de grandes poetas;_ sólo la idea, porque lue­
go el poeta ha de sacraíicarse, casi ha de 
desaparecer para hacerse pueblo, para iden­
tificarse con él, olvidar todo lo qu© el poe­
ta s a l» para que sólo quede el sentimi'en-
to identificado con el sentir popular. E n 
esta dificilísima y dolorosa d©saí>ariciáii 
fracasaron muchas veces Arturo Reyes 
Ventura Ruiz Aguilera y tantos otros cpié 
ae llamaran ituiocsentemeíate poeitas dio loa 
cantares, sin parar mientes en la oontra-

cesidad d© que la Diputación iníen 'enga en J Í I . . ; J _ ,,_ ^ - , ^ . , -~.— — — "—^';-
- -̂  - • ^ a ia creación del Z ^ ^ J ^ ^"^ ^'^ térmmoe y que su^pi. ía información abieTta par 
Banco municipal. Sa lo contestó que intcer 
vendría la Mancomunidad en el asunto, y 
a este propósito eJ señor Sala dejó sobre 
la mesa parra que la(3 pudieran examina.r los 
diputados las? conclusiones aprobadas en la 
ú'tim-a asambea mancom'una!. 

No faltará aceite 

EAECELOXA, 4.—El gobernador ha ma­
nifestad» que ee hará una revisión do lavS lo­
calidades deJ Palaco para que no se vendr.n 
en mayor número quo el debido para la pró­
xima ííoejión de boxeo. 

Kospecto a subsisteaciae, manifestó) el ge­
nera,! Miláns del Bceoh que no habiá falta 
de aceite, y a que en Eous hay almacenada 
una importante partida. 

/ 

la quo ha conseguido agrupar hnio sus l>rin- 1 J „ ] P V O cable .Trama del s^^íior s e c r e t a r i o 
deras. .si no a la totalidad do la masa esta- {if> r; tf lc]o de su pa í s , en «1 q u e le co-
dianliil, v.{ a la inmensa mayona de los que j r ú n i c a el rp.=uItado de l a s e lecc iones 
Eicnteu «•! espíritu de asociación. _ I g e n e r a l e s c e l e b r a d a s en aql je l la rep t ib l í -

^ Día de ga.a es cele para la Coníeaera- ^.^ gj ¿ ¡ ^ j ^^^.^ co iTicnte . Dice a s í el r o 
cuín en que clausuramos la I I I A-sa.mb!ea | ^(,Y\i\n d e s p a c h o • 
Nacional, presidida por un de!eg:ido ded Ge. ' - -
bieruo y iire.'isamente en ia t nivcniidad do 
W e n c l * . presididos por Ja esíaíua d"i iu-

Asamblea de la Federación 
de la Prensa 

mortal ,L;iis ^'ivef!. 
Hace un resumen de loa acuerdos adop­

tados que va glosando con gi'au elocuencia, 
V explica RUS fines v nleaucc« desde sqiu'- l o e ^ T / - „ , „ ., ' o AA^ 
•' ,p,e tienden al Ic-.o de uní» .interven- }'«• ^l^Cv^. ( ^ a n w . e y . p o r 3 000; 

^ - . . . ° . . . , . . . I te . po r ILOOn. OiMiiion m u e s t r a s . cióu escolar cu Ja viaa y r.'¡.;imcu d 
vensi^bui, jiasaudo Jior Ja iiuióu Li-panoiuue-
ricana, hasta Ja cc'.aburaciúa de los estu­
diantes catóMeos en la organización y vida 
de la juventud i-ai^óüca. 

Dirige un carifKv-o ea'.udo a los estudian­
tes ow: luch.-ui í^n 'Afiica cu ciuiqi'iniiento 
de sus óeb(=:-<v, miliiares, y te-miun cci; un 
brillauC.-.'.uio líuiio a ];•. Universidad que es 
acogido crm estruendosa, ovación. 

Finalmente , jicno remate a! acto el r e d o r 
con unas elocuentes palabras, que son tam­
bién niu.v nTilaudidí.-.. 

( (Celebradas e lecciones , r e i n a n d o o r 
i den eh'Snlnifi. De d a t o s of ic iales n o com-

plo tos , poro Qii" n o a l t e r a r í a n resulta) , 
do, apa.i'ece qnjf" p a r t i d o l i be ra l t r i u n f ó 
e n p r o v i n c i a H a b a n a p o r 17.000 vo tos 
m a y í ^ n a ; ¡Matanzas , p o r 10.000; Vil las , 

Or ion-
se sa t i s -

^rij 

^'bós* V' )'V '-i' t i 
VA Rey examinó con toda minuciíxsidud la 

inslalftc.l('>n d« hvs diver.sos «ervioios, hacien­
do "raiides elo^^ios de la forma en que 1.'̂  ha 
encuntrado. 

« » • 
SAN SEP.ASTTAX, 4.—De.'^piit's de da 

pedir al *níaiite don .Taime, que marclu) en 
automóvil a 15uideo«. el iU'v saV.íi a dar 
Un pa.s<>o en automóvil con la Reina y <1 
archiduque Ivugenio por la carretera de I>a-
sarte. A la vuelta tomaron ol té en Mira-
mar. 

— — — — • * • > » ' 

El yate de Echevarrleta 
sale de Málaga 

o 
MALAG.\ , 4. — Anoche zarpó da esta 

puerto el yate «Cosme y Jacinta» , que dejó cípio la fórmula v.-^-^.^. ,.. — r ^ - i • ,, - , -r, , ,-r-t , • i.~ 
eión a la decisión quo recaiga en la reunión ' en Málaga a don Rafael Echevame ta , quien 
Bue el (sindicato celebrará mañatia. permanecerá aquí vanos 
•, EL««»f l ic to 66 j iops idera .^atoíápaaio. negoo os. 

Dimite el ministro de Cfíiíe 
en España 

o-
RANTIAOD DE C l í l l . E . 4 . - -El Gubicruo 

lia ac-"]itodo Ja (liiij¡si(>a d<'.! cergo ].rcf-.:ü-
tcda por el iicluaj ministro de" Ciólo eu 
liripaña, don Luis do -Alduna^o bola?, quien 
tan pronto como s&a autorizado, regresar;! 
a eed* república. 

En los centros ofioia'es nada se dice so­
bre cl sust i tuto del señor .Aldunata. 
_ _ —— '« • «• 

Parte de la escuadra brasileña 
se ha sublevado 

R I O .TANlíIRO, 4.—Se c o n f i r m a cfitc 
)>art6 de l a t r i p u l a e i ó u de l a . c o r a / a d o 
•(Sa.o P a u l o » se a rno t iuo , a s í c o m o Ja 
del t o r p e d e r o ((Goyaz)). 

El m i n i s t r o de M a r i n a h a a&uinidb cl 
m a n d o <le l a e s c u a d r a adict .a y conf ía 
en s o f o c a r la r ebe l ión d e n t r o dr- brev*»' 
p l azo . 

• -"—— » » » — • 

Se prohibe la caza de pájaros 
en todo tiempo 

fecha, e lo .ciando i m p a r e i a J i d a d Góbien-
n o d u r a nial f u n c i ó n e l ec to ra l .—Cí \ tpe -
f¡es.)i 

. < I > — — — • 

Krassin será embajador de 
Rusia en París 

La oonf6renc*!a franoorrasa ee reunirá 
en enero 

r A l i l S , . l .--]:i siüor Herriot ha recibido 
lio.y «1 representante de los .soviets en Eon-
dr(-»5, IlaJcowski, fijüudo con él la« formali­
dades relativas a Ja reanudación de «JÍacto» 
de las i'f'aeioiies diplomáticas normales. 

i"l C^cbiemo de los sevicia; ha dado" su 
b;^uoplá?¡!í:) al ¡loijihrannento de ,Tcan Her­
bó! le», pai-a embajador de Erancia en JMoscü. 
E! Gobierno franctís, por su parte, Jia acep­
tado el nombramiouto de Erassin para eim-
bajador de Rusia en l^arís. 

Quedó convenido en esa cntrervisita que 
I.n.s ncgceiaciioneíi >cntr© .ombos^ Gabinetes, 
previstas en el acta de reconocimiento del 
Gobierno de li» soviets por Francia no em­
pezará sino despuós del día 10 de enero de 
1925, de estar terminados para esa fecha 
los trabajos preparatorios. 

Un vino de honor a les asambleístas 

Ayerr tarde ee celebró en la casa de 
«A B C» una fieeta organizada por el seíior 
Luca de Tena en obsequio de los periodistas 
de provincias que han concurrido a la -asam­
blea do la Federación do Ja Trensa, los cua 

raron por vor Sus coplas prtAijadas por el 
pueblo. Sólo han triunfado totalmente los 
hermanos Machado y los hermanos Quin­
tero anoche. <No hay copla e n «Oancione-
ra» que no pueda eer cantada mañana san 
niodificaoón ninguna en el champo andaluz; 
y se Uega a m á s : ge llega al alarde dé 
uni r una copla popular con otra original, 
de aprovechar un veraj del poeBlo o un 
pensamianto, g^ que el más entusiasta 
amador del c^nciiooi^no—nos preciamos de 

j ello—pueda adv/>rtir la soldadora ni p„oda 
I QoJerse de profanación. 

Hfiy una encantadora naturalidad, freeca 
y esptmtánsa, que no deeapareoe rd «un en 
Jas coplas conceptuosas, de empaque clásico. 
concepto quo no sabemos BÍ el pueblo ins­
piró a los autores .del eiglo d* oro « horadó-
de ellos. 

Esta ingenuidad alcanza a la acción, ubre 
do artificios y sabidurías teatralee, que ee 
unc ía , t ranscurre y termina de un» mainera 
s imple ; w ca<ii lo do mxjnoe os la acción; 
ô importante , jo trascendental, lo capita­

l i s m o , 66 el (espectáculo del alma andalu-
ea, que para e! púbJicx>, suspenso y conmo­
vido, era cosa nueva e insospechada. No 
hay nada olvidado: el fatalismo, la resigna­
ción, loe afeotos hondoe, la capacidad da 
sacrifido, la firmeza en la creencia, el ins­
t into de jus t ic ia , la fe ©n la justicia divina, 
Ja compasión, loa celos, la dignidad, la en­
tereza, todo está visto y todo está eixpreea-
do en coplas bellísim.as, de una vierdad sen­
timental Y psicológica admirabíe. 

E l t i p ó o © Cancionera es un acierto más 
entre tantos aciertos; es va.rÉa en BUS as­
pectos, poro es siempre ima, con esa lógica 
desconcertante de los sent imientos; menos 
verdad, su seductor tiene ia tacha de su 
maldad constante y sin matices, a veces 
obscurecida por una sombra de sinoeridad, 
que brota del puro sentimiento de Jas co­
plas que dice, y que llega a desorientar. 
1-in tqmto do esüos personajes principales 

. - „-„.q™ ,^„ ,Z,..,„ \^^}{r,]-,A„A '• aparece también desdibujado el de Dan ie l ; 
les fueron a<rasaja<los cou gran coraiaiiaaa i -, -u __ ,i i , """r^ 

lendidez '̂̂  *™°'' l'<>'™ano exaltado, celoso, lle-
•̂  Ts i ' s tLon numerosos periodistas de Madrid " o de sospechas y temores, que requiebra 
V provincis el gobernador civil, ej señor i " ^a hermana, que enloquece por 6u caída 
Francos Rodrí-niez y el jefe del. Gabinete de | y fJ"o mata , al hn, ha-e sospechar, afortu-

" • oronel don nadament-<^ nada más que sospechar, una pa-

La circulación paralizada 
Kn la dalle de Leganitos un autobús, 

g'uip.do i or IVdro del I tey, intercept-ó la 
circula ' ion, a eoUKeeuellc'.'a de lo oual que­
daron d-:l,'.-ni(Jos «uva de 20 t ranvías , cua­
tro camioiKs grandes y otros 'vehículos. So 
congregaron además mmierosas personas, 
(Ule ein.uezarou a protestar collfi-a el con-
diici'.-r d^l luiiobús. originándose un tumul-
tr , I;'!.. liui)i-Ta lli'gado a ser ;:ravp. a Jio 
iiilciVí i;ir {.,¡ íig.^-i.lc. señor Toi'desiiius. que 
obligó íi! ^i'.óÍM- d-,'l auioiiús a <iejar fraileo 
ol |i:isi; y lo eoüdujo dc-s.pm'-s ;il -luzgado 
lie •,'U»rd ;i, <ioiidc fué puesto c-n libertad. 

Ĵ u «Gacetas ¡¡ublica ho.y una n- ' l cr<j...ii 
disjMjiiitiido que, pura, evilii; la jirop.iísiciüu 
de Jas plagas deJ caii/qio. Jos gobernadores ei-
\ i les ordenen IA, mayor vigiliuicia y adopl--u | 
l i más riguj'osa wverid.sd en la iKJr^eciu'ióa I 
V caütigo de los eazadort-s de pájain-- iiisec- I 
t.ívoros, impidiendo eu todo tieuiuo fíii caza j 
por ningún lueJio. ( 

Se prohibe la oirculación e inUmluccii'in I ' ~" 
cu la« jioblaeiones, de b caza de j-ájuns | GltAXAJiA. - 1 . - ^ Kl -efior Arzobispo ha 
inucrtos v la venta de ellos eu imost-os ].:'!- • dirigido una carta-irircuiar a los douiás Pre-
bicos, V 'al efecto no se pennilivá ]Kir b̂i.s | iaéo.-, de Fspcfia. pidioiidcles adhesión y 
Comp-aíiíf.s de ferrccarrilcjs su iacturaeión \ ¡ ¡aio.vo al Segundo Cougreso Catequisüco, que 

! se celebrará en breve ca Granada, 

Segundo Congreso Catequístico 

Cart i oircular del Arzobispo de Granada 

Información y Censura, temcnt« 
Pedro Rico. 

Don Torouato y don Femando Luca de 
Tena acompañairon a le»; invitados a visitar 
la casa y los talleres. 

Después, al ofrecer una copa de vino a 
Ío« periodistas, brindó el señor Luca de Te­
na por ]'a lil^ertad da la Prensa. 

E l señor Francos llodríguez le con.teetó 
haciendo un gran elogio de la labor reali­
zada en el periodismo por «d señor Luca 
de Tena. 

E'. gol.>emador, en nombre deJ Gobierno, 
sa asoció al acto y suscribió los elogios tri­
butados al fundador de «¡A B C» 

• « * 
Los periodista^ catalanes y baleares que 

han asistido a la Asamblea de ía Federa­
ción de Asociaciones de la Prensa, nos rué. 
gan hagamos constar que habiendo tenido 
que regresar a su tierra en e i expreso de 
anoche, no han tenido tiempo d e manifes­
ta r , como hubiera sido su deseo, a cada uno 
de sus oompafíepos é& esta Corte, su profun­
do agradecimiento por las atenciones de que 
lee han hoe io objeto y la grata impresión 
que llevan de que las Daboras de la Asaan-
blea que ee aoaba de colebrar han do ser 
prácticas y fructíferas. 

.̂ « » • 

Encuentra ocho mil duros 
y los devuelve 

H a c e ui ios d í a s q u e a l chófer del sei--
vicio púb l i co Á n g e l M a r t í n A lonso le 
a l q u i l a r o n c l «aut-o» u n a s s e ñ o r a s e n l a 
cal le de Cas ta l io p a r a i r a l p a s c o de i.Ma> 
r í a C r i s t i n a , d o n d e íH; a p e a r o n , y poco 
d e s p u é s , el chófer n o t ó q u e e n el i n t e ­
r i o r d e l coclie se h a b í a n d e j a d o o lv ida­
do im m a l e t í n que c o n t e n í a j o y a s po r 
v a l o r de una í i -iO.OOí) pese tas . El ¡ i roiuo 
chófer se dedicó entonce-» a h a c e r gc-'s-
1 iones p a r a a v e r i g u a r q u i é n f u e r a el 
j i r u p i e t a r i o de a q u e l l a s , Cü inp robando 
q u e se t i - a t aba d e la, fani i i ia del euiu-
ne l del j -egia i iento de \ V a d - R á s , «eñor 
l ' axo t , puf lo q u e i n n i e d i a t a i n e u f e fue 
a v e r a l d i r ec to r de S e g u r i d a d j i a ra q u e 
éste h i c i e r a l l e g a r l a s j o y a s a p o d e r de 
s u d u e ñ o , p e r o . e l g e n e r a l Gonzá lez l i e n 
ni 'uidez, d e s p u é s d e n i t iba r s u r a s g o de 
h o n r a d e z , le recouienúi i q u e fiieiii él 
m i s m o en ¡ l e r sona a h a c e r i a enti-ega, 
e iúno as) lo liizo, i-ecibleiida e n t o n c e s 

sión moibnsa y criminal. 
Corno contraste!, el tipo delicadísimo ¿e 

Cinta Romero, la cuidadora de sepulturas, 
componedora do coplas, trovas y romances; 
la deliciosa pareja idílica de PaiiliUo y Ma-
riano'a, ipie evocan des zagales de Hermo­
so ; el sentencioso .\lfonso el Sabio, y hasta 
e! vividor Curro Viento; en cambio, Adelfa 
se desdibuja y se p ierde; no es p'Oco elogio 
para cl caucionero andaluz que los que lo 
siguen no haynn encentrado tintas exactas 
para la- maldad. 

En la manera de intercalar los cantos nos 
parece advertir deniasifido acusada la divi­
sión doS Cancionero del maestro Redrígnez 
Mar ín : todas sus divisiones: requiebros y 
ternezas, r-entencioFos .v morales, fierezas va­
nas, adivinanzas. S)!(ladc?, etcétera, apare-
ceu demasiado disfinios. 

A uiwstro eijíender, cl primer acto es el 
niiis completo, tii el que el dominio de la co­
pla o del rominoe es más i>e.rí,''cto: las segui­
dillas, graciosísimas de ri tmo, licies y agi­
lísimas, se unen con oportunidad insupera­
ble con colennllas y spieares; el segundo, 
primoroso tenibién, en el que hay bellísi­
mas escenas do ambiente : la guitarra, la 
buenaventura, los quintos, fué el que más 
llegó al público; an el ton!era, el fin pre­
visto, para que se cumpla la profecía de 1» 
gitana, restó in terés ; pero esto no quiere 
decir i;ue hubiese e| menor enfriamiento en 
el eutusia-srno clamoroso con que el pi'.bli-
co subrayab.'v fraíws. coplas y escenas, y que 
cuinrinó s-l tJu de log tres eii ovaciones cla­
morosas. 

La representación, prodigiosa; senfcim;» 
que la falta de espacio no nos permita de­
tallar como merece e! trabajo de cada uno-
IvoJa iMembrive«, ineuperíible do acento y 
de expresión; Guadalupe iMuñoz Samredra 
hizo uuna gitana asombro de verdad; Am­
paro .\st/ir. Soto, .Vragonés, í-cxlos, on una 

j'a'.aüra. hicieron prinioros y lucron apjau 
dido^. 

Giro aplauso m á s : le fomodia. verdadera 
íilisrana, es Umiáa y moral ; el homicidio 
que en ella ocurre, iHianetido por un irres-
pousable, iiena un , aaicter do <-a»tigo provi-
deuciul ejemplan'siieo. 

Jorge D E LA COETTA. 

Valladolid elige su alcalde 
V.\Lr. , \P)Or.lD, 4 El .^yunlí^In;ento, en 

del s eño r F a x o t u n a es i j lé i id ida g r a t i - j sesión celelirada a^er noclio, ha oiegldo 
f icaci-n y u n a c a r t a q u e p r o c l a m a y j para ocupar a .Mcaldia, o^irgo va<-ante por 

Seira-
d ^ : ^ ^ ; ; ^ S U ' Z I ' ^ P : i ^ t o r ^ „ - r á n casügados con la ' l í ^ ^ l S ^ E ^ é ^ i E r ^ ^ ^ ^ ' ° ^ ^ ^ ^ i ^ i ^ r . ^ ^ del" chófer d e re- ' ¿ ¡ ^ ^ f ¿ ' - i ^ - . ^ S ' ^ i ^ a ^ . 
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El Parlamento y 
los oartidos 

Colonia, octubre úo 1924. 
Cuino si quisieran deiuostrar su inca­

pacidad para gobernar a los pueblos, 
Jos Pai'lamentos y los partidos se van 
perdiendo en el desorden y la confu-
'̂ ÓU, y ni liaüan prograrnas. ni están 
aun al tanto de una táctica que permi­
ta ínnekinaj- a las instituciones demo-
fát lr í is . Los partidos están divididos; 
^\' Parlamento, por consiguiente, no 
fiede legislar, no hay ninguna orienta­
ción, n inguna ixisibilidad de entrever 
'^s soluciones para los probrém'as más 
Urgentes. Además, la actual crisis polí-
''•"a en Alemania no corresponde ni a 
la composición del Gobierno ni a la si­
tuación del país. Tenemos un Gobierno 
"Onorable.; en él están personas que 
•iierecen teda confianza, como lo admi-
*sn les mismos parlamentarios de la 
'•'posición; la situación del país se ha 
'iiejorado mucho y las condiciones ecanó-
ftiicas áon más favorables, como lo de-
fíiueitra la disminución pi-ogresiva del 
paro forzoso; el empréstito exterior y 
los acuerdos con los aliados han alige­
rado algo el peso de las enormes obli-
gíiciones. Nada, pues, justifica la in-
luicitud y la doisorientación de los par­
tidos. 

Las explicaciones de la situación re-
f'tíltan muy difíciles. Muy difíciles pa ra 
6l mismo pueblo alemán, que no quiere 
tiacer el ensayo de buscar algunas. Que 
^e quiebre la cabeza quien quiera. El 
l^echo es que todos los partidos, quizás 
^on la única excepción del partido cen­
trista, estája (profundamente divididos; 
los diputados salen de un partido pa-
í"* entrar en otra, como se sale de una 
casa y se entra en otra. El partido na­
cionalista tiene dos fracciones: ima 
'^ás radical y otra que lo es menos. 
^na, que es par t idar ia de los que vota 

I ^On en favor del acuerdo Dawes, otra 
•Hie le es opuesta. El par t ido del sí y 
^^ partido del no. Pero aun entre éstos 
'^y a lgunas diferenrtas: unos se apro­
ximan más a los racistas, otros menos. 
•Lo mismo pa-sa a los popu la res : unos 
^ n más moderados y qpiisleran apo­
yar al Gobierno; otros quieren a todo 

DEL COLOn DE MI CRISTAL Acuerdo entre el centro y 
ti 

La Geografía se complica el partido popular bávaro 

Los demócratas tampoco saben a qué 
atenerse; varios de ellos han abandona­
do su partido pa ra adherirse a los po­
pulares ; otros se inclinan a una unión 
con los socialistas. Los mismos racistas, 
a pesar de su programa radicalísimo, 
íió están completamente unidos; pero 
?n este caso se t ra ta de una cuestión 

Desde el próximo dia primero de ene­
ro la noruega, cindad de Crisvianía, 
volverá a tener el iwvibre de Oslu, que 
tuvo antes de ser incendiada y reedifi­
cada por Cristian IV. Nos avisan solem­
nemente el cambio de nombre. No lo 
olviden ustedes si se ven precisados a 
escribir a algún amigo residente en la 
norteña población; el olvido podría 
acarrear dificultades postales. 

Decididamente la. Geografía se com­
plica. 

Ya era harto molesta la empecatada 
costumbre municipal de variar Los nom­
bres de las calles. A personaje mtierto, 
calle apellidada. Concluía vmx> por no 
saberse la nomenclatura urbana: y ca­
da vez que estábamos ausentes de una 
población volver a ella era durarse sin 
bañero en el consabido mar de confu­
siones. Reconociamos los edificios, las 
plazas y todos los lugares de ta pobla­
ción; pero ya no sabíamos andar por 
ella, porgue en vuestra ausencia todos 
los nombres hdbian. cambiado. Menos 
mal que todos los años se nos procura­
ba el remedio vendiéndonos «eí verda­
dero zaragozano con todas las calles 
nuevas V las variadas de nom.breii. 

Como consecuencia de la guerra úl­
tima, este afán de, d£rwminar ha al­
canzado a v.aciones enteras y a los res­
tos de naciones partidas. Anda uno por, 
Europa, y ya no sabe por dónde an­
da. Todo está lo mismo, y si no está 
lo misino es que está peor, pero todo se 
llama de distin¡'o modo. El viajero su­
da angustiosamente en las ta,quiUas del 
ferrocarril, porque no sabe para dónde 
ha de pedir su billete. 

La capital de Rusia {es decir, de los 
restos mortales de Riesia) se ha visto 
llamar en poco tiempo San Petersbur-
go^ Petrogrado y Leningrado. Esto ya 
es el colmo. En España, pese a las ca­
careadas demasias del caciquismo, no 
se ha llegado al extremo de alterar los 
nombres de los pueblos, a compás con 
los vaivenes de los pca'lídos turnantes; 
ningún pueblo ha sido sucesivamente 
Villarrodriguez, Sdnchezgrado y Martí-
nezburgo. El que se llamaba, por ejem­
plo^ Torreznos de Arriba, Torreznos de 

BERLÍN, 4.—En el acuerdo ronoertado 
entro los partidos centrista y populista bá-
varos, coa motjvo y finos electorales, los 
s^egundos parece que se han ci^mprometido 
a autorizar la presentación de oandidaturofi 
centristas en el PaJatinador 

X. de la li.—El partido popu'ar cristiano 
bávaro se separó del centro en los primeros 
meses do 1920. 

En las alecciones de ese año el centro se 
abfstuvo de presentar candidatos ee Baviera, 
pero en mayo pasado no siguió la misma 
táíitica por haberse enconado las re'bcicones. 
entre loe dos partidos: entre eeta división 
de fuerzas y los votos que los ultranacio-
nalistas conquistaron en Munich y otra& par­
tes de Eaviera, la representación parlamen­
taria dftl partido popuíar descendió deede 21 
diputados a 16. 

UN COMPLOT COMUNISTA 

ÑAUEN, 4.—Ea la siudad turingia da 
Siihl se ha descubierto un complot comu­
nista que tenia por objeto volar las con­
ducciones de agua de la ciudad.—T. O. 

. m t m ' 

El general Sarab'a cumplirá 
el arresto en Pamplona 

o 
PAMPLONA, 4.—Anoche llegó el ge­

neral Sarabia a cumplir en el fuerte de 
Alfonso XII el arresto que se lo h a im­
puesto. 

trance la unión con los nacionalistas. lArriba se llama. Podrá seguir tan su-
CÍO y tan rnal gobernado como antes, 
pero también tiene el mismo nombre 
de siempre. Nadie sabe lo c6mfíd<o que 
esto es y cuánio facilita la vida. 

Ahora tendremos la novcdrtd de Os­
lo. \Oslri'. Está bien. Olvidémonos de 
Cristianía. Acaso haya fuertes razones 
para el cambio, pero debemos suplücar 

PRUEBE y¿ NUESTRO 

JABÓN 

i PARA EL TOCADOR ^ 

^LAROJARIOJ-A 
B SANTANDER 

Trescientos mil'ones para 
casas baratas en París 

——o 
Se quiete hacer nn empréstito 

—o-— 

P.'XRTS, 4.—M. Aüudin, prefecto del 
Ssna, y LM. Francois Latou.r, ponente 
general' del presupuesto de la villa de 
París , han sido recibidos poi- el mini»-
tro de Hacienda, cerca del cual han in­
sistido i>ara que se autorice en el más 
breve' pTazo posible la einieion do un em­
préstito de 300 millones p a r a la cons­
trucción de casas baratas , con lo ci; 
cuenta Par í s remediar, al monos par­
cialmente, la crisis de los alquileres. 

También han llamado la atención • 
ministro sobre _̂ Q1 empréstito . del Metro­
politano, actualmento. en instancia ante 
el Senado, y que, permitiendo la oons-
tnicción de nuevas líneas, mejorará ias 
condiciones de la circulación. 

El ministro de Hacienda ha asegura­
do a los representantes del Municipio 
que sus aspiraciones se verán satisfe­
chas en un plazo muy breve. 

Terrible crecida del Mame 

Ochocientas familias s<n bogar en Reüns 

PARÍS, i.—Tel^ramas recibidos de 
Reims anuncian <iue la crecida del río 
Mame sobrepasa a la del año 1910. 

Más de 800 familias se han visto obli­
gadas a aibandonar sus hogares. 

/Muchas casas se encuentran sumcrgik-
das y varios de los departamentos dam­
nificados se hallan aislados por comple­
to, a causa de haber cort-ad'o el agua 
los caminos y carreteras^ 

EN BBLGJCA 
UEJA, i.—A consecuencia de las 

inundaciones, varias fábricas si tuadas 
en la región de Lieja se han visto prei-
cisadas a suspender suís trabajos. 

Las noticias recibidas a últ ima hora 
acusan un notable descenso del nivel 
de las aguas en toda Bélgica. 

FERROCARRILES CORTADOS 
EN ALEMANIA 

(EADICIGBAMA ESPECIAL DE E¡L D Í E B A T E ) 
NIAUEN, 4.—Las inundiacionee han 

cortado las vias férreas del Oeste de 
Alemania en vario® puntos.—T. O. 

QÍioscrdTErDEBAfE 
CALLE DE ALCALÁ, FKEKTE 

A LAS CALATBAVAS 

fie personalidades más q-je de princi-! </«•« " " continúe la raclva y que no se 
niftt I ..v̂  ,^^,^i^;ci„r, hcv. .^nnooíTQrir, su i w/ií complújue O coda paso la Geogra-píos. Los centristas han conserv-ado su 
unidad en lo esencial. Forman el tínico 
partido que ticno un programa claro, 
PurificaSo por las e.xperiencias, aunque 
haya unos criterios distintos, más bien 
por lo que se refiere a la táctica que n 
las opiniones, principalmente en lo que 
Concierne a las relaciones con el par­
tido socialista. El antiguo canciller 
^^'irth es el representante de una polí-
'ica conciliadora respecto de los socia­
listas, mientras los representantes de :a 
Agricultura y de la Industr ia abogan 
fn favor de una política netamente de-
•"cihista, ?in abandonar, empero, el ca-
ffiino seguido por el partido hasta aho-
""a en lo (juc se refiere a las relaciones 
exteriores. ,Los socialistas ni auín se 

I atreven a exponer un programa claro. 
Ke contentan con una proclamación de 
Puerra contra los comunistas, viendo 
ín ellos sus más feroces enemigos, y razón 
Sobrada tienen para ello. Los comunis­
tas son los que sufren menos disensio-
íie,^. Como reciben sus órdenes de Moscú 
y como además no hay nada más claro 
y sencillo que su programa, el prograri 
•̂ 6 la tercera internacional, no tienen 
lue ocuparse mucho de teorías. Si los 
*^breros alemanes se inclinaran hax;ia el 
^oniunismo, el partido sería muy peli­
groso ; mas los obreros no piden otra, co-
^ que su pan de cada día. No están 
Para desórdenes y revoluciones. 

Este es el conjunto de u n a política po-
'^ edificante y consoladora, de la cual 
'•^dos los alemanes, aún los ctüpablcs 
"e ella, se dan cuenta exacta, sin ¡poder 
"aliar remedios. Todos están conformes 
*h lamentar la falta de c.=ipíritu de ciu-
'^*danía, la falta di unión, pero poco», 
*1 parecer, tienen fu-erzas pa ra cambiar 
^i estado de cosas. No se explica cómo 
^1 un país que ha desarrollado tanta 
^hergía en otros campos, aun después 
'̂ 6 la guerra, un pa-ís que se va re;po-
'íiendo entre las más enormes dificulta-
fies, no pueda encontrar una política J 

DOLORA 
-EE-

n,(is complique a cada pas 
fia. I Nos ha costado tanto trabajo es­
tudiar lo poquito que sabemosl 

Dicen nuestros vecinos de arriba que 
«le nom ne fait pas la choso». .Mengá-
monos a ello^ y dejemos que todjy se 
siga llamando como apretidimios que se I 
Zíamafío. Si no nos hacen caso y no se\ 
atiende nuestra súplica, volvamos los 
ojos con angustia a los discretos fabri­
cantes del zaragozano. Será precijo que 
lo amplíen y lo completen, y que deru 
tro de ,poco oigamos en todas partes la 
consoladora voz de los vendedores que 
nos ofrecen a gritos «eí verdadero za­
ragozano inttennaaional con, loctaw las 
naciones y ciudades nuevas y tas v ; 
ylbycS etaotnshrdhicm vhgavb Vbt*;f 
riadas de nombre^. 

Tirso MEDINA 

Virtuoso sacerdote fallecido 
ea Zarasfoza 

o 
Z.ARAGOZA, i—Esta m a ñ a n a h a fa­

llecido el sacerdote don Elias Fez, bene­
ficiado de San Gil y activo propagador 
de la Acción Social Católica. Fué el 
propulsor de los Sindicatos obreros de 
la ciudad; fundó la Cooperativa Obre­
ra de San José y la Biblioteca Popftí-
lar, que él mismo administraba, y ú > 
t imamenle haola constituido un patro­
nato pa ra dependientes de comercio. / 
lado de tan virtuoso sacerdote ha sur­
gido en Zaragoza una verdadera gene­
ración de eaowdotes sociales que p r » 
pagarán sü obra. STJ muerte ha sido 
muy sentida. 

ca explicación es la falta de unidad po 
litioa, qoe ha sido siempre la gran ca­
lamidad de Alemania, No hacen falta 
los hombros ni las voluntades, pero 
a r ras t ramos un peso de plomo en las 
múltiples disensiones interiores y en el 
apasionamiento con que se expresan. 
Esperemos que se halle un remedio .i 
las necesidades urgentísimas de la hora 

conforme* a sus a.spiraciones. La úni- presente, 
(Contínúa al final de la 2.» columna) Doctor FROBERGER 

Me ocurrió mil veces 
que tras larga ausencia, 

de esas que se dice 
qug causan olvido, 

de manos a boca 
me hallé en la presencia 

de algún coetáneo 
y amigo querido, 

y arenque nuestros años 
pican en historia, 

y en el foro íTUemo 
viejos nos hallamos, 

síem,pre nos decimos 
con piedad notoria 

lo perfectamente 
que nos encontramos, 

y aunque nuestro aspecto 
sea deplorable, 

por llevar a cuestas 
los setenta y pico, 

decimos, usando 
¡a hipérbole amable: 

— ¡Tú estás como sienuprei 
i Tú estás tiectio un chico'.— 

A mi, cuando hablamos 
de la larga ausencia, 

me dice el amigo, 
con muy buen deseo: 

—Yo de ti he sabido 
con mucha frecuencia, 

porque en los periódicos 
que escribes te leo. 

Y al ver esas cosas 
festivas que escribes, 

me complazco mucho 
con este motivo; 

pwes ellas me prueban, 
no sólo que vives, 

sino que estás bueno, 
pues estás festivo,— 

Esto me lo dicen 
repetidamente, 

hasta producirme 
el aonvencimiento 

de que soy wn, hombre^ 
para mucha gente, 

I que paso mi vida 
loco de contenías 

Que nada en el mundo 
me ha preocupado, 

porque la existencia 
tomo a chirigota: 

que siempre me acuesto, 
cantándome un fado, 

y que me levanto 
i bailando la jotal 

Pero a todos esos 
que viven pensando 

que es todo ventura 
lo que a mi me pasa, 

y voy por la calle 
saltando y brincando, 

y uso castañuelas 
para andar por casa, 

advierto que me hallo 
de aMfafes lleno, 

y que mientras ellos 
se están figurando 

que siempre que escribo 
estoy sano y bueno, 

lOvS m.cs de las veces 
«scjrifto irinjuido; 

y asi como hay otros 
muchos escritores, 

que en perpetua huelga 
hacen versos tristes, 

yo los hago alegres 
sufriendo dolorrs, 

y entre ayes amargos 
perpetro los chisies. 

La vida es contraste 
muy frecuentemente, 

y mientras me quejo, 
mi espíritu anhela 

lograr con mis coplas 
que ría la gente, 

que no tiene culpa 
de que a mi me Alíela. 

Conste, amigos mios, 
que no estoy contento 

siempre que mis versos 
me pongo a escribir, 

pues me cuesta a reee.i 
•tnucho sufrimiento 

¡mí empeño difícil 
de haceros reir\ 

Carlos Lnls de CUENCA 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

La Bolsa de Madrid 
o—— 

Crónica quincenal 
Iniíirtemente difluido el n¡o>c-a<lo bursátil 

en la segunda quincena do octubre por !a 
l)i-oxiiai<iad del empréstito, s© muetitrau irrer 
gulaneji los loudosi públicos segúa sea el 
aiimoiilo de oferlíis o de deinaadas, njoüva-
daí, muclias de ellas por el deSeo do obtener 
d'3[x.'nibihdadt's para coiicuiTir a dicba ope-
raí-.ÓD,, ya, qu« las nuevas obligac''DUes' dan 
un retidimitítito sutjerior al de las divecrsas 
aspexjioíi de deuda coueolidada. 

La Deuda reguladora, el Interior 4 por 
100, subo do m,X> y 30 a 70 y 70,10 y 05. 
Ün el Exterior comienza la F a 83,50 y ter. 
niina en ai/a a 83,75. 

Vki los Amortizabl©», el 4 por 100 inlfcia 
a 8'J la 66ri© ü y terminan a 89, tanto la C 
como la K. El de 1920, 5 jxír 100, comienza 
a 95,20 la D y termina a 95 la F. El de 
igMal t*po, temisióm de 1917, comen'zó a 
95,10 la C y termina la iaxsim& gene a 95,15. 

Pin obl'ga<-MOE<>s d'el Tasoro hay alza en 
las de primero de enero, de 1924 d« 100,50 
y 35 y 40 a 100,65 y 60. En las de 4 d* 
noviembre 1923, de 101.40 y 20 a 101,90 
y 70 y 101,50, lo que .significa el éxito del 
empréstito. Las de 4 de febrero 1924 des­
cienden de 102,40 y 101,60 y 55 a 101,70 
y 60. Ijaa de 15 do abril de 1924 comienzan 
a 100,30 las dos iiexi«i y terminan en alza 
a 100,70. Como so ve, la mayoría de las co­
tizaciones de fondos del lístalo, registran 
alza, aunque ésta no sea muy importante. 

Eü la« cédulas del Banco Hii>otecar« de 
Eap<jia hay baja &a todas lae s'orits : ea las 
del 4 por Í00 de 89,50 a 89, en loa detl 5 por 
100 de 99,80 y 715 a 98,90 y em las del 6 
por 100 d© 108,75 a 50. 

Lag obligaciones de Marrueoos oomianzan 
y termtoan a 77. 'Las cédulas argentinas co­
mienzan a 2,71 y finalizan a 2,72. Las obU-
gac;iones del empréstito austrfeco suben da 
96,70 a 97,50. Laa acciones del Banco de 
España, do 562,50 a 568. 

Por el contrario, bajan iae da Tabacos de 
235 a 231. 

En la f?«>ción bancaria se elevan las del 
HipotecRj-io do España de 342 a 349. Se es­
tancan la^ del Hispano Americano a 158 y 
las del LÍ^añol de Crédl-to a 160. Bajan las 
del CeoitraT, de 113 a 100. 

Bajan de 287 a 284 la.-! de I/a Unión y 
El Vénix V silben las de Explosivos, de 305 
a. 875. 

En Azucareras, las preferentes Xiieian a 
104,60 y terminan a 105,25 y 105; y las 
ordinarias comienzan a 45.50 y terminan a 
45,25 y 45. .Mtos Hornos registra log cam­
bios de 130 T 130.50. Felgueras dosciende-n 
ligeramente de 53 a 52,50. IJOS Guindos ini­
cia a 115. y ante la noticia de reparto de 
un dividendo a cuenta del tres y medio por 
100, pagadero desde 3 de noT>mbre. se 
c-l-eva a 124, terminando a 120. 119,50 v 119. 

En la seoción ferroviaria las acciones ¿e 
Madrid a Zaragoza y a Alicante camien:'.an 
a 325 y terminan a 326, v loe Nortes suben 
do 331 fi 333. 

Minas del Ríf registra el cambio iinieo 
de 384, igual al preiaedente. 

l.(aig acciones del «"Metro» comienzan a 
167. subrn basta 181 y terminan a 168. Las 
de Tranvfaa comienzati a 83,50 y 84 y ter­
minan a 83,75. 

En obligaciones, las del «Metro» 6 t>or 
100 suben, de 103.75 a 103,90 7 laa del 5 
por 100 de 90 a 92,50. Las de Traovías de 
103 a, 103,10. 
Bíos inicia a loa cambios de 68,-67 y 66, 
y termino la quincena a 69. 

En el mercado de dobles el Interior tie-
ne la de 0,175 y sobre valores industriales 
del 6 aj 8 por 100, lo que indica la escasaz 
de disponibilidaí'es, que se reservan para e! 
empréstito. 

Poc'o notables son las fluctuaciones del 
mercado monetario. Los francos franéese« 
inician a 38,916 y terminan a 38,80, 95 y 90. 
Ix)=; belgas deBcienden de 36,025 a ;;5,75. 
Los suizos tienen el cambio único de 142,95. 
los liras bajan de 32,60 a 32,15 y óO. la» 
libras esterlinas suben ligeramente de 33,45 
a 33,59. l o s dólares comienzan a 7,445 por 

^ ra terminar a este cambio, 435 y 43, ohe-
I que y 7,445, cabJe. 

IJOS pesoe argentinos registran la cotiza­
ción única de 2,72 y los escudos portugue»-
seg la de 0,33. 

* * * 
En ©1 período quincenal reseñado ee in­

cluyen en la ootizacióii o6oial de Bolsa: 
Bonos del Tesoro para el Fomento de la 

Industria Nacional al 5 por 100: 135 de la 
serie A, de 100 pesetas cada uno, núnaeros 
1.641 a 1.775; 163 de la serie B, de 500 
j)esetas cada uno, números 2.017 a 2.179; y 
381 de . la serie C, de 5.000 pesetas cada 
uno, números 4.701 a 5.081. 

DÓl Banco hipotecario de España: 3.000 
cédulas hipotecarias al 6 por 100 y 4.000 
del 5 por 100 coni caaiacterístlt-as análo­
gas a las ya en circulación. 

De la Sociedad «Hutohinson, Industrias 
del Caocho, S. A.»: 3.000 obligaciones hi-
•potecarias, de 500 pesetas nominales cada 
una, al ¡portador, serie A, niimenos 1 al 8.000 
inclusive, con interés del 6 por 100 anual, 
libre de impuestos presentes y futuros, pa­
gaderos por semestres, en 1 de abril y 1 da 
octubre de cada año, y amartizables a la 
par, en treinta y cinco años, a partir de 1 
de abril de 19^5, conforme al cuadro de 
amortización., consignado en la escritura de 
emisión, reservándose el derecho de anti­
cipar la fecha de la amortización. 

Emilio MIÑANA 

Diez años ha 
5 de noviembre de Í914 

El señor Dalo )ironun,cia ante el Con­
greso su discurso de ofirmaciún de la 
ncuíralidad. 

Breve, iiudido, concreto, exacto de 
frase y de concepto, inlei-preta cxacttu 
mente el sentir de la opinión, y escu­
cha calurosísimos apiau.sox. 

Los jefes de grupo va:i. hrantiindo-
se para expresar su conformidad con 
las palabras del presidente del Conse­
jo, y cuando llega el turno al señor Le-
rroux, ya éste no es el vmnw hombro 
de ¡as arrogancias íiiU'rvenr.ionistas. 

Dice que opina dr. manera dislinta al 
señor Dalo, pero que considera que el 
Gobierno es el depositario del honor na­
cional y que sabrá a dónde conduce a 
España. 

Lo silban hasta sus amigos. 
» « « 

En Barcelona se desarrolla una ver­
dadera epidemia de (ifm. Los casos re­
gistrados llegan a 20.CXX). 

* » • 
El marqués de Ath^cenias reúne a 

tos ex ministros de su partido para tra­
tar de los presupuestos. 

Les dice que para formar su crite­
rio quiere escuchar el parecer de to-
dos^ y por vnanimddarl, declaran los re-
w/iidox que su criterio no es otro que 
el de su jefe. 

Y se marchan tan tranquilos, dejan­
do encerrado al pobre señor en el más 
intrincado laberinto y en el más torta, 
rador círculo vicioso. 

—Su criterio es el mío, pero como el 
mió era escuchar el suyo, el suyo de­
be ser escucharse a si mismos para for­
mar el mío, de donde halbrla de for­
marse el suyo, que coincide con el 
mío..., ¿pero si yo no lo tengof 

Es terrible eso de tener un partido 
tan disciplinado. 

» t » 
El señor Dato pyomete públicamen­

te al conde de Esteban Collantes ha­
cerlo ministro en la primera ocasión,. 
Hasta la barba le cambió d". color al 
buen conde escuchando la prom,''.',a. 

• • • 
Juera el nuevo ,Gctt)iemo italiano, pre­

sidido poi- Saiandra. 
Patriólo RIGÜELTA 

. • » • • — —. 

Un Concordato con L'tuania 
— ü ^ - » -

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL) 

ROMA, i.—Dentro de poco llegará a 
esta ciudad iin enviado « p e c i a l del Go­
bierno li tuano para negociar directa­
mente con la Secretaría de Estado u n 
Concordato. 

Actualmente existe tan sólo un dele­
gado apostólico p a r a las tres naciones 
de Letonia, Li tuania y Estonia—Daf-
fina. 

PARA EL AÑO SANTO 
ROStlA, 4.—La suscripción abierta eíiv 

tre el Episcopado mundial pa r a rega­
lar al Pontífice la paleta y el martUlo 
de oro, que han de utilizarse na ra la 
aper tura do la Puer ta Santa a'caSiza ya 
a 1.50.000 liras. 

—Su Santidad ha recitiido hoy a los 
delegados pontificios, que marchan a 
las fiestas centenarias de la indepen­
dencia del Perú.—Daffina. 
— — _ — , — . — # • ^ ' 

Homenaje al Cardenal Erhle 

Ayer eiunplió ochenta aflos 

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECI.U.) 

ROMA, 4.—Hoy, en la sala nueva del 
Museo Vaticano,' se h a celebrado el ho­
menaje al Cardenal Erhle, con motivo 
de cumplir ochenta años. El prefecto 
de la Biblioteca Vaticana leyó el breve 
pontificio, V después Su Santidad entre­
gó al Car<íenal los cinco volúmenes de 
ta «Miscelánea Erhle», en que han cce-
lahorado 80 autores. 

S i ^ ü ó a esto un discurso del padfft 
Berliftre, director del Insti tuto Históri­
co belga, que habló de la obra realiza­
da por el Cardenal Erhle, sobre todo en 
la época de León XIII. cuando este Pa­
pa decidió la aper tura de los archivos 
del Vaticano. El entonces padre Erhle 
cuidó las ifproducciones dc los docuv 
montos y cata l izó y organizó la Bi-
bl i oteen. 

El Cardenal Erhlo recordó la obra de 
sus prelecesoTtó, diciendo ^^ue su méri­
to era p e q u ^ o , al seguir las huellas de 
Rampolla, Casseta y iftasquet. 

El acto terminó con breves palaEras 
del Pontifico. 

Asistieron doce Cardenales, el Cuer­
po Diplomático y numeanoeas peraonali-
dades ecl-esiásticás y laicas, entre las 
que figuraba el ex ministro de Instruc­
ción pública, Crentilc.—I>flff!7!.a. 

Folletín de EL DEBATE 10)_ 

El marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL. 

«luró con inquietud la anciana maestra que laü 
acompañaba, 

a u r o r a i amas había atravesado el mar, y al 
He 6gar a Calais, forzosamente, la distrajo el mo-
• '̂iwiiento dJl puerto y los preparativos de la 
Partida. 

El vapor en cuestión era una de esas emba.r-
•^^-íiones inglesas, mucho más numerosas que 
^^s embarcaciones francesas, que hacen la tra-
^^sla de Calais a Douvres. 

—¡Estamos ya en Inglaterra!—exclamó triun-
^almente la vieja niiss al poner el pie a bordo, 
^^ que iKx le impidió dar un paso cu falso y caer 
*^cima do un marinero, que no la recibió muy 
¡ifnabkmjnte, a pesar de sor su compatriota. 
. A u r o r a calla-ba; al abandonar a Franc ia lia-

'^ '^ntido igual emoción, que al separarse de 
''̂ •'̂  brazos de su madre, y se sewlía tiistc, sola..., 

'^•^-«triada. 
•* ti'avcsín lie C.ÜLT;- a T)r,MViT = , ton corta, 

f̂  "• veces dcsaírriuiab'e v liriíii difici!, v Anrora 
Se a.tf., • • , . 

'II iuf>i-;,3]nentfi para r.̂  i.í i 
i^emaiía ^,,;r,r? c': ' ii-r1". i-i=-fí!^r 
'i^cl doiconodda: vuo'tos ¡os ojo 

donde debieran pe rc ib i r é las costa* de Ingla- acompañarme has ta allí no le sei-virá de gran 
molestia. 

i i ic '.a 

V -níci qu-l 
iliia. nvi'íi-

térra. 
lA medida que avanzaban, la neblina se hacía 

inás espesa, y cuando llegaron a Douvres había 
cerrado la noche. 

En la misma estación las luces parecían ve­
ladas, y la primera impresión de Aurora en In­
gla terra fué de obscuridad y de misterio. 

De nuevo estaJban instalabas en un vagón del 
t r en ; la vieja inglesa, feliz al sentirse en su 
patria, monologaba en un galimatías, medio in­
glés, medio francés, que distraía a la joven. Por 
tiu el tren se paró en una estación inmensa : 
estaban en Londres. Aurora, sin saber cómo, se 
vio sentada en un coche, rodando entre la ne­
blina. .̂ .1 cabo de unos momentos se detuvo el 
carruaje delante de un modesto «Hotel pa r a Se­
ñoras», y las viajeras fueron acogidas por un 
grupo de «ladies» tan horriblemente viejas y 
feas, como podían exigirlo las más estrictas con-
veniencia.s. 

A la mañana fciguientc .aurora se sintió más 
animada y dueña de si misn^a: el frío era in­
tenso, pero la nobliim apenas si se percibía: en 
el trayecto del hotel a la estación, Aurora pudo 
ver algo de !a ciudad, y en el tren, de Londres 
a York. 

Frente a ella, sin mirar la , la vieja inglesa 
que la. acompañaba consultaba con atención 
una guía. 

—Dentro de inedia liora—dijo a .-^uiora—cs-
tai-enios en Krliiigton. Lopcro (pie su tíu la vcn-
(¡i'a a ó-iiciar i-n la estación. 

- Mi ' ía ¡\(i *;:be que ll:\f;o, pero el castillo no 
• •p.'.-.r- c:-t.-i' Ifjoi de- la estaeión: creo que el 

— ¡Qué le vamos a hacer! Tendré que con-
tentarm'j con tomar el tren de las cinco—contes­
tó la inglesa suspirando. Y en el resto del viaje 
no volvieron a cruzar n inguna palabra. 

Cuando, llegadas al fin a Erlingtón, tomaron 
un coclie, y el cochero, \m hombre de aspecto bo­
nachón, se hubo sentado en el asiento, al darle 
la vieja inglesa la dirección del castillo, el po­
bre hombre se quedó con el látigo en el aire, 
como si no hubiese comprendido bien. 

—¿Qué dice?—preguntó (Aurora, oyéndole hacci) 
una objeción, pa ra ella ininteligible. 

—No quiere ir al castillo porque está muy le­
jos, el camino es malo y las verjas están cerra­
d a s ; pero yo le exijo que nos lleve has ta allí, 
de lo contrario no le pago. 

Esta amenaza (produjo su efecto, pues después 
de una corta diiscusión el cochero aflojó las 
r iendas y el cEiballo echó a anda r por entre 
aquellos caminos llenos de lodo. 

Llegaron así a u n a planicie inmensa, cuyos ár­
boles, tenían unos picos blancos enlazados entre 
sí por un alambre trazando u n a limitación. 

A su ruego, el cochero, que hahía vacilado en 
penetrar en este circuito, se internó resueltamen­
te por aquellos senderos que en otros tiempos 
deberían ser hermosísimos y estaban ahora com­
pletamente abandonados. Aquel mismo abando­
no, la completa soledad y has ta la tristeza de 
aquel día lluvioso prestaban cierto carácter de 
grandiosidad sombría y monótona a aquel in­
menso y soberbio parque. Jamás Aurora había 
visto riqueza tal , ni aun en los mayores pala-1 
cios de Francia, 

Habr ían andado ima media hora cuando de 
nuevo el coche se detuvo en una verja monumen­
tal que el cochero se sorprendió mucho (Je ver 
entreabierta. 

—Dice el cochero que yendo siempre recto en­
contrará usted el castillo—tradujo la miss a Au­
rora, qjue ya se apeaba del coche. Y mirando «nx 
reloj, añad ió : 

—Esitá usted en casa de su tía, y pana qoB 
pueda llegar más do prisa la dejo i r so la ; yo 
esperaré aquí a que mande a recoger el equi­
paje. 

Y encantada de haber terminado su misión, 
dio un rápido «shake-hand» a Aurora, que se 
alejó con toda la rapidez posible. 

A medida que se acercaba el instante decisivo 
la muchacha sentía crecer su impaciencia. Sus 
dudas, 8u timidez habían desaparecido ante el 
ardor de la lucha que se aproximaba, y el res­
petuoso terror que evidentemente inspiraba en 

a dos enormes perros de los Pirineos, al tos co­
mo burritos, peludos como osos, inyectados los 
ojos y abriendo las babosas bocazas adornadas 
de puntiagudos dientes. 

La bien calculada longitud de sais cadenas los 
retuvo a dos pasos de Aurora, que sintió el ca­
lor dei su aliento. 

—i Primer incidente! —murmuró, prosiguienÜo 
sú camino. 

La lluvia había cesado, y a pesar do la rapi­
dez de su paso, Aurora no dejaba de admirar 
las grandiosas proporciones de cuanéo la ro­
deaba. 

Extendíanse hasta perderse do v i ^ a inteíml-
nables alamedas, vastos prados y espesos ¡nm-
ciros di© arbustos r a ros ; los invernaderos ocu­
paban el espacio de un grandioso palacio; ^^ 
dependencias que se divisaban a lo lejos forma­
ban un pueblo, y el castülo, que confissamaot* 
aparecía por entro loa árboles, era una enorme 

general aquel castillo y la que lo habitaba ex- mole, gigantesca y gris, semejante a un amon-
citaba su curiosidad sin abatir del todo su va- tonaraicnto de mural las obscuras. 
lor. Tanto en los alrededores del castillo como en 

Al t raspasar la verja le pareció asistir a unjtodo el parcjue l lamaba la atención la soledad 
resurgimiento de los cuentos de liadas leídos en:y el abandono completo quo reinaban, 
su infancia. ¡ —Quizás mi t ía no esté en el castillo... ¡o ha-

~iAca,w no voy yo también al palacio del ¡ya muerto !--so dijo Aurora, que no había ima-
ogro a buscar la iplanta de larga vida, e1 agualRii^-ado hasta aquel instante quo se pudieran 
que canta y el pájaro que hal)la?—pensó. |prefientar tales inconvenientes. 

Y miraba a su alrededor con i>recnución, re-i •*'R«i.i«n''a(la por osrta duda, aceleró el paso, 
cordandiO instintivamente el mito de los drafjo-U'Pgf'S"''-' 
nes que acostumbran a vigilar el tesoro e.scon-

un ni'jro, tan alto como el de un 

dido. Como pa ra no desmentir las antip:un~. 1(̂ -| 
yendas se oyó en aquel instante nn niid'; i'.-i-
rrible do ladridos y rechinar <]•-• rn-fena-, s'̂  
ibresaltando a la pobre, que vio ívy.Tcarie a e,'!u 

u:oiUinuará.J 

.:'• ]A NOVELA 
o [.'lai'co'ona. 
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El Directorio estudia los 
próximos presupuestos 

o— 

Examen minucioso para hacer una 
ley ío más perfecta posible 

o—— 

Antss del i 5 de fobraro ¡os Bubsocretarlos 
fcomctwáji las planüUas, <jue serrirán do 
baso, previa l8 reorganización de sarricíos 

— o — 

yotificó anoche e] general Vallespinosa. 
con referencia al Con*«ijo celebrado por el 
Diiactorio, (jue. el clirettor general de Ail-
!;iinistra.'ion local, ^t^!or Calvo Sotslo, La-
hía üev'jdí) un exj.odirr.lí'. qua se ajjrabó, 
fiara !a w^f:iv^¡i>:u¡]¡ «la Ja f)arroquia de 
Han IVuro ric, ,riri Navarros, fiel Ayuntamien-
t<; de (JozóiL, ¡jara uniría al <Je Aviles (As-
luria-;) . 

E! DIfcctorio estudia ya los próximos 
presBiTiicsíos 

- • A l e m a s conti'nuó ol v .«--al dol üirecto-
/if^—e¡ (''onseju. yeordó dif 'ar una real orden 
para que con toda activiiíad se coniienc/e el 
estudio dñ los jiresuputiStos píira el próximo 
añil p-rv.Cytrr,-, i;)2'>-2'.i. 

A dicSv) íiri, í,e ord-na a iof- Hubíf-i'-retarics 
quo antes nt-! 15 de foirreio ^o.rru.'•tan a la 
aprcbaclíin del Gobierno Ing ];'ant;!ias (fiie 
han de servir de baso a la ley económica, 
previa roor/^an'zacicn de ]f)s servicios. El 
Gobiemn tiene especial interés en hacer un 
núnticioíio e.studio do asnnto ten importan­
te, tomándose jiara el'o el mayor tiempo p.'> 
Bible ¡lara evitar qu« la precipitación en-
torj>ezca su anhelo de ijue pueda pre-sontar-
se al país una ley económica lo más per­
fecta posible. 

Despacho 
Despacharon ajer por la mañana con el 

marqué,? de Magaz los subsecretarios de Es­
tado, Gracia y Justicia y el dir&ctor ge­
neral de Administración local. 

Tarnbiín s^ entrevistaron con el presiden­
te interino del Directorio, el subsecretario 
de Gobernación, genera] J íar t 'nez Anido; el 
director general de íjef^uridad, el presidento 
de! Consejo d<̂  F/migracicxa, \dzconde do 
Eza ; ol frcneral Burgucto y el marqués do 
Hoyos. 

El embajador de Italia 
A In.s eincn visitó al presidente interino del 

Directorio, el embajador de Italia. 

Visita 
El gobernador civil de Salamanca, gene­

ral Montero, visitó al vocal del Directorio 
generpl Navarro. 

Qasipo do Llano en Madrid 
H a llegado a Madrid, proce-donte del Fe­

rro!, i f 'wi . . 1^—««««t.»*, • • tue», el ge­
neral Qtieipo de Llano. 

D» viaje 
Han regresado de P a n s el <:crente da 1^ 

Compañía Arrendritiria de Tabnc^s. .fcílcr 
Bastos, y IcH insonieros í;eñores Bcnlloch y 
García de los Ríos. 

* » i« 

De Sevilla ilepó ayer el frobemador civil j 
do aquella provincia, señor Muñoz Llórente- i 

C A R M E L ^ 
PÍDANSE EN CAFES Y ULTRAMARINOS i 

El santo del infante don Carlos • 
o. ^ j 

Ayer vistió la cort© de inedia gala por ser , 
santo del infianto don Carlos, a quien la 
real familia ha dirigido cariñosos telegra­
mas de felicitación. 

lOI iESIA D E L SAGRADO CORAZÓN 
Y SAN FRANCISCO D E BORJA 

El jueves O misa de comunión general, a 
las ociio de la mañana. El ejerciólo de !a 
Hora Santa, dirigido por el reverendo pa­
dre José Marta Kabio, S. J . , a las seis de 
la tarde, se aplicará en sufragio de loe oa-
íradea difuntos. 

liHüiii^lslifA 
Pelicioso en el café, té, leche... 

una copita en ttído momento predispone 
m la mis agradable actividad. 

Una Delegación especial de 
transportes en Valencia 

o 

Ofílanlzari la exportación d« la naranja 
—o— 

La «Gaceta» publica (ma real orden, por 
ia que cirounsia.ncialm€tite y duran te ia 
tavxnpaña naranjera se crea en Valencia una 
Delegaídón espí^ial do Transporte, para 
«•gaaiizar el do la naranja ell régimen di/ 
r)Xi)ort!>cJÓn al extranjero o al interior do ].a 
Península. 

/Se oonfiere esta Delegación al ingMiie-
ro de la segunda división do Fe-rrocarriles 
don Juan Jlaroeló. a quien auxiliará el in­
terventor de Ferrocarriles don Miguel Or-
ánña , con -fcrecho a las dietas quo les co­
rrespondan. 

298.742 personas vacunadas 

Se prorroga e| plazo de Taonnadón Yotnn-
taria onniiite nonriemln» 

Un frasco 
de 

HSPOFOSFITOS 
SALUD 

tqulitalc a una semana d« «Icrelclo 
al aire libre. 

Nuírc !a sangre, vigoriza los ner­
vios, fortalece los músculos y devuel­
ve la salud y la vitalidad a los orga­
nismos-débiies y degenerados. 

Rem2dío eñcaz para ios neurasté­
nicos y agotados. 

MlB ds 30 ELÍ̂ OS ds ér^to crecíeíita,—Apro* 
bailo por la Racl A^^iüemia tjs Medítína. 

1(1 !^6cb»c« toáo fraeto qce no Ucve tn hs ottotta-
üi t t «it5rii.r lílPÜFOSFlTOS SALUD ín rojo. 

Consejo Supremo de Guerra 
o 

Hoy 80 reunirá ei P leno del Consejo Su­
premo de Guerra y Marina y resolverá, en­
tro otroa asimtos, la propuesta de ascenso 
a favor df'l ger.eml do brigada don Fran­
co Ncila. 

ü ' l Pleno decidirá también en los expe­
dientes do juicio contradictorio para la. con-
ces.'óiii de la laureada de San Femando al 
capitán d,' Oaballe-ría don Manuel Seijo Car-
bailo y al do Iníauteiría don Vicenta La-
guardia Vallejo. 

Además s'3 estudiará en la S'osión de hoy 
la real orden <lo 20 de septi'eínbr»» últ imo 
Sobrtü el jAn :.> scñala/lo al Supremo para 
dar cuenta de los expediontes sin curso. 

Banquete en el Círculo 
de Bellas Artes 

o 
El domingo s© celebró en ei locai del 

Círculo el banquete acostumbrado con que 
la Comisión de conciertes ofrece a la Prensa 
])ara dar cuenta de sus trabajos y proyec­
tos. 

Inút i l es decir (jue estuvo espléndidamen­
te servido, y que la más franca alegría remó 
entr<j todos los comensales. 

¡."•I presidente del Círculo, don Juan Fer-
nándec, pronunció unas palabras, que n » -
rectia ser reot:gidas. Comentó que el <_ írculo 
de Bellas Artes no es un centro do mero 
recreo, como casi todos; que se preocupa, 
como es notorio, de que el titulo que lleva 
soa justificado, extendiendo su acción pro­
tectora a todas las ramas del Arte, y que 
es-te año, a pesar de su estado precario, por 
razones de todos conocidas, hit querido m-
Kistir en su loable deseo, en la coníianza da 
que ci esfuerzo será reconocido y recom-
jwnsado, no por el piiblioo, que de sobra 
demostró siempre su simpatía y aplausa. 
Bino por una protección otieial, ya que se 
ve privado de kw recursos que sostenían to­
das estas nianilestaciünet; artísticas. 

l'idro su ayuda a la Prensa (quo no le fal­
tará) , enalt<.ició como so merece la labor de 
constancia e intoiigenoia de la Orquesta Fi­
larmónica y de su ilufitre director y funda­
dor, señor Pérez Casas, y terminó con un 
sentido rocuordo al llorado maestro Bretón. 

E l señor J'érez Casas también dijo algo 
substancioso, lietirió cómo después de estat 
tirados los programas se allegó a él el señor 
ministro re¡)resentante de la reptjblica nai 
cíente do Choctxíslovaqiiia para ofrecerle al 
ciclo de. siete poemas, titulado «Mi Patria», 
do vSniot.'ina, el músico mi'ui re]>resentativo 
que posean en su país. 

y este hecho seindllo y realmente intere­
sante da por consecniencia un comentario 
asaz depresivo para nosotras: una república 
joven, que se preocupa «oficialmente», por 
medio de su Gobierno, do extender por el 
mundo el arte musical que tienen, mientras 
en España no existió jamás Gobierno algu­
no que se preocupara de ese problema, ni j 
se crearon casas editoriales a su amparo 
fiara editar las obras siqfónicatj españolas, I 
quo, por su niimero y calidad, ya les llegó ' 
la hora de trasptisar la frontera. | 

Este desamparo d« los músicos españoles i 
lo he comentadQ ya en mil diversas formas j 
y maneras ; yo no"sé si ostas líneas llegarán ^ 
a donde son dest inadas; j^ero debieran lie- i 
gar y debieran pr<wcupar, anta la lección 
que nos da Checoeslovaquia. 

Don Ango! María Castell, cronista musi­
cal de «.A B C», dio ]as gracias, en BU nom­
bre y en el do sus compañeros, y sefialó el 
hecho de quo el gran éxito que obttivo el 
director Kussewitzky en sus conciertos en 
M/adir.Vf, no le hubiera tenido, a no contar | 
con tina orqtiesta tan soberana como la Fi ­
larmónica, fundada, sostenida y perfeccio­
nada por Pérez Casas. 

Y con esto dio fin la agradabilísima re­
unión. 

• • •.. 

IJOS conciertos de esta primera serie se 
verificarán los viernes, y, como ya publiqué, 
serán seis y en el teatro de Apolo. Comen- | 
zarán el 14 de] presente mes para terminar ; 
©1 19 do diciembre. 

Las novedades que ofroce el programa son : 
«La alborada d<d gracioso», Bavel. 
«Habanera», Aubert. 
«Segunda suite», Milhaiid. 
«Mároní» (danzas), Rabaud. 
«T/eonora» (obertura núm. 2) , Beethovea. 
«Vyséhrad» (poema sinfónico) , Smetana. 
«Siiite Scyta», Prokofieff. 
«Primera raj Podi:i» para orijuesta y clari­

nete, Dcbussy. 
«Sarabanda y danza>, Debussy. 
«Impresiones populares» (suite número 2) , 

V. Arregui. 
«Heraldos» (tree impresiones sinfónicas), 

Bacarisse. 
« « • 

He de anotar un hecho para que sea co­
rregido, pues aún es tiempo. Para el ü » .14, 
primer concierto, está anunciado también 
el estreno de la ópera de Mozart «(3osi fau 
turi». ^,No podn'a la Asociación de Oul-
tura •Miisical evitar esta c/iincidcncia? Se­
ría un bien para todos. Kn esta época, en 
que los conciertos se aglonreran, hay que 
prootirar no dañarse mutuamf'ntc. La afi­
ción V la critica so lo agradecorían profun­
damente a la Asociación de Cultura Mn.=i-
ca'. Se trata do dos soleinnid.-dos musicales, 
auo merecen toda atención. 
' V. ARREGUI 

¿Cree nsted qno aho?a 7a cr, serio? 
So convencerá leyendo 

Según una nota del Ayuntamiento, 
por mediación del servicio de vacuna­
ción coníra la viruela, organizado por 
el I>aboratrio ¡Municipal, han sido va­
cunadas hasta ahora 144.510 personas, 
do ellas L'9.06() a domicilio, y so han 
entregado a entidades, médicos parti-
cularos y vecinoíi dosis de vacuna pa­
ra 1,54.2;)3 vacunaciones. Suman éstas 
u.n total dn 298.742. 

Al terminar el mes de octubre, que­
dan disponibles en el Laboratorio ¿lu-
nicipol 45.600 dosis de vacuna, y el al­
calde ha acordado prorrogar el plazo 
do vacunación voluntaria por todo el 
mes de noviembre. 

'«ri"g'"Tcg 

COTIZACIÓN 
DE BOLS 

jpSSZ^ZSSESK 

; 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E i 

ACIDO ÚRICO 
Los ataques m&s rebeldes ceden 
rápidamente con el Uromil. 
adoptado por infinidad de módi­
cos eminentes para combatir ei 

A r t r i t i s m o . Reuma 

Gota - Mal d e P iedra 

A r t e r i o e s c l e r o s i s 
Se Ponslgnen caraclonec Bo^ 
prsndentcs cnando todos los 

remedios lian fracasado. 
De inoonldad absoluta ann toma­
do en dosis eleiradas, produce Te», 
daderas descargas úricas, purifí. 
cando la sr.ngre y evitando la 
repetición do nuevos &taqoe«.' 

, MADRID 
4 pro 100 Interior .—Seno F . 69,80; E , 

69,80; D . 69,80; C, 70 ; B , 70,05; A, 70,10. 
4 por loo ExtíU-iOr.—Serie F 8J ,7¿ ; E , 

88.75; D, 84,,q0; C, 84.70. 
8 por 100 Amsrtiiablo.—Serio V., :Ki; 1). 

90.tK); C, 95.60- B , 95,t50; A, 95,60. 
3 por 100 Amortízable (nuevo) .—Serie F , 

9 5 ; C, 9 5 : A, 95, 
Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 100,80; 

B, 100,45. 
Cédulas Hipotecarias.—t por 100, 89 ; 5 

por íbO, 09; 6 por 100. ] 08,85. 
Ayuntamiento de Madrid. ~ Emprésti to 

1918, 87. 
Aooionee.—Banco do España, 566; ídem 

Hipotecario, 348; ídem Español de Crédito. 
160; ídem Kío de ia Plata . 68; Compañía 
Arrendataria de Tabacos, 233; Duro Felgue-
ra, 53..50; Azucareras, preferente^;. 105; Fe-

. rrocarri les. Nortes, 333,25; Alicantes, 326,50. 
¡ Moneda ctstmnjora Francos, 38,90; li-
' b r a s , 33,68; dólares, 7,43; liras, 32,40. 

Si quiere btien chocolate, tiene que tomar 
el de nuestro amigo Isidro López Cobos. Ge­
nova, 4. molino. ¡Pruébelo! 

No B6 despacha los dominaos. 

Oposiciones y concursos 
o 

^̂  MÉDICOS MILITARES 
Do la «Gaceta» do ayer : 
«Primero. Se convoca a oposiciones paxa 

ctibrii* 105 plazas de alféroc-es médicos aluna 
nos de la Academia de Sanidad Militar a 
los doc-,tores o licenciados en Medicina y 
Cirugía que lo soliciten hasta ol 26 de en-sro 
próximo, con eujeeión a las beises ftprobadas 
por rr:a,í orden circular d.» 29 de mai'y.o da 
1921 (D. O. número 85), y siendo los pro­
gramas quo han do j"egir los publicados por 
real oi^cn circular de 20 dsl actual (D. O. 
número 241-. 

Segundo. JJOS ejondcics de oposición ten­
drán lugar en esta C-oi'te. y en el loce.1 de 
la AcExicmia. callea d-̂  A'/tarnií-ano, número 
33, dando principio fo. primero de febrero 
de 1925.» 

Radiotelefonía 

UN 'APROVECHADO" 
Un sujeto llamado Maaiano Ix^ip^:'. Súinz 

Be apoderó de varios génercfs pertenecicnle.-
a Enrique Fernández A^ale^ra, y C'MÍ'ÍO ei 
hombre nocesitaba al ;o donde meterlos, le 
robó tranquilamente una banasta 
tino Cano Caña. 

Ahora que los perjudicados no i 

Coies 

marón v le ent re aion a la Poi 

UN LUCHADOR ASFIXIADO 
El Uruguay gana el torneo futbolístico sudamericano 

• -EQ 
POOTBALL 

M O X T E V l D E ü . 2.—T-ermiiió ajer "I sf'p-
timo campeoiraio suiainoricano de «fcxit-
ball,̂ >, em, el que han participado la Argen­
tina, Paraguay, Chile y Uruguay. 

Resultó canif>eóri ol Uniguay, clasifican-
Joso «n segundo lugar el equipo argentino. 

De los s'eto añO:-, que se ' i * d-isputadí 
«ste campeonato, ol Uruguay lo ha gana­
do cinco. 

• • • 
lí^osultadog de lo¡g partidos ináss impor-

f.3inte9 iiltimame.ntí! celebrados y qu? por 
falta de espacio se dejaron de publicar 
aver : 

l**EI Mentidero'' 
-•-V/--,-^./- -^'-^ . 'X^'-yX'^>•^./*^-'~'--'^^'-'^-^-.^V/•^-'^>^ 

L O S ¡ : ^ E J O R S U R T S D O S E N 

I P 3 G L C S E S P A R A C A 8 A P . L E R O 

T 0 11 - P fe i r s E H L T A MOMEO 

En Valladolid: 
DEITBTO-*Deportivo Español 2—0 

En Valencia: 
* VALENCIA F . C. España F . C 4 - ^ 
•Gimnástico F . C.-Torrasa 2—2 

En Córdoba; 
SAN ROMÁN (Sevilla) -*Sporting Club 1—0 

En Gerona: 
UNION DEPORTIVO-Centro de Sport 

(Manresa) 8—O 
Segundo par t ido: 

*Un¡ón Deportiva-C'CDtro de Sport 2—2 

En Málaga: 
* AfAIAOUE5tO F . C.-Sevilla Bote 

Club 3 - 0 
Kn Lér ida: 

"•Léridn F . C.-Athletic, de Rabndcll 1—1 
Barcelona F . C.-*.íuventud Republicana 2—2 

Segundo ijsrtido; 
Barcelona F . C.-*.Juventud Republicana 1—-1 

En .Taéri: 
•*.Taén F . C.-C. D. Europa (Sevilla).. . 1—1 

En Castellón : 
*DEPORTIVO-Rci!s 5—•'' 

En d íceres : 
*DEPORTIVO CACERESO - Nacional 

F . C , do IMadrid 1—O 

Kn Cádiz: 
^r.M..\C,A F . C.-*Español 4—0 

Un Tarragona : 
*SlADIUM-Gimnást ico, de GranoUers. 3—2 

y.:i IjUgo : 
i :? rDEN (La Corvina)-*Sporting Club 

1 !n Cartagena : 
R Betis Balonii'ié-*Cartagena F . C... 0—0 

Secundo part ido: 
BF;JjS-*Cartagena F . C '-̂ —O 

So promovieron incidentes entre jugadores, 
resultando lesionado un jugador sevillano, in­
terviniendo la fuerza pública. 

Kn Sanlúcar: 
S A N J - U C A R F . C.-Rcgional F. C, 

de Jerez 2 Q 

Kn Almería; . , , , 
VUl.CANO F . C.-Almería Balompié, c—l 

V.n (iijón : 
ATULETIC-Racing, de Mieras 7—1 

p-.n . \ndújar : 
l>por t ivo , de Sovilla^l!itul•gi 2—2. 

Segundo par t ido: 
ILITüRGI-Depor t ivo 1—0 

En .Itjrcr,: 
SEVILLA ATTILETIC CLUB-Jerez 

Football Club ^—^ 

Pin Elche : 
«STADIÜMrReijna Victoria (Carta­

gena) 
En Ciflza ; 

*|-)-!.'P(ip;TIVO-Hércules (.Micanto, ..., 
Kn Aran juez : 

•¡'De'portiva-G uindalera Deportiva 

En Alcázar : 
C. D. E S P A S A H U . Deportiva Valde-

péñense 

LUCHA L I B R E 

Ix»s 6ncuent.ix« del Circo v ân tocando a 
cu fin, V si no s*) ven mejores, luchas, al 
monotí d'cstilan cu el tapiz los de más ca­
tegoría fn los inscritcs. 

'l/.is lu: has de anoche tuvieron algo de 

toílo. Kn la sr^rjunda, Hunte a cgó 'iv.c terja 
im,". d¡-l<v'„'<•:ó,!, j ccniíiquicr;! ¡r.::: el pú­
blico i'i">'.''.stó dol íií-cho de anunciarlo, la 
Einpr ,sa . d..'spi:és do un pequcfio es<-ándalo, 
dí'cidií'» que su contrincante lucha'->3 contra 
Fíivro. 

Km re ei público que asis.to a estos con­
cursos no ííwtau liís incrédulos; quizás son 
los má.s, y si tüli acuden yai van sabiendo 
quo sóí'i verán unai s imple f-:,l:ibición. Des­
pués 'le todo, no sen exigentes. 

Hubo una luchal anoche en 'a quo todo 
el mundo dobii) salir convencido. N O Í rt-íe-
rimos al último encuentro en que piy una 
presa uno de los luchadores ([uedó a-íi-xiado, 
presentando antes un .agotiaiiiento muscular. 
Es la célebre presa, especialidad do Lewis, 
y que en el mundo do la palcistira ]» ha 
vaJido el sobrenombre significativo do «el os-
trangultidor». Villiers fué asistido en e l mis­
mo Circo, y se logró que reaccionara. 

t 'onio dijimos, ni enijiozar ,;st-as luchas, se 
vi:slurnl.>ra (daramente que Jlcbírniut y Kofh 
so'-i'n o «deben ser-> los finaiistas. 

Signo el arbitraje tan mal . l 'or fortuna, 
el público es sensato y tienia bucr.a ccnlor-
midad. De los lucliadores on sí, cada uno 
sigue, desempeñando el mismo papel; Bun-
to i>ara, hacer bullo, Bcllingrath para ani­
mar las sesiones, ct-C'. 

Detalles : 
BlVT'l) (francés) venció a Kohlcir ia'iPmán; 

Cintura' do revés. A^eiiiticuatro minutos. 
BKRTHOD (francés) venció a-1'. un te (a,le-

man). Sin competencia («walk ovcr •)• 
FAVRE (suizo) venció a Berthod (frñ.r,-

cé.s). Abandono; prosa ê ii ti jora;,. Nuevo nii-
nutí^s. 

SONDA (nimano) venció a Belüngrath 
(alomá.'^l. Brazo rodado en tierra. Veintidós 
minuto^. 

MAHAMUT (turco) venció a Villiers 
(francés), .\bandono irivoKinitario. Por exíran-
gulación. Diez minutos. 

« « • 
Para esta noche : 
KoVder contra Donnay. 
Baud contra Villiers. 
Sonda contra Favre, 
Roth contra Bellingrath. 

rrogrma de lae emiaicmes para hoy 5 de no. 
i-íombre; 

MAX>SID (E. I., 392 metros).—7, Cotizaciones 
de BoJsa y mercadas, datos meí<eorDÍóg!cob, previ, 
¿ion del twimpo ,v transmisión dü oeñaitis tiorarias. 
Conciei'to de vjoioiioeio y piano por ios profe$;Oiii:> 
eeñorci .Vidrüii y íiermirtdez.—10, (üoncjerí-o dn 
vixiUti y piano i-nr la^ jiro/tfeoraj tcñortas l'oír.i 
Cruz y Concepción Ciavijo; 'íLa Prt>:!cu¡tje» (\io!ín 
y piano), lírc'ilcT; 4 Preludio» tpiano soio), i^arra-
^¡;i; <Jíc>*jrio;> (•-•'olín y piano), Dancha; <;Fado& 
i.víolía y p/¡ii;;o\ ITi'jro.—10,30, Transmisión de 
ĉña]̂ í5 doraría?. «CuostiionjCS municipales», confc-

renciíi por el jefe d«l Negociado de Prensa d«l 
AyuulLi'.'iicnío do Madrid. l>espuéa de la conferen­
cia, ei exoe.lenti'.simo señor alcalde do Madiúd, con­
de de \'al!eílaD0, dirigirá la palabra al pueblo raa-
(irileño y a todos los radioescuchas.—10,•15, Máxi­
mo do Ki.-jkoff (barítono) : «Canción del soldado» 
(en ruso), Balalnreíf; «ÜaWiona le paEsé» (en 
francés), Gonbrier; fíCarmen» (en español).—11,5, 
Quíntenlo do instrumentos viento-madera formado 
pt-r el maestro del VaJlo (púano) y ios profesores 
de la Banda, Municipal &eí5orea Doncel (flauta), IJÓ-
[xz (oboe), Jíencndez (clarinete) y Giménez (fa-
, ; ; ! ) : <L'Arleís;enne», «suilea número 2, 3 y 4, 
Bizoi: seJeceiOn de cEl barl>eriiIo de Lavapiés:, 
P.:v;u'í.—ll,:tO, i\I;tx'mo do Risikoff (barítono): 
'\\'i^ gcnlicd;̂  (011 alemán), Bratims; «Tre giomi 
son (.••'0 Xina» ven iíahan*>), Pergolesi; «A drean» 
(on iaglés), Bartlett.—11,45, Quinteto de instrii-
menros vieuto-madera: «.Carmen», preludio del cuar-
f'> acto, B:£et: «Kstudiaiitina» (gavota), Palomcr: 
«C încióa de Solveg», Gr.eg; «Viva el rumbo» (pa-
.o,*ible), Zabala. 

SEVILLA (E. A. J. 5., 350 metros) .—6,30, Ar­
ticulo pcriodiáírcó del día.—6,40, El doctor en Me­
dicina don Jo,-ó Manuel de Poelies disertará sobre 
«lu2 ultravioketa».—6,45, iBoletín meteorológioo.— 
7,5, Concierto por el trio T. S. iH.—7,35, Boletín 
de noticias.—7,í0, Continuación del concierto por 
el trio T. S. H. 

BARCELONA (E. A. J. 1., 325 metros) .—5 a 7 
y 9 a 11, Pruebas do lae emisiones .BadioJBarcelo-
na. (Estación Wcstehn, a, 650 voltios.) 

PSRIS (Radiola, 1.780 metros).—12,30, Boletín 
de noticia:-:, bursátil y meteorológico.—12,dj. Con-
cierto por la orquesta de zíngaros Eadio-Pa'-if, • v 
üstas de vioh^ncelo y vioh'n. ííMarcha;;, l'ernaru; 
«Una nocbe en T̂ a Habana», Filípucci, y íAnrora 
radiante/, Jchiu; íBochemiecne», Hilleinaí-liar; 
':Vals de una hora», M. Pesse; «.\lborada de que­
rubines», Massenct, y «¡Mi linda bailariu-;>, Aiccre-
man::; «Melodía», Blair Faircillo; «Barba azul,! 
(fantasía), Offenbach; «Encuentro en el nianan-
tiab, Suneck; «Fantasía v Pizzicato», P. Fosee-
«Im ¡ires'.urcs de otoño», Ximphreys.; «Ar.pasiona-
to», !J. ÍT-june; «jTaxcha romana», P. FouriinLÍn; 
«Serona'.a reaeciana», Fotirdrain, y «A ti», A. Ma-
thieii.- l.íü, Cencierto por los solistaa de piano y 
V'olíii .'<• U ..rqucsta iEadio-París: rOtoíSo», Cbami-
nade: .-Pnlcii.::-;! en <:re», Wiznir.lniv.4d, y «La can­
ción del \o:itu», T. Duponí. iCPar.! una parí-í'en-
se», {i. X:!,-:('!v :̂ «Hoja do álbum», Galeotte; «C071-
eicrto <:¡ la» mayor», Mo.-!art; «Can;3erie», Ilii 
lemacbor; irOracióa», Cboiileux; «Cuba», Albcriz.— 
.'. Concitrío; Fr'á.'.'p,rentos de «Fayasos», ópera de 
¡.eoncavallo, ron <•! conciir?,i de I^ucctte Chret'en v 
Charicsky, do la Opíra Cómica, y M. Arbean, del 
Tri.a.non l,:'rico.—10, Grnn batuda, por la orquesta 
laumain. 

BRUSELAS (T. S. F., 2G5 metros).—5, Con. 
cerlo orquestal con el concurso de soüetas de vio-
líc, Voloncelo, j>iano y órgano: «Kl yo a pesar de 
él», Chabrier; «Pa^Tjuin.iíla», Doboeck: «Pos r̂ >-
manzaj:-, .L Uoyens; «El raarquesito», CreiLS, y 
«tlracic!:!». De Taye; «El ciisno», Ilardy; «Dan­
za», y «î vfarcba exótica», Au A'riy; «î vfüdifación». 
Maiüy: «Vals de la i.'ila afortunüda», Chabrier.—P, 
Polen'u de not:(:J!i'-. -R, «IJÍ!.'? coli-̂ cciones del Î ínseo 
de la Porte de lia';-, ccnferennia por H. íl. Ma-
coir, conservador del .Aínseo.—8,15, Concierto: Frag-
inentns do «Madamo í̂ ut-er-flŷ .̂ ó|iíTa de Puccini. 
con el concur-so t\-y madame GhislaJne, -Wiliiers, 
(«Mddame Buterfl\»), ma<lemo¡seile Pauvel (tSou-
svíuki»), mon=i'eur Ijetroyo («Pinkerton»), mon, 
fieur T;efcvre (rSharpless») y monsieur Geodel 
(«Goro»). 

LONDRES (3 E. O., 3^5 metros).—4, Concier-
to por el trío 3 Tj. O.—5,;íO, Se-sinn para niños.—7, 
Hora del Big iBen. Conferíijcia *̂ obre Roma, por 
Gnenneí!.—",.'10, Conciertj de niií-'ca de cámara 
por el trío de la esiaeión v el ;<';ior (iorvings; «Trio 
en «fa» mayor», Beet'j:-t/-n. C.'ncicnes del tenor. 
f̂ ;i intermedio por los Mova,?fone9 Conoert F.artT. 
i^.rinuature.: número 2», Fr.TDl: Budge. Ecmanza 
por el tenor. «Pos tompofi dol enartet<5 en «fa». 
Arrn.kv.—0,30, llora de Crecnvrith, boletín de no-
t'ci":- y lno êorr,̂ .'!gie:̂ . 

M A N C I Í E S T E R ' 1 . ; Z. V., 375 metros).—7, Con-
fcrerx i;t .-obre- el «''í'a:':!co y ia p-dud», por el pro-' 
íosor E. H:ll.—7.:>1, COUCÍLTÍO armómex> y humo­
rístico, ncr !a orrjueíia i? 7,. Y., Tí. ITunt (contral-
to) y ií. t'oU's (exeéntrieo).—9,.30, Retransmisión 
del programa de Londi.^s. 

BW@¥oe¥siriiío 
ESTACIONES TRANSMISORAS RADIO-
TELEF{")NICAS PARA RADIODIFUSIÓN 

La Compañía IBÉRICA DE TELECO­
MUNICACIÓN se compromete a instalar 

en cualquier población de Ekpaña estacio­
nes do radiodifusión completas de cualquier 
potencia. 

Dirigirse a Leéanitos, 47, Madrid 

ANUNCIOS OFICIALES 

iiioe Mmm ÍÍMÜCAKO 
Habiéndose extraviado el extracto de ins-

<TÍpc!Ón núm=ro' 2í.•'."•!>, comprensivo de las 
9o acciones de este Banco núnieros 1.723. 
132.--'55 al 132.471, 70.36G al 70.410, .56.757 
ai 50.759, 73.47() ai 73.409, ',i0.578, 100.389 
a| lCt').399, 165.7':-1. 63.030 al 63.045, expe­
dido, con fecha 13 de marzo de 1924, a 
favor de don dc.-;é Fuentes Díaz Esteva-
noz, se anuncia por segunda -vez, en cum­
plimiento de lo que dispone el art'iculo 71 
de u lestros estatutos. 

Madrid, 4 de noviembre de 1924.—El se­
cretario general, Ramón A. Yaldés. 

PILDORAS 
PÜRAME.NTE VEGETALES 

(Grabe este nf)mbre por ci de Cenar) 

Lenanie ^e efeoüi m loiiai 
mm^m, mrnM, mmm 

Easayarla-s es convencerse <ie yise todos sus 
s imilares 1© superan en PRECIO, pero 

nin,giino ic iguala en EFECTOS 

Caja» 0,40 y 1,50 pesetas 
Venia cu farmacias . iDepósiío general , 

Gran Farmac ia y Centro de Específicos 
D. Rey, Infantas , 7, Madrid. — Pedid Ca-
tálogro específicos ZEIiC'x.lS, g r a tu i t o . 

Vórín 3ous3S 
Aguaa alcaiinadas, sin r ival p a r a las vías 

ur inar ias . Ven ta fa-rmacias y droguerías-
Temporada oficial, 15 junio a 30 sept iembre . 

E P I L E P S I A 
mim o ACCIDENTES NERVIOSOSSia 

Curac ión r a d i c a l o o n 3as 
P A S T I L L A S 

A r J T I E P I L E P T a C A S 

DE O C H O A 

Ron P E D I D ÚNICO 
LEGITIMO 

27 Años Cuba 
^gs ias^ Balneario 

de festona 
(SOCIEDAD ANÓNIMA) 

Agua; inincro-inedicinaies, únicas indica* 
das con éxito inaiavilloso para las enferme­
dades d": liíjado, intestinos, estreñimiento, 
neurastenia, aririrismo, estómago, bazo, et­
cétera, et"éí'.''ra. 

E L CARLSEAD DE ESPAftA 

Declaradas de utilidad pública el año 1793 
De venta en todas las farmacias y drogue­

rías en f-ódas las épocas del año. 
Temporada oficial del Balneario, desde el 

15 de junio hasta el 30 do ssptiembí». 

H O T E L E S D E L BALNEARIO 
Cuatro lerteiK'cientes a la Sociedad pro-

]>:ciara del Banear ip , instalados con los 
ultimes adelantos de «confort» o higiene.—• 
Esps'^iosní habitaciones para 500 huéspedes-
E e s t a i r a c l : —Ascensores.—Salones.—Sala da 
lectura, eü-itera, etcétera. 

ITINERARIOS 
Para -viajjros procedentes d© la línea del 

Norto: 
Estación de Zumárraga, a 27 kUómefcros; 

cuarenta y cinco minutos de recorrido. 
Para la línea de log Vascongados, de Bii--

bao a- S-.m Sebastián: 
Estación de Arrona, a 7 kil-ómetaros; doc-a 

minutos de recoirido. 
Hay ser-vicio regular ¿e automóviles en 

ambas estaciones durante la temporada ofi­
cial. 

Para la futura campaña oficial de 1925 
circulará ya el ferrocarril eléotrico del 
«Urola-,), hoy en construcción, quo une ei 
del Norte en Zumárraga con el de los Vas­
congados en Zumaya, pasando por Cestona, 
con estación en el mismo Balneario. 

Pídanse noticias directamente a las ofici­
nas instaladas en el mismo Balneario de 
Cestona (Guipúzcoa). 

H A L L E G A D O Y A 

Lavaedero Práctico ** Presto ** 
DE FÁCIL MANEJO Y PJTERNA DURACIÓN, QUE ECONOMIZA 80 POR 100 DE 
TIEMPO. REDUCE EL C O N S I G O DE JABÓN Y SUPRIME EL DESGASTE DE LA 

ROPA. Devolvemos el i m p o r t e si a los ocho días de nso. no le sa t i s face 
r??KCIO: í 5 PESETAS, y por 3 más se r e m i t e a cua'cjnier estación española 

L.' Asín Palacios. Preciados, 23. Madrid 

La mayor variedad de calzado 
e n E s p a ñ a FERNANDO VI, 17, y GRAN VIA, 8 y 10 

i 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

El Patrocinio de Nuestra Señora 
El 8 será el santo de !a duquesa de fcan 

FémaoDdo de Quiroga. 
Marquessí; de Fa^ura, Sa'inae, San Vtoan­

te, Valenzuoia y Zugasti. 
_ Condet-an vuida de Campo de AJange y d« 

Cesa Puente. 
Baroae&a del Castillo de Chire!. 
Señoras de Mélida^ Mor^uo Zancudo v vi\i-

•̂ 85 d© Beltrán de Lis, Meneses v d'̂  Uo-
drigiwz (nacida Biedma) y señorita de Bsa-
bionte. 

San Teodoro 
los días de la s©ñora viuda 

NOTICíAS;suc_ESOSi 

iF&rnónde;S ;da la 

Atropellos.—En la calle de Alea'i 
al liauLO de España, e¡ i'.utomóv>i 
que guiaba FraucisCL» Paiauíós 
íí'uvir. fil'j a. Jo-̂ i'- Sütu Kaajo';. cíe 
oíi',.~, í'on d'jrniriliu eü Colinenare^, 

, frente 
312 Z. , 

\ ' t í !asco, 
set i f . ' i t - i 

y, y ie 
¡Tu.lujo 

---Auge 
qu;: vivo 

l-Cóicn-^a 

I 

de pronóstico reservado. 
Salm-ero de Dios, de nueve años, 

en Castelló, O, fué atropellado en 
l'uerta Bonita (Gr.iabau'ji;^ ) [jor el «auto» 

úiuí^ro ll.'2í)i), c n d u c i d o poi' Kaur 'u Jaló­
l o - , y suíi-ú !<->- '̂ni's de ] r'„)!('>i¡cu r.esfr-

El 9 serán 
oe Bernola. 

Reverendos padres Cirauqui r Eodri'giie.z 
y señor Jiménez-

San Andrés Ascllno 
FJ lU r-elebrarán su iiesia onomásti<;a las 

e'íiora.-, viudas df̂  La Cerda v Lope?, Clii-
f.heri -, Sfii'iz di; Vic-uña (don Manuel). 

¡'•^efiorita de Cobiau. 
>.tarqu¿s de la Torrecilla. 
Señores 'l>íoa\eiite 

l'o/a. 
San Martín 

El U serán los días de la marquesa de 
Vís,=olla. , , , . 

Señoras viuda de don Fernando Jardon y 
¿' don Juan L'asera. 

l:uq-je do A'moJóvar del Valle. 
.Marqués de !a Vega de AUÍO. 
S6ñi)re'í Asúa, IV-íelkv. DonoiO-Cortnis, 

Oanncndi , Fzquisiio y Zavala. 
San Diodo J S»n Millán 

Ll 12 «era el santo de los marqueses de 
Feñafuente, SfiJitfl J taria del Villar y ^ ai-

Cocde- de la l'.eal Piedad y Vilianudiar.i . 
S>"ñor .̂s Alós V Rivéro. Arias de Miranaa, 

Bír.juaiea.. Fernández .Alias. Fcrnanorz de 
Meríí^t.rosa y L« Motheiix-ik>urbal.i. (ül Mc'.i 
ífs, Gonráléz Conde. Laón. .Millán de Pne-
| o , Medina Gaícia. Muño? Cobcí. retiño". 
l l w . Saavedra, Tortcsa y Vázquez CAlegan. 

Les desearnos feücidsdes. 
Alambramlonto 

La distinguida consorte ñe nuestro dis-
tipfuido co'sborador don Fe-mando iXleana y 
MeTjiua i-Tirso Mcdiua-j ha dado a luz con 
fe|>-.idad a un hermoso niño, que iiace el 
niirnero dos de sus hij-^s. a', que se le im- ^ 
pendra el nornbro ds Mañano. , 

Pi.e?iban les padres nuestra cariñosa en- , 
hr-.-obi;cua. j 

Enfermo j 
E! morques de P.e-ñsflor se cncoiitr;|;:-a j 

8yfr mejor ds la dolencia que hace d-as le | 
ft'-jueja. 

B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O , — E S T A D J 
GKNüRAL.—Llueve iu|jiu6aiiK-D!* en el Norte > 
Noroeíle de K--p!u'ja, v tieno^ ii general zai-.^ -t r; -
giiuen de üiiviiie. 

UATos uEi. oBBERVATftiuo UE:.. i;[;r,(.:. 
Barómet:-o, 75,7. Humedad, Sb. Vcl-^c dad del \ie]i-
tü en kilómetros ¡»r h-jr.i, 14. Hecorrido eu las ve ¡> 
ticuatro horas, 15(1. Teuip-Tatura: máxima, 'Jl.O; 
mi'nir.ii, 11,-2; iiiediii, Id,4. riuma de las <l(»',íiu iu-
aes diarias de la temperatura u;edía deeüo |;:Í!iiei , 
de aúo, -357,1. l*roe¡pítaeión acuosa, 0,0. 

MITIN SANITARIO.—Con el «Itbrudu <,l pa,:--; -•—--
do domingo en el teatro del Centro se .nauyuvaiua j < > - ; - n o e l a t rope l lo c u a n d o cl^ n iño 
loe mítines de hitrlenc sot-ial del curso de 1921-1925. '• ap--a.;a de la t r a s e r a de un t r a n v . a . 

En el mit^n ina>i?ur«l pronunciaron discurso- el Q K e m a d u r - a S — T r a b a j a n d o e n un m o t o r e n 
doctcr Navarro Ic inánd-z , don .Maiu-icio Jalvo, te- •>& ' 'alio de M a n u t l de L u n a , 2 , sufrió que-
üor Prieto l'azce. i>rofes<.r Campuzauo, doctor Siv- n i a c u ras de ve<;iUídü ,i.n':«io el me;-,-uiic<, 1-ran. 
las V Vacji, señoril-j l^dán, yeneral Wiutinez Aa;- C 'S 'u -^¡art inez M é n d e z . 
do, que l,ul« de ausentare ante, de terminar el I U^ia d snun t r i a D o ñ a P a u l a K u b i o D í a z . 
acto, y seaoi- Veilaado. de I r o i u t a años , d o n n c i i i a d a e n M e d e l l . u , 

SUBVENCIÓN A LA MARINA ITALIANA.—I n t ' i ' i e r o ó, e n t r e g ó liac-e l inos m e s e s ^<J^ l>^-

A propósío de las d f̂ -rt-me..; con-tn: cione^ provee- I ^ e U , p u r a i |ue ¡s. a d q u i r i e r a unos t e r r e n o s 
arm,;<ioie-. il.iüariKS V J- l;i aviid.,'ou^ í en ia Ciu(iad L i n e a l a A l b e r t o Koidi . aio 

se 

El ingenio de la maldad 

Un premio que no lo 

tadiie iwi- la ayuda que i 
piden p.i!-* sus consl-.-iicciones, las coiupaüías, «•" 
anuncia que el Ciohieür, |-re[,ura un decrete coa-
redondo u m p.-inr> -"uiiUMnentaria a las (Vímpañía-^ 
que ran-urnyan \apün'-; i!e mis de ;!j.000 lenclad is 

cjüpl.-Lci--- cu ' un Banco en a-iite! en­

de <l\Á 21 uud..>. 

IvCice 

Co, 
daba 
ri'-'u» 
era < 

CONSERVAS TKEYIJANO 
iON P R E F E P J D A S A TODAS 

o! eb!-i HÉROE.—Ka 
I:ÍI sido de-cui.;eríi ana 
del he^!¡co ccmrindante 
ia Rada v IVral a u.-.a 

HOMENAJE A UN 
f.os tiLdl.ií-'!os lAluicria) 
tidü que da c! no;nb:c 
rercio don K cardo d<-
las prcLápales calle?. 

E-'i e) acto, al que asistieron los n¡ñc« y nu~!as 
de la^ Cícuela-- p-iblicaf, llevando banderiías^ espa-
íiolas, pronunci-ó ;,atrVjtcas frases üe bomenajc al 
h-croe el maestro £eñor l̂ í.-mo Riydn'gaez. 

— o — 
P I P Í E S . REFORMAS PRECIOS ECONÓMI­
COS. MGRATILI^. . FUEMCAKRAL. 105, 1.̂  

lio el t'cniíju u-ausc-urria y Alberto no 
nfüa';M de vida, uoña Pau'.a hizo a'.e-
-•ioiü'S. r"=-altando (lue ei aleiuáu ya DO 
Uii'iercio dt: i Ikuno \ que tampoco se 

rabia en u';ij;u¡ii ]'i.y\í- d;':v¡e é-^taba. 
]'.ut';i'-f- íii;,',,. I'aula |ui--en¡i'> !;; i-o'ies-

poi^dieuic d'-niiucia anto el juez. 
¿Do qué ha rcucrto?—Ln un para.lor silo 

(n ci y.!\<- íj (!c !i ̂  ".i;.-';u; -'.íi"!;-, U <v,|:'i-
caa^j. iaik-.-in N:,:j:i.í >ic!!;:'iu. ([••- Vi inndós 
añ„-. avls;!U''o-e ou;>r:ices a un médico de 
la (.'asa ¿i, Hocrrici sur iu;sa! de PaUício. 

Coni-j en ei ¡arador dicen que Ni-.;0'ás 
padocía caí-que-;, y que mur; ' 
de clio;., ;,•. e:i cansbio, un 
iruiei'tc aS'c'^'ura que no tenía 
padec'uiienlo. 1 
.luzgadj. >• la i 
qué murió ÍNl -Olas. 

Un í'ía do «nc-íí'.íCiof.s En un tranxía de 
II ]e robaron a don Luis 
cartera con 12-5 peseta-s 

durante uno 
hermano del 

noticias de tal 
a cue.^tión ha sido llevada, i.l 
lutopsia dirá en dflinitiva 

En una tai>erna eatablecida en Recole­
tos, y, entró un indiv:d-uo, y después de 
amplias ibaoicKies, diiclaró en voz alta que 
ora un mortal dioiioso, ¡mee que I» acaba­
ba de tocar la lotería, y para demostrarlo, 
enceñó cuatro décimos del númeJo 4.124, 
pr-emiados ou el sorteo de antcaj-er. 

— -V'ora.—continuó dieieuUo el afortuna­
do sUjeU)—que> \o go.) 'o.m jjoe-o vtigo», uo 
tengo ganas de ¡r a cobra.;-. Si alguno do 
los preücutos me lob compra, ahí van. 

'l tii'ó los décinjos sobre la masa. 
bu jjobre ciego. Ilairiado Pedro Monéde­

lo l-¡:',¡;ez, se briudo a hacerle el favor, y 
IK'i'a ello entregó al parroí(u'aito un billete 
d',; le!) po-ietas, una u¡¿s eu plata y un dé-
(-i'co del sorteo pró-ximo, recibiendo, en cam-
l.'io, los que el «va^xo» lanzó sobro el már­
mol. 

J'o lü\ ía 
el KÜz nr 

1 día s 
vari 

El agraciado .=« fué a pasear su bu,3na 
esDrella, y el ciego marchó a cobrar el pre­
mio a ii <-;cineGpond".ente x4dm'fci,st)-ación, 
en la que le dieron el disgusto de entre­
garle a la Poli>.-ía, csi lugar de abanarlo las 
prfl.MBií. Los déí:¡mos estaban enmerliados 
eu su numeración. 

Ahora <jue el cie.go pudo demotrsr fácil-
lí'iiejito el medio como llegaron a su ¡Kxler 
log íamosos décimos. 

1 <dego quedó entrampado con 
íal en unas petsetas que le íal-

i t a b a u ; pero al día s-guient<i quedó en lie-

Las niñas desaparecidas 
Lo que hizo la señorita Morales ea lA 

mañana de la dasapai'ioíón 

La señorita Mercedes Morales ha justifl-
lic-ado ¡denameute en qué invirtió !a maña­
na d-al d.'ía 24 de mayo, en la que, ctaior-
rae se recordará, desaimrocieron las niñas 
de la calle do Hilarión Eslava. Tal extre­
mo era de gran imfx>rtano'a para el suma­
rio, y por las nuevas diligencias verificadas 
ha qu-3-dado puesto en claro. 

La señorita Morales estuvo en ese lapso 
de tienipo en una imposición de insignias 
en un estab'ecimiento religioso sito en ei 
paseo del General Martín«z Canapoe. Así ne 
lo ha comunicado de oficio la presidenta de 
la Asociación c-atólica que organizó la cere­
monia, t 'omo en el mencionado oficio so 
consignaban los 'nombres de la« ¡«rsonas 
que durante el acto hablaron coo la eeñori-
fa Morales, el juez las hizo comparecer ayer, 
declarando que, en efecto, -vderon y ocmver-
saron con la señorita Mora.!es la mañana del 
expresado día, mientras tenía lugar el acto 
que S2 deja dícbo. 

El juez ha interesado que comparezca de 
nuevo el eabo Cosín para aolairar ima con­
tradicción que existe ent re sus maniile-stacio-
nes y la-s hechas por un guardia motorista, 
ajiellidado Mo'a'e^. 

^ * » 
Ayer tma señora en Tetuán de las V-icto-

ria« fué a dar una limosna a unas niñas , y 
éstas la rc . l azaron. i-otneazpndo a dar gri­
tos , diciendo que se las quería raptar. 

{Continúa a! final da la (i.'' columna) 

ESPECTÁCULOS 
— f j — 

P A K A H O r 

ESPAROL.—10, Don Juan Tenorio. 
PRINCESA. — ^Ccmpailía Alba-Bonafé). — 6. Bl 

rayo.—10,;JO, ÍEl jui amento lic la. Primorosa. 
b o M E D I f i . ~ 6 , r / ' , Xorki Pvouakaya.—10,13 (cono-

pañia cóoiKTo-draanát.ca}, La pura verdad. 
FONTALBfi.—10,15, La virtud eoepeohos». 
CENTRO.—6, Una yanqui e., i'arla.—10,15, Don 

Juan Tenorio. 
ESLAVA.—6,15, La octava mujer de ÍBarba Aznl. 

y Spaventa.—10,30, Mujer y Sjoventa. 
LARA.—6 y 10,30, t'-incioaera. 
INFANTA ISABEL.—€,15, La biMna «ticrte («»• 

treno).—10,15, Hay qua vivir. 
REINA VICTORIA—6, Los chatos.—10,30, Yo, 

pecador. 
COHICO—6,15 y 10,15, Don Juan Tenorio. 
LATINA ti y 10,15, Don Juan Tenoriu. 
APOLO.-—6,30, Ea linda ta.;-)iida.—10,15, (Jalixta, 

la. prestam.-sta, y Eja "saquenta. 
ZARZUELA. — 6 y 10,30, Variedades. «Don 

Juan». 
E L CISNE 6,15, El Bey que rabió.—10,15, L ¿ 

bravias y La iimrolia 'Je Cid:?,. 

(El anottcio de las obras en esta cartelera no 
pone sn aprobación n*/ recoinenñacltsn.) 

Hubo tm -pequeño escándalo, al que puso 
término el jefe de Bomberos, señor Monas­
terio, que pasaba por allí, y el oiial presen-
C'ó todo lo que había pasado. El ptibUco so 
dio por satisfecho con la explicación, reti­
rándose del lugar del suceso, no sin prolcsi-
gar los comentarios largo rato. 

da 

Co 

PERMISOS DE CONDUCCIÓN.—F.n ei Gobierno 
civil faei! taren ayer ia siguiente nota: 

«Los que deseen ¡Tact car el maneje de UK outo-
móvi'oe por el centio de la cicla,! o («bl-ícií^n tciv 
drfín que solicitar un {jeru-iî ,:! ecl e7Lcclení¡> n o se.. 
íior gobernador c'vil, el cual lo concederá valcdci-o 
por quince días, a pirtir de la fecba de la cotíce­

lo foücite tercera persona sol- i un t r a n v í a , le s u s t r a j e r o n la siempre que 
rei>'x)r. ! vente que 

j cimnt'.is d.-;fi-:'.-s, perjuicios o 
i rrir durarte las pruelia-n <i; 
1 «ntes raencietísd.is.» 
i SUBMARINOS PARA AUSTRALIA. — El 
1 bicruo líeucral australiano ba pcMÜdo que se 
j un críd to para 1» construcción de dos cruceros siib-

mMrjuoc m'iy.lernos con un radio ¿c acción de otros 

,b:e euhV;Qariain.-^nte -le ] 
ncci<icntes puedan oca- i 
conducción interurbana 

Oo. 
abra 

la c:<i!p de H-irtaic 
í^'ibizar Vareáis ia 
v rtcc limen los. 

---Ei-i la P c i 
en bo'i-o ron • 
Tauxier. 

- - E n la Puerta de Atocha, ct 
cárter 

l.WO cc-ronas a don Julián 

E S T E R A S 
Terciopelos, baldo mitad pre­
cio. Einoltum, gran surtido. 
6 pts. metro cdo. Tfl. J . 20,20 

CALINAS. Carranza, 5. 

i-ian Luis 
eseti s a 

!e de?apareció i 
doña t aroiina 

l a n d o 

SACERDOTES 
Sombreros jielo corto y larga, 
25 pesetas; [«lo lariío, 30. 
Viuda de Caflts, Preciadas, 18. 

r-eíClí 
•| u e -aoara 'S 'í V 

Operación qnlrúr|íc» 
Coa éxito s iiisíactorio h» sido op-íTada en i 

í̂ e.n Sebastián la señorita Of?'Ja Méndez de i 
Vigo y Bernaldo de Quiró?. hija de io-i niar- | 
quesea de Atarle. ! 

Bodas ; 
El domingo 'J, a las cuatro de la tarde, ; 

fes verificará e'ü el Asilo de Huérfanos d«l : 
Sagrado Corazón de Jestiis el enlace de la en- ' 
cantadora ¿eüorita Purificación de .\cuña y | 
Cromar, de la Ton-:i coa el joven vizconde da i 
Valor!-!, hijo del conde do Toreco. i 

—T.Tmbiéu el Id de diciembre próximo se ; 
unirán eu ftti'rn-s l'jzos ia ii.'.dísirna señorita 
Mariana Sinchcz de Movclliu _. S<inclií-, Ro. • 
mat^. h-;;a uaencir de lo» inarqueses de ?̂ Io- ; 
•vedan, y el bcrciro ;-ie de uua b-and-'r..\. '• 
de! TercV-. cornandpnts de Infante-ra don ' 
Loaquín Ctrtiz de Zarate y Lcipez de Tejada. \ 

— En diciembre próxin-io tendrá lugar ei ' 
matrimonio de la angelical .señorita Rosario '• 
P^tornina een el ilustrado doctor en Ciencias j 
Quá-nic.as don Fdaardo Hernández Wright y | 
Lozano. i 

- -En breve oon'raer-iJn matrimcJiio la bella | 
Mftorita M^rccdesj (^ampb y don Eugenio ', 
Ribera. " | 

Viajeros I 
Han salido; para Tarrag^ia , el conde de \ 

Campo de .-^langc; para Aranzo (Salamanca) • 
l'̂ íb p.rincipes Max Egcn de Hohcnlohe, m.-5r- ¡ 
quosís de B-fllvis de !fl.s Karas y sus h'.jc'? ! 
María Francisca % Alfoiiso ,v dc-n Manuel -
Gonzá'iez Amozíía 3 señora; para Ijocdi-e?. ' 
la duqueí^a de -Miaga; para San Feliii de 
I/lobregat, lo., marqúese.^ de Vslterra y de 
Espinardo y sus hij8« Pi 'ar .-• Loi-.i-des; pa - ! 
ra Vitoria, don Jos? Tilaría Mendivil ; para ' 
Avila, don Pascual Ama* ; para París, la 
f-'-ñora viuda de Cabanillas (naeida .\nia.lia 
Ve-rotierpa y .̂ TTi-iada) y los cnnrles de Arge; 
para Pamplona, los condes de Casa- Real ; 
pa.i-a Xa.varre.te. \oi cond?-; de Valdellano; 
para Tbiza. don Luis Tur y Palau: jiara 
i s l i l l a , don Luis Parladé, y para Cácenes, 
la condesa de Güell. 

Regreso 

Han llegado a Madrid; procedentes do 
Hendaya, el marques de Cenia y su ilustre 
familia; de Valencia, los condes do :He-
TAdia Spmola e bijo«; de Aranzo (Salaman-
caj, la duquesa de Parcír i t ; do San Sebas­
tián, los condes de VaJdeprados: de Par í s , 
la señora doña María Antonia Trujillo, viu­
da de don Enrique Xtiñcz de Prado ; de 
Ruinosa, la maíquesa do Campo Santo e hi-
i^\ de Piiárritíj. los duquce de la Fnión de 
*^uba y familia; de Avila, el barón de An-

mii 
por y ¡ 

LA 

352.0:;fl libras Uiillores. E! cofie prcvi.-ao < 
iiui-i-nar .10. 

, uH. EMIC-EñCIOK C A N A D I E N S E . — Según las 
; ciriuia^ ps;adísMca¿ publcadar-, durante el peiíodo 

cc^upTendido entre el 1 de abril r ol 30 de sv--pticni-
I hre ont'-arpn en el C'anad.i 5-r'.iil-2 pr-rs-'na^-, r» sea 
j 0.12' menos eue daranl.-^ el perícdo C'rrc^pond ente 

de 19¿3. 
i Eos em'^'ranles jirt<-edeníe.s de la Gran Bretaña 
' "í e.levín a 42.76-} y los de les Estados Unidas 
\ a 10.155. 

MITIN DE LA U. P. EN ATIEKZft—Con ac.« 
! tencia •.!<'l v w l del l>ire'-torio fffMwral Hermosa, se 
i f-olebró en Afierra un n-i tin de. Unión Patra')tica. .11 -
I cieron n.-o d») la pfl'iibra, y fucri-,n ijilurosament-" 
' .iplaudido», el alc-iide, ¡eñcr Bnqueeian; ricepre. 

í-.-'l-cl-. î e la U. V. loca!, ecéer í-nbio; dele^*ad-i 
. ;c!xrnat'-rc, .¡cf.',; Yu't , y ei g-,bernador de la pro-
i vincia. ipie resun-iió los d sc-nr.=<->s. 
i l>e. •c-j.-is íe Oílabró un f^nquete do nO cubiertos. 
' al que as-ít-eron COT ei general nerm'-'*!a y b ^ acto-
; ridades l-vnles las mái prest giO-;a.<i )-<-i-̂ ,er.as de 
! Atienza, los delegados gubernativoí de la provincia, 
: el p^firrr Aroipre.̂ rt,.̂ , ete. 
; El general Hermoea fué rpcíb'ilo y desp>e.d do' con 
I grande.? muerrtraa de respetuoso afei-to. 

—l'na joven descococi 
la calle de Calatrava a i 
l-d. v cinco aiácís i^lafía 
li'oz, ])roducióndol6 lo- I 

pasco da I 
¡Elba el I 

tino? .Ma-'in. 
ce'cna. 

Anciana lesiana-da 
da tiró al suelo en 
la anciana ds secii 
Juana Merino Gf̂ n 
s'ones e» pronó.sü-jo reserva-jo. 

Hci ldc cu un choque.—En el 
Ti.'-33'es :-h^,-aro!i el automii/»il que gu^ 
chófoi- Manco! Lozano López y W- tranvía 
d-o ia i-'vca Gcya-Rcsa-ics. 

El dióicr salió de-.>pcdido y sufrió heridas 
de j/roraistico reservado. 

Accidente.—Carolina López dr- Arce, de 
cuaríPta v- rín-o arios, domiciliada en Pa.l-

sufrió lesic.neí- de ¡iron^'-stico reser-
cserse en las escaleras del <-^-i-ítros 

e-dR.c'ón de Goya. 
¿jRIalcs traten?—Doña Í-Icrlo Arelbno tic-

nuncio a! agenie ejc-eutivo d^n TJU'S Ve'as-
eo. a-:-usándo!e do mal.-̂ -s tiafos. r)c:ña .^i,-.ría 
fué asistida en 'a Case, de Socorro de lev-es 
cont"fiones, (iue, según dijo, se las cau-~ó 

Este , por su ¡larte. asegura que c" mal-
1r,itr,.-íc de oV-j-i, y do palabra íné ¿1 y la 
cii'r.ab'e d'--"'a -Mar'a. 

¿Qué iba a hacer? -Perie-eto (inrcía Csl-
vo entró ayer en Cariitañía genera! per un 
be.i-'ón. Fué sorprena.do por un íTiueio.na!-áo 
y le detuvo. 

Períei'to no da per.V-efa e-xplíoacióü de por 
rp.ié no entraVia por ¡a ptierta. 

E S T E R A S 
terciopelos, pitas y realce«. 
500 piezas; tocip bajatírijno. 

CordeUUoB a 1,75 metro. 
J. CANDELA. Infantas, 20. 

Mcdico-Quinírgico. de cnferme-
dailes de estómago, bígado, 
intestino". E.i)yos X. CARRE­
TAS, 27 b e tres a seis. 

immi OE imn 
W m íiíorciaJora 

Navas do Toiosa, 5 
M A D R I D 

iETULDReiGa RIADRILEItí 
HA E E D O C I D O N O T A B L E M E N T E LOS PKECIOa . 
TANTO EN BRONCES Y O R F E B R E R Í A REIJGIOSA 

C C ^ O EN S ü S ACREDITADAS 

¡M AGEN ES. BarquiUo, 30 

ispeeisiisía ímñ\m üimon en maürjii 
IJOS di3.s 12, 13, .14, 15 y 

ríete, en el consultorio que 
MADRID. 

Arcaa para caudales y cajaa 
múralos. Máxima aosuridád. 
PVooios «in compotencia en 
Igualdad de^al idady tamaño. 

Pedid catálogn á 
MATTH8. 6RUBER, 
ApartadoieS, BILBAO 

16 del aotual noviembr» recibirá, do diez > Tina y do cinco & 
tiene eFta.bleci¿o ea la cíille Arriota, número 11, piso ba)a, 

S-.cnío mundial la fama del e(!pocia.IiBfca. doin Podro Ramón T resnonibrado sa PROTOTIPO 
D E L TRATAMIENTO NO OPERATORIO de las bernias, relajactooeB y dldocatfmieB. noe 
con(retam<is en participfu" a los enfermos los día.'? en que podnien -rieitarle, al logro de su 
radical íilirio y pronta curación. Pídanse opúsculos gratis. Carmen, 38, primero, BAB-
C t L O Í l A . 

n í a , 
vado 
CXI 

f síómagc 
Eeina de 

rñones o iníoccioncs gastroiniasnnaies (t'fo'flaas). 
las de mese cer lo digcaUva, higiénica y agradable. 

PK 
ERALES 

TUDAS (.-¡-AHra.—HKKVICIO A DOMiCll .IU 
CRUZ. 30 . -TELF .FONO k!.7S8 M. 

VIDA RELIGIOSA 
" Q E -

PE 
UEBLE S El GEIII88 

LUJO y KCONaMiCüS—PLRZa OEL -«•¡ÍGEI., %• 
I.KaüIDAUOíJ • PÜU CAMJ510 D£ DUESO 

LUDÍriieS BEFIftCíARIOS 
i m QE 6BES. PaClliCO. 12 
Casa "Melilla t t 

FABRICA DE COCHES PARA NIIJOS 
FABRICA DE J U G U E T E S FINOS 

BARQUILLO. NUMERO 6 DUPLICADO 

t 
LA SEifJOUA 

Diii loiiiHíi i s i i e n iHiDeii 
VIUDA DE MORALES 

Ha leiieoido ei día a ie nevieniiipe de 1924 
A LOS CINCUENTA Y S I E T E AKOS D E EDAD 

Sus afligidos hijos, don Francisco, doña Lnisa y don L u i a ; hijos | 
polítinoe, doña Jos,efa Reyes y dcm .luají Quintero; nietos, hanna-
jios (auseintes), hírraaxios políticos (ausentes), sobrinos, primos y | 
demás pariemtes, 

KtüEGA2í & ' # » amigoB se sirvaa eaoo-
meoidarla a Dios y aeisíir a la oonduaojón 
d«l cadítver, que iieiid'rfl Ingaa- hoy 6 del 
actual , a Ia,s once y media de la, mafi«¡na, 
desde la casa morteaoria. Corredera .Baja, 35, 
al cemissnterio de iívuestra Señora de la Al-
mudema, por lo qi:e recibirán especial farror. 

iKo (« reparten esquelas. S© suplica ©1 coche. 
En la capilla ardiente se dirán nafeae por el a lma de la finada. 

(Ag. 11.) 

POMPAS FDHEBRES.—AVENIDA DEL CONDE DE PERALYER, IS." 

dilla y su distinguida familia; de. su cas­
tillo de Pedrola. los duques de ''. illahermosa 
y d-?. Luna y sus hijas Pilar, Carmen, Isa-
be! y Concepción; de San Sebastián, los 
marqúese^; de Mont«aJegre y ptis hijos Car­
men y el marqués d© Ceballos-Caryajal; de 
Zaraúj . ei duque de Hí ja r ; de Villaharta, 
la marquesa viuda de los Ca&tilíones; de su 
castillo de Bcnneville, las señoritas Isabel 
y Concepción Borbón y D'Ast ; de Pasajes, 
lc>S marqueses de Viüatioya e hijos", de Hen-
<iaya, la condesa de Mendoza Cortina y sus 
hijos Concepción T Francisco; "de Garrucha, 
« i marqúese? de Aimanzora, y de la Cabtóa 
"le Silva, los vizcondes de Garci Grande e 
hijos, 

Csoeorfa 
A la que ha tenido lugaír en la dehesa 

<le los marqueses del Rincón de San Ilde­
fonso en Espelúy han concurrido, además 
•** los dueños, la duquesa y el duque do 
-Mmazin, la señora de Ruiz Córdoba, don 
•José Sánchez Guerra, don Manuel Huiz Cór­
doba., don Bartolomé Valenzuela, don Au-
dr«s, Peralvo, don Virgilio .\.nguita, don Jus-
^ San iNíigiiel, el marqués de San Damián 
y lc« duques de los Castillejos y de Tarifa. 

Fallecimiento 
. L a seísora dofia Juana Casimira Onver Al. 
^«rondón, Tii;da de Morales, rindió ayer su 
'fibnto a la m.uerte en sti casa, d e la calle 

_li (.c.-)rT2dera Baja, ntímero 35. 
Lontaba c-incucni-a. y nueve años de edad. 
La finada fué justamente apreciada ¡voi-
L,'l<i'te.s que la adornaban. 
-Ll en.tierro se verificará hoy, a '%^ once 

y media, al i-eme-i-iterio de NiiCídra Seflora 
«e la Almudeua. 

Hoy se CelebrarAu misas en la (ludlla 
ardiente. 
: ^'^yianio< nuestro sentido pé-.anie n L.s lii-
j^ ¡ , ' don Frftnci-co, dona Luisa, y don Ja i i s : 
„J^s políticos, dona Jí-yíefa Revis; v don .luán 
'^""ntero, V demás deudos, 

o-v-?^^'"" ' " '"^ 'f-ctorf.. de E L l)El!.V!'l-
• ' - 'ones por el abiia ,Ie la difunta. 

,^^^^^^^ El Abate FARIA. 

El Trousseau Ideal 
i-quipos y Canastillas. VI y Slaríall, 5 

i DÍA 5.—Ml(ra)Wis Santos Zacarí-js e Isabel, pa-
! dreis de bun -Juan Bautista; Gaiación y Epistema, 6U 
' m i;er, mártires, y Fél is y Lelo, piesbltero». 

La naisíi y oficio divino ton de h s Eeliquiac de 
Iris Santos de las dióces'E, con rito dorné mayor y 
color ere ir nado. 

\ AtJMMOn Nocturna San Juan de SaJiagiin. 

i Aíe Mari».—.^ ln. once, miea, rosario y comida 
! a 40 muieres" pobres, costeada por dofta Iiiliíe .*irr"y.. 
i Caarenta Horas.—En la parroquia, de Nuestra Se-
; ñora de la Almudena. 

Corte fle Marta De los Pebgroe, en lae Trini­
taria* y Valloeas; de la Asistencia, en el Hospitai 
de lo^ b lamencos. 

Parroquia de NneMra Señora de la Almádena.— 
(tiuarentA iHora«.)—Continúa la no-vena » su t i tuhr . 
A las ocJio, exposición de Su Divina Majestad ; a las 
diez, misa solemne, y a las cinco de la tarde, ejer­
cicio, predicando el señor Sanz de Diego, y reserva. 

CULTOS D E L MES DE LAS ANIMAS 

de 

la-

Parroquia de la ConcepcISn—Ci>ntinúa 1» novena 
a las Animas. A las aeis de la tarde, roeario, eer-
món por el padre Ciarán, O. P . , ejercicio "y ros-
poBso. 

Parroquia de San Glnés . -Jdem ídem, A las diez, 
misa cantada con responso; por la tarde, a las 
cinco, rosario, sermón por el eeñor Martin, ejercicio j 
y responso. 

Parroquia de San Marco».—ídem 'dem. A la.s 
diez, misa cantad--); por 1» tarde, a las seis, rosa­
rio, sermón por el «iCior Sanz de Diego 
de novena y responso. 

Parroquia de San Martin.—ídem ídem, k las 
cinco y media de la, tarde, rosario, sermón por el 
padre (irarcía de la Cruz, escolap-o, meditación y 
respucsQ. 

Parroquia de San Bümín (Puente de Valleeas).— 
A l-i3 cinco y media de la tarde, rosario, tcrnián,' 
cjerdcio y responso. 

Parroquia da San Sebatíín.—A las nueve y me­
dia, misa cantada de «réquiem»; por la tarde, a las 
cinco y media, rosario, gennón por el eoílor Falcó, 
ejercicio y responeo. 

Parroquia de Santiago.—Continúa la novena a las 
Animas. A las diez, misa, vigilia y rejsponso; por 
la tarde, a las cinco, rosario, sermón por el eeDor 
Mari Soler, ejercicio y responao. 

Parroquia del Saltador ídem (dem. A las diez, 
misa cantada de «réquiem»; a las reis de la tarde, 
rosirio, ^ermón por el ECÜOT \'elilla, ejercicio, la­
mentos y responso. 

Parroquia de Santa Crui —A las aeia de la tarde, 
rosario de Animas, plática por el scfior Biesa. ejer­
cicio y responso. 

Parroquia de Santa Teresa—Continúa la novena 
de Animas. A las cinco y media de la tarde, ro­
sario, sermón por el señor Lampreare, ejercicio y 
rosrvtnfo. 

Agustinos Recoletoi (Principe de Vorgara, S5).— 
ídem ídem. A las caico y media de la tarde, ejerci-
(;.., sciauín y i^eisponio. 

Asilo de San José de la Montana (Caracas, 15).— 
K las .s'cíe, ocho, oclio y m<^ba, nueve, di ' / , y 
once, misiic; ¡«ir la tr.rde, a las cinco y ined:,a, 
ejercicio de Animas. 

Buen Suceso,—Conlinú.i. la novena a las Animas. 
A las diez, n îsiv cantada y responso; i>or \% tarde, 
a las cinco y media, rosario de ¡a I'rccio;a Sangre 
de Jí:sás, s*-na-''n flor don .Mar'ano IV-nedictio, nie-
il tación y r(-sp<in'o. 

CaiPtranas.—.\ las diez v de?, y tre-s cuarta?, mi-
.̂ •as de "rt^Oirenn, con vigila y i-cs¡-riin-<o; jKir ía 
(ardil, a las seis y mt-ilía, ro.sario de Animas, sermón 
t»or el señor (¡á/ipic/, ej.'rciiio y n>^iX)nso. 

Cristo de lit Sllud.—A las pict". ..cho y doce. ro. 
sorio y ejerccio; ?. las nueve, A •-.: y once, vigilia 
y misa do «réquiem»; jKir \ií tarde, a las seis, co­
rona, sermón ¡x5r don José Estrella, cjercíMo y res­
ponso. 

Pcntlflcl».—(üontiniSa 1» novena a laa Animas. A 

las seis de la tarde, rosario, sermón por el padre 
Martínez, redeatoristj, ejercicio y responso. 

Rosar'^.—A las ocho, misa de comunión, y a las 
diez, misa de funeral en sufrago de los cofrades asi 
Kosario. 

San I.íjriíicio rte Loyola - -A la die,z, -ncr'lia, misa 
lolemne y responso; por la taide, a las tsis y roe. 
dia, rosare , medüación, sermón por un padre tri­
nitario, ejercicio y rer.poneo. 

San Manuel j San Eenito.—Continúa la novena 
a lí̂ s Animas. A las diez, misa cantada; por la tar­
de, a las cinco, rosario, sennón por el p .^re Bnmo 
íheas, eica-eicio y responso, 

santa iMaria Magdalena.—ídem i.lem. A las seis 
de bl tarde, rosor.o, Bermón por el señor Cundiera, 
meditación y responso. 

Sagrado Corazón y San Franclsoo de Barja.—A 
las seis de ia tarde, ejercicio del mes, meditación y 
re-ncnso. 

J U E Y E S EUCARISTICOS 

Parroquias,—San Ijorenro: A las ocho,—San Se-
baftiáni .\ las seis, siete y ocbo.—Santa Birbara,; 
A ¡aa ocho. Santiago; A las ocho.—San Jerónimo: 
A les ocho V media.—Punsimo Corazón de iMari»; 
A l-as ocho \ eirdia.—Salvador y San Nioolia; A 
las ocho.—Los Dolerás: h las ocho. 

Iglesia?.—Agustinos Recoletosi A las ocho y me-
d-a, mi-sa d- cdn-mióii.—Asilo do Huérfanos del 
SafTado Corazón de Jesús: A las seis y me-
d-a, ejereie;o.--r>uena Dicha: A las ocho y mo-

ejercicio ¡ dia, rcii-.a de- ceniunión general, con expoMción. 
Caiatravssi -*> las oclio y media.—Capuchinasi \ 
las ,=í.'ete y otho, con exposición.—Comendadoras .de 
Santiagoi * las ocho y media.—Kselavas del Sa­
grado Corazón (paseo de iNIar*ínez Campos) : A las 
seis.—Hospitrd de San Franeiaeo de Paula (Cua­
tro Caminos): A las ocho,—Ilosptal del Carmen: 
A las ocho.—Je.ús: .\ las siete, üiete. y media v 
oc.ho. Pontifica: A las s c s y a lies ocho, con plá­
tica por les padres Cordero y Martínez, respectiva­
mente. San Manuel y San Benito: A las áe tc 

y a las ocho y media.—San Pedro: A las ocho.— 
Santuario del Perpetuo Socorro: A las ocho.—Eel'-
giosas Jcrínimas 3-ol Corpus Christi; A las ocho. 

EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S PARA 

CABALLEROS 

Dirigidos por el padre ,Tosé María Eubio, S. J-, 
cnmenzariín el pró.vimo oía 10, a las siete de l.a 

! tarde, en la casa de eiercicios de Cbanurtín, para 
terminar el 15, a las i..iho de la mañana. 

Tos caballeros que quieran practicar estos ejerci­
cios avisarán oportunamente en la rebideneia de Isa­
bel la Católica, 1-2, mencionando íJU nombre y ape-
Uido. 

• « » 
(Este perlídlco se publica can censura ec!e3iístl"í.) 
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POLL 
^ Baterías de cecina, de aluminio y esmaltadas, tegttimaa extranjeras. Precios 

muy económicos. Comprando desde S pesetas en adelante se búa un regalo. 
CALLE DE LA MAGD&LEMA, NlWEBO 27. 

^ N f f í ^ 

Cementarlos al Coligo Canónico, en seis 
toino.s, con Ics (anones en latín y en cas-
t<dlanu, por el párroco del Carmen v San 
],uis, de Madrid; P.S pes-et-as, 

Dcj mismo íiiito;-: LeisJlslaolón ecl&sUstl-
CR sobi<e roH^osos, 6 pe.sít.os; sobra Orde­
nes Terceras y Cofradías, 2.50; sobre Pro­
visión i'a Paf o.jnias, ^,.^;í; Esp&nsales, Ma-
triraciuo ji Dlvcixríos, t i ; Yariat-lcnes del 
Cólico Caücnico cu ia Teología Moral, ti. 

Convoealoria próxima, por competentes je . 
fes del ministerio cié iHacieuda. Prospecto 
oratis. Buscriiiciones en Editorial Reus, Ca-
fiizaxes, o duplicado, y Preciados, 6. 

r 
' i ? ^ ^ 

FABRICAS OUIMICAS­
I A INDUSTRIAL RESINERA RUTHSA 

-SANTANDER 

ALFONSO REPISO 
liateríii cocma de aliirainio y fsinaltnfia, todas clases- Ijavabos, fregaderos. Batería al pesOí 
Vr*jci(>ti iiii:y coonóiaicos y ef.pcícKibs p;:;;!, ComunidaTcs» Colagios y Asociaciones benéfioQ» 
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Ulémoles d de novi«mbie de 1921 (.6) EL. DEBATE: MADRID.—Aílo Xnr.—Núm. «.779 

ESTUFAS A GAS OE PETRÓLEO 

LUfflii AZUL "ISESL-lilCTOBiA" ^̂ û  ^^^^^ 
Pienilada en la Expo&icddn IntorMoional dei Mueble de Btraelona, 1923 

SIN TUBO DE CRISTA!. 
COHPLiETAMENTE INODORAS 

SIN CmSÍENEA DE SALIDA 

um cilor mi 6tp88 nireas - Traasporüisn a tsdas las habiticlanes 
El petró!«o ivrde onn L I J A M A AZUL Y i 'UBA, y, par lo tanto, es innegable qn« oon 
un ooneumo reduoidisimo de oombustible ee obtiene el máximo de oslor, no igualado 
por n ngují» otra marca. 

i M D í l & T f t H T I d M f l ^^ *" tnta , oomo hasta aban, de ana simple eatnía ape. 
l l f t r U Í l l n l l I I d i i l l i l tróleo de aisiteraa« anticoados, que arden oon Uams hlanes 
y crÍRtal rabí, por ser de aaptrtor eoasDUe y eacaao eslor. Ko ¡xmckmam. coa 
tobo de crtscaí, pi«- aa poca eogoridad y conít«.nte» rotaras, que eiovan e«ionio«»n«iw 
»u pi«cio. NUN'CA nn simple tubo de crretal, que hace las «ceg de diimanea, po­
drá irradiar el catar de uua ohimenea de plancha de aoero. 

RECHAZAD ofrocmiientoe de KfiCASO VA.LOK. COMPARE ante» de decidir 
en oompra.. Ka SECUNDARIO el coste del «parato. Keemlta IMPORTANTÍSIMO 
el reducido consumo de oombusitible; con tal eocuomia el prooio de la eatufu quedará 
amcrtizado «n JJOOO tempo, reOTltindo su compra GRATUITA. 

DESCRIPCIÓN DE LOS MODELOS 
De oonatruceión solidísim», de plancha de acoro esmal­
tado refractario, aamin:quelado. Deptiaíto de latón ex-
traíuerte. Indicador del ¡-letróteo. Dispoerción «obre la 
tapa para evaporar agua v aromatizar la ha^bitac'ón, 

si se desea. 

MODELO NtJiíEEO 1, RKDONDO.—AHura fin aaas, 
680 m/m. Consomo aproximado por hora, 0,i6 litros. 
Potencia calorífera, 95 inotros ciibicos.—Prefio: al ron 
tado, pesclna 69. A plazos, pesetas ti, ea 6 mese», de 

pesetas U cada mee. 

MODELO N U M . 8, 
COADRADO.—Altura, 
8 3 0 m/m. Consumo 
aproximado por hora, 
0,26 litros. Potencia 
calorífera, J60 metros 
eóbicoe. — Precio: al 
contado, pesefcaa 96. 
A plazos, pesetas 114, 
en 6 meses, de pesetas 

19 cada mes, 

Franco embalajft. 

BOLETÍN DE COMPRA 
Yo el ahajo Armado declaro comprar a los 

Establoelmlentos Eiectn una Escuta Metí-
V'jtíOMi, núm , cuyo valor der 
pesetas, me comprometo a pa^ar por plazos 
meosuaiea de peeetas, basta la 
completa liquidación. 
No transferimos ol dominio del género hasta 
después de cobrado su importe. (Borrar el 

moio de pago que no so escoja.) 
AL CONTADO PESETAS 

Kombre j dos apeUidoo 

edad profesión 
domicilio 
pocWo _ pirovinria 

do..„ dclOí 
Firma, 

DEPOSITARIOS DE LAS ESTUFAS «OXO-OAS» (GAS DE GASOLINA) 

E S T A B L E C i n i f E f l T O S E L E G T y mim 277 
B)RCELOffA 

P a r a q u i t a r s e 
e s e g r i l l e t e . . . 

Lo más convenieníe es beber en 
todas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lithinés del 0 / GusHn 
De este modo, obtendrá una cura­
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori­
gen, este veneno : el ác ido úrico. 
REUMATISMOS. GOTA. PIEDRA. 

Con una caja de 12 
paquetes pueden obte­
nerse 12 litros de aguo 

.mineral. • • • • 

tirií^o 

Depos i t a r lo dnieo pa ra EtpaAa 

fstabitcfiiegttt lALIIi fiLiUlES 
fateo de b Induitrta, t4-B*rceton* 
Y en todta Ua bu«D9> FamMct»» r P r ^ ^ r f ^ s 

CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 

F*ASTILLASdef Dr. ANDREU 
De venta eo todas las Farraadaa 

I1O8 qno tengan Jl% Jh^ iWI A <> sofocación 
vmm loa Oi^rrlUos aati& îai&tioos 7 los Papeles 
SUBMíñ.oa del D r . A n d r e u , q«» lo ca lman e^el a c t o y 
p e r m i t e n descansa r d u r a n t e la nocho . 

ffiígo. fniie&ies dé lujo y eoon•^rnic^v.. COStuniUa ílc 
los Angeles, 13, final Pre<-:a<1o?̂ , 

H A C I E 
ACADEMIA YALGANON-MARTINEZ CABANAS, aniea 
MARTÍNEZ CABANAS, fmdada en ItKü. L-iquidadores de 
Llilidadea.—Socción a cargo del señor Comcz SallCtlo. AdZl-
llares dsl Cncrpo general, 'i'corla. Pnlrr-a-. M¡iir?.-u!a, de 
£iet« a ocho. Costanilla de los Angelefi, ¿. CULl:;GIO DE 

SAN IGNACIO 

Aviso 31 púTbíloo 
J/a SocieJad Anónima <le Omnibiis de Madrid pone en 

conociroiento dol público que ha retira<lo díi i:i '".iroulacióa 
los ómnibus <ie traec;óu iin'mgl, y, por COHÉ •^n;fni •, el ser­
vicio de traoeportes de viajeros de las eí5ta-c:on̂ ;ís a domici­
lio j viceversa !«> pre-staní imicafaent*! oon anto-t'inaibas. 

AVISOS: TELEFONO fi08 M. 

MáqDtnas para coeer y bordar, 
las de mejor re3uUa<^ü y Î s 

más eiegaut*:*. 

Máquinas especiales de todas 
clases para la confección d<: 
ropa blanca y de coior, sas­
trería, corsés, etc., y i>ara la 
fabricación do medias, caice-
tincfl y g¿ncro de punto. Di­
rección general en KspaÜLi: 
RÁPIDA, S. A., AYIRÓ, 0. 
Apartado 733. BARCELONA. 

;En MADKID, CASA H E 8 -
UÑANDO, M A Y O R , 23. 

y GRAN VIA, 3. 
Pídanse catiUogos ilustrados, que se cnviarAn gratis. 

íisifiJisnüiTise PooEüOS 
Iteincdio •-tioaz contra los catarroa bronquiales, JARABE 

MEDINA D E QUEBRACHO. 
I » s principales jjoriódicos profeeionaJes d« Madrid, entre ellos 
«Ki Siglo Médico», T otr*)6 de provincias, recomiendan, en 
largos y cnoomiásticos articiüos, el JARABE MEDINA DE 
QUEBRACHO corno el último remedio de la- Medicina mo­
derna, pai-,1 combatir el asma, la dignea v los catan-os cr'^nieoe. 
Precio, fi.üO pewtas frasco. M E D I N A , farmaoénfco, 
SERRANO, 3C, MADRID, y principales farmacias de España. 

para CONVALECIENTES y TEESONAS •tJtbIilhES f» el 
mejor túnico y nntritivo- Inapetencia, malas dignsljonas, 

, anemia, íTsís, raquitismo, etcéter». 
F A R M A C I A O I í T E ü A . — L E Ó N , 1 3 . — M A D R I D 

LABORATORIO: PUENTE DE YALLECAS 

Imágenes y a l t a r e s 
No dejar de consultar esta casa. j m r p 

Para adquirirloe reccr.nendamos los J O S C 1 C n S 
laureados y acreditados talleres de \ / A f P M / ^ I A 
BAJADA PUENTE DEL MAR, I. V / A l - i n í l \ V r f l / ^ i 

Kflíiiisene U o f l u M ! 
niarJo popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués mis im­
portante. Hoja comercial insportan-
tSsiraa. y^nnnciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se vablica semanal-

mente con el nombre d« 

(Porvenir alemán) 
Se pafcllca mlamente en alemán 

Precios de inscripción para Espflñ.i, 20 pía.s. 

So imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Rhln 

MARZELLENSTRISSE. S7-4S 

LA CASA 
ALMACENES 

Avenida de Pí y Margall , 7 (Gran Vía - Edificio Calpe) 
Entrada por ChinchiHa (frente a Madrid - París) 

TEJIDOS EN GENERAL Y CAMISERÍA 

Nues t ro lemas m á s barato que nosotros ¡¡NADIE!! 
Esta c a sa cuenta con las siguientes Secciones^ todas bien surtidas 

L a n e r í a . - S e d e r f a . - F e I p a s . - A s t r a c a n e i » . - V e l o n r o p a n a s e s t a m p a d a s y l l s a s ^ A l g o d o n e s . - T e l a s b l a n c a s ^ C o l c h a s . 
ToaIlas . -IM[anteIerfas . -Cntfes y D á ñ a t e o s p a r a C o I c h o n e s . - G é n e r o s d e p imto . -Man ta s . -MBi i t oDes . -Tape t e s . e t c . 

LA CASA D E T O D O S saiie bien cfue en la lucha comiercial para atxaer al público comprador lleva siempre la 
victoria el que ofrece los mejores aj^iculos en mejores condicianee económicas. Las a rmas que lleva a la lucha esta 
Casa y con las que espera saliT triunfante, son: Seriedad en sus transaiccianes, claridad en sus tratos, huir del en­
gaño, huínos surtidos en todas sus Seccioneí», con diversidad de precios, dibujoa y colores, como para todos loa gus­
tos y todos los bolsillos; precios económicos pa ra todo artícuJo, ya sea éste de calidad económica o de alta fantasía. 

A d e m á s . . . 
Nuestra garant ía al comprador, de la cual salimos responsables, ded mejor precio del dSa pa ra todo artlcsilo que 

compre en nuestra Casa (léase al dorso de nue.'ítros talonea de venta que se entrega a todo comprador), le pone a 
cubLerto de una mala compra. Creemos ser la i'mica Casa en España que tanga implantado este sistema, sobre base 
seria. 

Interesa a usted, lector o lectora de este aviso, comprobar si lo (fue axful se dice es la axtimaña de comercio vulgar 
o la expresión sincera de quien aspira a tener numerosa clientela-, a base de verdad. 

LA CASA DE T O D O S tiene abiertas sus puer tas para todo el pñblico, y agradece sinceramente la visáta, 
tantn dei que vaya a comprar como la de qxiien sólo quiera ir a ver sus artículos. No nos molesta que no se com­
pre. El que no sea cliente hoy puede serlo mañana , si salo bien impresionado. 

OTOÑO. . . INVIERNO 
ARTÍCULOS RARA ESTA TEMPORADA 

•EE} -

SECCIÓN LANAS 
Gamuzas, dasde 3,50 pesetas metro, colores lisos en 90 

centímetros, hasta de 14 pesetas en 140 centímetros 
de ancho, la mejor. 

Géneros para abrigos. Diversidad de calidades, precios, 
dibujos y novedades, desde 7.20 pesetas has ta 15,60 
metro, en 140 centímetros. 

Astrakanee lana, 120 centímetros, desde 14,50 pesetas me­
tro en adelante. 

Rizo inglés, garantizado, a 33,^0 pesetas me t ro ; ancho, 
120 centímetros. 

Felpas l ana desde 20 pesetas metro hasta 42,50 pesetas, 
la jnejor. 

Géneros de lana pa ra vestidos. Nuestro surtido 6c com­
pone de unas 800 piezas de diferentes calidades, lisos, 
hordadoe y fantasía, desde 2,95 j^esc-tas metro en 90 
centímetros hasta 30 pesetas el más ñno. 

Veloura, panas o terciopelos lisos, brochados y estampa­
dos, artículo inglés, gran novedad, desde 3,50 pesetas 
metro, en 45 oentímetroe, hasta 14,75 pesetas en 90 
centímetros. 

SECCIÓN ALGODONES 
Pañuí.cs. Tenemos muy variado surt ido en este renglón y 

muy bonitos dibujos; más de 500 piezas diferentes, 
desdie una peseta pietro, el más barato, has ta 1,70 el 
mejor. 

Frane la algodón, tipo común caballero, desde 1,50 pese­
tas metro has ta 2,60. 

Semilana, Artículo de Alooy, tejido borra lana y borra 
algodón, poco práctico pa ra duración, pero de abrigo, a 
0,85 pesetas metro. 

Cutí damasco en 120 centímetros, corte de 4,30 metros, 
desde 15,50 pesetas. 

Idffm en 160, corte de 4,40, desde 20,25 has ta 40 pesetas, 
el mejor. 

Mantelería crepé de seis cubiertos, a 18,60 pesetas, con 
jaretón a vainica. 

Crepé para mantelería, clase buena, en 60 centímetros, a 
1,90 pesetas metro, y en 100 a 5,20. 

iMantoles de 12Q x 120 ocntímettros, desde 2,85 pesetas en 
adelante. 

Servilletas de 50 centímetros, desde 7,60 la docena. 
I..aneta madrileña, rayas verde y negra, muy indicada 

pa ra carnicero y pescadero, delantales cocina, etc., des­
do 1,50 pesetas el metro. 

Toallas, 80 calidades diferentes, dasde 1,10 pesetas en 
adelante. 

6ENER0S BLANCOS 
Tela pa ra sábanas, desdo 2,10 pesetas el metro, en 160 

ccDítlmetros, hasta 6,50 pesetas, la mejor, en ancho de 
2,50 metros. 

En tela de 80 y 90 centímetros tenemos toda la escala en 
calidades y precios desde 0,85 pesetas metro has ta 3,15. 

Paños de cocina, desde 4,90 la doocna. 
Sábanas confeccionadas, oesde 4,20, en 150 x 180. 
Juegos de cama bordados a mano, bonitos dibujos, des­

de 23,50 pesetas. 
Tenemos inmenso surtido en colcha?, con gran variedad 

en gustos y calidades, desde 5,85 pesetas hasta 225, en 
riquísima seda Uamada China. 

GÉNEROS DE PUNTO DE ALGODÓN 
En este deparftamento no tenemos las calidades inferiores 

por no conceptuarlo práctico. 
Camisetas punto inglés, caballero, desde 3,05 hasta 6,80. 
Pantalones » » » » 3,40 « 7,35 
Camisetas » » sonora D 3,15 » 5,70 
Torera » » » » 2,60 » 5,15 
Pantalones » » n » 4,70 >> 7,35 

Hay g ran surtido en este artículo pa ra niños 
Camisetas felpa, pa ra caballero, desde 4,75 hasta 5,60. 
Pantalón » » » » 5.23 » B,00. 
Toreras » » señora » 5,10 
Culot >> » » » 5,70 

En felpa tenemos también buen surtido pa ra niños, 

CAMISERÍA 
Camisas percal regular, a 5,70 

» » superior, a. 8,00 
)> pechera poupelin (llamado seda), a 7,00 
» franela, muy supíePlor, a 10,25 

Tenemos buen surtido, con gran variedad de calidades 
y precios, en calzoncillos, corbatas, cuellos, puños, cal­
cetines, pañuelos y bufandas. 

MANTAS 
Mantas grises, lana superior calidad, 145 x 210, a 13,50. 
/Mamtas lana blancas, rayadas , desde 13,75 haista 68 pese­

tas, con cenefa de flores. 
En mantones, mantas de viaje y mantas de algodón te-

nomos gran variedad. 

DEPARTAMENTO DE SEDAS 
Este departamento no está, aún bien surtido, pjero pode­

mos ofrecer lo recibido hasta ahora a precios muy, 
convenientes. 

C A S A S E R R A (j. González) 
Abanicos, paragnas, sombrUlBi y bastones. 

ARENAL, 22 DUPLICADO 
Compra y venta de abanicos anilgaoi. 

y^/2? /osásscorJbs 
co/npre IM/ém/J3rssñ//¿/F3 

ff/üefíf/w/f Y/te/tofí coNsu/to oue 

gBügcJBs^bpevesyeEflBBlBfeBs 
ALMONEDAS 

ALOIONEDA por Dnrclia, de 
di«z a odio noche. Caste-
Hó, 9. 

AUTOMÓVILES 
HARLEY con «sidoear» mu; 
barata se Tende. Esprence-
da, *, taUer. 

ALQUILERES 
ALQUILO eapléndido gabine­
te, con alooba, cocina. San 
Bernardo, 13, principal. 

FBANOOS R O D R I O D E Z , 
19, principal, dooe habitacio­

nes, coarto baño y tenno-
sifán, 30 duros. 

CEDO babitación. Plaza Cor­
tea, 8, últimp pías derecha. 

C0ARTOS, 16 baJ}itac¡oncs, 
todo <coníort>, niieTos pre-
ckw, caía nueva. Kioa Bo»a«, 
32; tranvía», rM«t3x» pró­
ximo. 

DOS G A B I N E T E S , oon 
ponte de entrada indepen­
diente. Claudio Coello, l o i . 

PAGO bira mobiliarios, pía 
nos, cuadros, libros y (4>ie-
tos. Hortaliza, 110. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
luucbo, alhajas, objetos d« 
oro y plata, aati^üedades y 
papeletas del i^íonte. Suoeaor 
de Juanito. Pez, 15 

COMPRO hotel, entrtn 15 y 
22.000 duros, banáo deapeja 
do. Trato directo dueño. Ra­
zón : portería Manuel Longo-
ritt, 3. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C n ra 
úlceras, quemaduras, herpes, 

eczemas, grietas, sama, piel. 

HUESPEDES 
SÜSCKIPTOR E I J DEBAT.K 
oede ampUati, soleadas habita­
ciones, con. Eeloj, 6, tepoero. 
junto Senado. 

ENSEÑANZAS 
PARA INGRESAR Bancos, 
oficinae, claseg de «Jigra/la, 
taquigrafía, ortografía, conta­
bilidad, cálculos mercanCTee, 
oorreepondeocia, idicmaa; t»r-
de noche, alamnos, alom-
na«. Kacuela Preparaciones. 
Pez,15. 

06 USPIS iíl Mil W\X 9 iflO'lQ KllíCÜSf. F. 0. 
Madrid: Prado, 30.—Barcelona, Mallorca, 198 

COMPRAS 
BELLOS Mpa£oles, pago loa 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1650 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

SELLOS. Archivos, coleccio­
nes. Pagará espléudídamente 
Vilagam», Carmen, IC, en­
tresuelo. 

COMPRO alhajas, dentadu­
ras, oro, platino, pleta. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Kodrigo), platería. 

COfHPRO toda clase mobilia-
no« completos, muebles suel­
tos, oolcjwnes, máquinas co­
ser, escribir, cajas caudales, 
giram<>/onos, hiciclcta«, alba-

, ja», objetos. Matesanz. I.n-
• na, 21. Teléfono 51-19. 

ESCUELA TÉCNICA. Dere­
cho, apuntes distintas Univer­
sidades. Bachillerato abrevia­
do, dos aüos, simultaneado 
preparación, Ing»n-eros, ilili-
tar. Armada. Gran profesora­
do. Internado. Amplios loca­
les, todo confort. Calefacción 
osniral. Velázqnez, 34 (esqui­
na Cioya). 

ACADEMIA MAZAS. Pre­
paratoria ingenieros, arqn'tec-
tcs. Internado especial. Pedid 
reslamCTitOB. Vulrerde. 22. 

OFERTAS 
LICENCIADO do la Guardia 
ciJ, *'Jin buena hoja de ser­
vicios y con informes inmejo­
rables, desea, una portería o 
guardería o encargado de cual-
qoier (inca rústica o urbana. 
Absda, 19, patio. 

VENDO oratorio, pianola y 
teatro para representar nifios, 
completo, propio para casa 
particular o colegio. Claudio 
Coello, 31, tiendii. 

ARMONIUM magnifico ren­
do barato. Granada, 17, jsin-
«pal. C. S. Ar»e. 

ÜCENDO. Infantas.- 7. Bon>-
billas, una peseta; platos, 
0,íS; soperas, 3,15; la.v»bos, 
2-3,.5í); vajillas, aparate^ eléc-
trieos, objetos regalo, «nOTme 
surtido filtros. 

MONTANO. Piano» de esta 
incomparable marca. Calle San 
Bernardino, 3. 

ÓPTICA 
HÁGASE graduar vista; use 
cristales Punktal Zeiss. Casa 
Dnboso, óptico. Arenal, 21. 

PERDIDAS 
HALLAZGO. Monedero pla­
ta, día 27. Eazón: Serra­
no, 61, portería. 

TRASPASOS 
S S TRASPASA cita sombre-
roa seficra, sitio céntrico, aris-
locrúticxi. Escribid; Buzón 8, 
Prado.ToUo, Cruz, 10. 

COLLEGE FRANQAIS. En-
faatj, adulfes. Dix pvM !.ÍÍ.Í 
mciisuellee. 11 i v a í t» ii, Pa!. 
ma, j l . 

LICENCIADO concia- oiri'n' 
se c l a s e í ! . ixirtu-ulOTCv:, l.iii 
Mcndiz.ib:il, ;U}, ppgundi. 

V E .NT A S 
ARMONIOS y pianos paten­
tados, c<jn teclas numeradas 
par* to-jar por números, sin 
mover la mano. Aprendizaje; 
dos o tres horas. ÍMbrica da 

I Jesús DoniÍHgucz. Medina de 
I Pomar (Burgos). 

! ESTEKAS. (;n:n -,illo. •' ;-v-
! delillo-, l.íi'i. !';ií.^, 1,^1. 
i THIICI'-, •-'•.;,OO. I ,ini!>iiiburrc;-,, 

1,2-j. l.'oJí'.. I.iin:;, 7. 

VARI03 
REGALO lunes oolooia; ^ 
badfos, eseceia. Perfmneria 
económica. Arroro, Barqui-
Uo, 9. 

AGENCIA CATÓLICA. Gt»-
tiona buen éxito odkxxáona) 
Madrid, provinoias, exl*anj«Bo. 
Proporciona empleados, profe­
sores clases ecoñ¿micsB, cura* 
ras especiales, servidumbre «B>-
bos sexos. No anunciaros, m-
C(«itraréifl grsn eoonemi» y 
bien servidos preoentindoee e 
dirigi¿ndoBo dkeotor. Hioas: 
diez - mw., tres - seis. Bnvlon 
sello. García Paredes, 40. M»-
dr.d. 

MODISTA de sooibmni J 
vertidos a domicilio, eoonSBU-
oa. AiTÍeta, 7. 

SOMBREROS sdonwdoi, 19 
]x'-ctaK; liccburaa, 2,50. Sa-
IHII, Vi, i>riinor(>. 

ESTADISTICB.- Prcparicióii ; LiQ'.'ID,".WOS n,ii¡;:r,-l -
cspcciali/aiia par: .ninlm., .,p. ! (ii;-!ri--• TM'•'••IK^"S. •li \'\^ 
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